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à 'SR FR!.!:SID'::::'7~ CAcei/H" Filh.2l- A lista de pr~sença ~cu::~ o cc::pr.­-=-'r~ci!:1ento de 48 Sr~. Deputadcs. Está aberÚl a sessão. Sob a ~roteçãod~ )eus, ~ni.

ciamos os nossos t~Gbalcos.

o nobre

, -
Ó 3R PRS3IDI:;r!~

. -­-".---
Decu~do Antônio 3resolin.

.•/'"l .
1-2

9a~ vra

/:o~-~R A' .·.~"...''''~.'IO .·,·~";'~I"'LI~r ('" 1 - ~ 1 - d ~ '? i_ :U. n..:........ ,",.::.o;:.::n~w::.::n=.::::c~a_~~~:..=o:--...;;.);..;:c~~ ..., r:..;~.::..'v;..:.:5~a::.:o::....:::.:o~o::.:ro.:ê_a::.;o:::.r:.4- ~r. :'~s -
l· =:.. .- .----

dente e· Srs. Deput&dos, ~onfor=s tive oportun1iade de registrar da tribur.a desta

'Casa, por mais de uma vez, estava'p revista para êste ano,. no Rio Gr&nc.e do Sul,

uma das maiores safr:s de trigo de todos os tempos~~ ?~?~

mil tonelrdas·.· Infelizr:.ente ~ ore::, face 20 tem.po chuvoso, presume-se qt.I4":'~iS ou

menos 100 mil t9àcl~das ,de trigo foram .?ard.ldas na
.--/

.gr~nde perda~o~cer~a~o velor cspec!f1co~devido

lavoura. Além disso, houve

..
as e::..'1uvas ccr..stantes, q uandC?

~~.;'

o trigo esteva pronto ;arr: ser colh:1do ~ ~,' a seguir, ,s ~n,:r.as d~ ~lderra:2.!l-

'tIailU4 sõbre os trigª,1s. :·rcsmo assi::!1, a safra de trigo do -Rio' GrE.nde do Sul foi

alta.:en-:.e auspiciosa. !·rão bastasse isso, devido ~ a interrupção '-lJo· forncci::en-

to de ~~~ energia elétrica e à ~alta de maio~ número dC'secadores~ grande

parte do trigo recolhido aos armazens e s110s ficou pr.eju:Ucaà4, pois~ o ce-
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#

.7é!r a os silos e ar::;a zens

. ~~
e::l funclonaccnto, ~ .:-::

Caràzia~~, ~ das co~unas que mais prcã~

~ ., - '" 1 "'~=:~ ~ ~roduto sofreu preJu~zo nao apenas no que se ref~re ao seu va or as~ec=-
-" '_..

fico, :là~ qua.:lto à.~rÓp~ie. qUalidade.: &:j~ esti. cónc"::1'ãa a co1~eita d9 t:-igo no

""~·.t...Á ~~/ .
~o Grande do Sul. E, co::o ~7~ôrdo

j pago pelo Bancô do Brasil, aliás, tma política muito acertada, qu:ndo funciona

H~r':
bec. ~{f.";.3 o presente mocJr.to", o Banco do 3!a si1 ão pagou aos pro:u tores

iê" trigo. !'~ultos dêles, que co1hera:n o cer~a1 com as ;.:m1cres difi!=u1cades, estão~

. agora.-n luté:ndo ro m a falta de recursos de tôda a ordem.

Nesta sentido, receb.i intÍ=!~ros apelos do Rio Gr~.nde do SUl} '~;","~

J/.- ~.
~~-ü- ~,..~h D a"o mun"c!"10de~••~_wl,,,,,",,,,,,.. __ -c.:a .... - - r

zem trigo e qU9 t~m as melhcres tradições tritlcOlc,s do Rio Gr~nde do Sul, f2itc

pelo pre?id2n~e da Cooper!t1va Trit{aala daquela cidade, Sr.3~d~ ilsmann, nos

:r~~
seguintes '":;:;:;;:z::s:;s~
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f!.!f:i'f; .~...... ~'.,~~- .'LT E' L r: /)/R' A M A
~ ~~#' C~~~:~M.eN~~. :~~~~~~.efos .~. T~~E= ~. _._ .. _~?~ .
~~08 090126? zeze PAE _A.. ~·4~ •.~~_~.~~:~~~SP~_ 026<= DE êARtd'NH~!~'1

i:;)REAMBULO:\..../ ,-'}•.C 1"9-.,." ez6 e~ • i60UO<==,
,.:..... ...;;..- - - ••••• _ _._ •• .- ti-

:.ú::"~ I ~::~ :,,~"'CIA :.! i.CDEP ANTONIO B<ESOnN CAMARA_

s . ; , . • • .6:1 - ·é....·.·ho~1 11, -1

. ~, .... "~ ,; =r,-
~ "'-. f~"I P)~, - J_..,......,..'/ ~.~-.. .

i ;-/H:.l:.iiu....a.a itõ':ic;ar nõ re::!bo c!o !leu ~e!~~r~ma 11 hera que o fec~!ler. Cem e~1I proyjd~ftcte,

y ';.jl~::~~~í:~~{~C;'i:I:i~:r~:~~~~~;~~·:~~:·~t:~l~~;~iif ~~5 i
~~ ~I iiHÉDI~iO.~~~~~~NT~~~~~~A TR~GO MUNICIPIO CARAZINHO SAUDACOES SADY

~)'!I ~= KISMANN PRES IDENT~~<==== - _:Z\!- --t
{i
t,)
cC l1-i\---------------------_-_---1-
:J .'\

O
f­
:(

:: 1-"'----·-----·-----·------------:.--·--- _.
,-_.!-----------------------_._----- .. -----

Idênr.1co telebr~~a recebi~ de Cruz Alta, IjU!, S~nto ~~-

gelo, Glruá~t(~ outros cun1c{pios daquela r gião.r;réc dôstc registro q~

estou fazendo agora, trans~1t1 veemente apêlo ao Sr. Presidente- do Banco do Jrasll

nos seguintes t;rm~s:
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ra.-

•..~ ~P'ED IDO R:_- TEL E F O N E: ~

'tIC';-;Y~SDa I .f

IE""'toS. TAlADOS. Congressista

J.,.DÉST'·NATÁR;O~ Deputado Nestor Jost .

"- , <ç.
'presidente Banco Brasil . ..

lIJ ..... ,A..,..•• Et.. . a_ •
O o' •• 0 ~

Z CIDAD E R1o~eiro . ESTADO. 6 GB
.111 w "'l'1li••••,uo&- .A.... ... ,..0.,..••) C.lI! .... c:•••••••• t.:N•.,. ........

'"
.. receb1 d1f'crentes mtinic1-Comunico eminente conterraneo -

----- -- - ...
,c. pios q,ue1;cas cODtr4T.lalta:P.agamentCltrigo pt Face expos-
Itl
~

...
toma.da S providencias

~ . to .ape.lo nobre amigo sentidO-se3am ca
< ,

fecunda administ
-b1-~eis pt BaDco Brasil (l.ue_y~~es sua

Z .- .. serviços prestando tr1ticultura esperofi) çao vg tantos vem
cn
.< se fa(ja presecte SO~l1(;ão mais este problema ot Abraços -
!li

.
4",~","i", Bresol1n - Denutado Federal

O
l- . -.. .
X
J\'111 -

t- ..- . -

.- ,
-

.._--­'-

R U/.. BAf R R 0,, _

3!.'.Président~, ~u:fveema.r..t~ ap~lo ao Sr. Fre3idente Coo---
·'0

t.o.cla~..as providências cabíveis eco a pbevidade qu~ se 1mpoi.C·~u1t') com}.

I~ icbito federal, 2S re~liz~;5~3 nos dirarentc3 s~t~~·.

de tr~nsno~~~~ ~~r~~~ n-~'e-~~:o l.·n~~~i~r• ~.. :-: _:... _..;, .."".", _ ... \", _, .. t:J ~ _,- "S..; l.. \01 , n".v·... '·~,.;;o de c~·o~t--"~ _ ... ' ,:;4 ; oJ '.' ...._.

,
naveg~çio de lon~o cursq, industria n~v:l, rodovi~s e ferrovi~ss~:

'.. ~ .. .
C.onh9c-iã23 de tôda a Z7ação.



Junho de 2000 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS - SUPLEMENTO Quinta-feira I 00009

Assim se justifica a alegria do povo, acolhendo de fO~m2

~

tão calorosa, a visita do Cel. }~rio Andre~zza. & eu que estive !~

possibilitado de aco~panhar~ de perto, as justas homenagens presta

das a êsse grande homem público, ~ssocio-~e ao povo do Pnraná, re-
, ,

gistrando o meu irrestrit'o apoio e mais entu.sisst1co óJplauso a--S;-

Exa. ~'u~to bem 'r

o SR. CID ROCHA- - Sr. Presidente,

.J m' Hinistro :'~rio David Andrea~za, dos Transportes, recebe', .. . .
ontem consagradora ID2nifestação de epreço do povo paran~ense,ao se'

_honrado, na Assembléia Legislativa, em concorrida cerimônia, com

-titulo de cidadão honorário.. Ha mesma data, pronunciou aplaudid

conferência no 3inãicato dos Eng~nheiros do Parenâ sôbre a execuçi
. ,

da política nacional de t~ansportes,.alem de paraninfar a solenid,

t d tu~... ma de qu~~icos da Universidade Federel.de de forma ura a. nova .~....

Foi o vivo reconhecimentá'público aos méritos de S.Exa. c

mo o mais dinâmico ~!inistro do Govêrno Costa e 3ilva e à sua person

lidade, tão con~ecida das massas populares, por seu trabalho incens

vel e sua dedicação invulgar 80S problemas brasileiros. ?oi à tr1~

to ao seu permanente sacrif1cio de percorrer êste imenso pa!s~ 1ns~

cionando obras de fundaüental importância ~ara o progresso e'ao';sw
inegável talento de.administrador.-

11ilitar e revolucionário, 3.ZXa. identificou-se com'~<v1d

civil ao transformar-se no maior coláborador do Presidente d;'R~pú

blica na luta pela rede~ocr2tização do· pais e no seu profi~uo'trab~

lho à frente do Hini"stério dos T~anspo·rtes.
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No Paraná-o' povo comemora cada" conclusão de estrada com f.

guetes e fest2~~'POis 'sabe' a importância de uca rodovia como

d~ pro$resso e de riqueza. Encontram-se e~.rase conclusiva êS liga

~õe~ s.Luis do Purunã-Relógio; ~~lo Peixoto-Ibaiti; Iba1ti-V2ntania

Rolândia-porecatu; Londr1na-r~uá; Pont~ Grossa-Itar2ré;_Cacatu-~uar§

qq~caba; Anton1n~-Hor;~~es; Harmeleir~.:-FranciscoBeltracLe- Três

<V~heiros-Pato Branco;=beneficiando seis en cada dez municípios d~

Estado.

,s,... f1,.ui,r1~, ~~ 7)4~..J) .
~esejo abordar, hoje, desta tr1bnna,-dois assantos de su~ i~port

para a econo~a âlgodoeira-do·nosso país: o'pri~eiro sôbre a deter10rnçn
mercado nacional e in~~rnac~ona1 que estão. a, caus~a~reónção nos produt
• o;segundo sô~re a'perspectiva--~t1;1;ta da safra paranaense, qae deverá
gar, para o ano vindouro, como o ~ior produtor do algodã~ do país.. .. ... .

.PERSPECTIVA DO tIERCADO .

, .lpezar da nova sistemtica do 'câ~bio fiex1vel adotada pelo Govêrn- - - ----w--.. ... - - .
'Pederal o ~ercado interno do algodão e:n P1u-:18. está enfraanecendo dia a d
Aecessitando-d~parte da;~ãatoridades co~p~tentes a'adoç~o de medidas ar- ,.

sentes pãra ~estabélecer a sua normalidade•.
o Deve-se levar· e~ conta ainda qne o Govêrno esti~alou o plantio do- . - --- . - - . . .:. . .. ':

l0dao, cOAsiderabdo a sna i~portância na obtençao de divisas ao país e
abaBtec1~entõ'1nd1spensáveí~~~-~d!ãtria~ t6xteis nacionaiS•

.Todavia,_~erca~o internaéiona1 qne no ~eS30 periodo do ~o pass.
c_otava' a 28 cents a libra peso FOB Santos, hoje, alcança ~penas 22. cents.
° qae represente ~~ qne de cêrca'de NCr$6,00·por 15 ks e na rnde golpe [. - .. - .
prodator nacional.. o'

; A. produção dos Estados. Unidos. o iDaior prodl1tor "do 'mando e~ 1966,
.. .. .. .

fwstK to! de 9.570 mil fardos, ~,no ano de 1967 foi a '~enor safra desde:
.. . -... .

coa 7.620 mil fardos.
'0 Os estoqnés que era de 16.900 :n1 fardos em. agosto de 1966, reduzi

para 12.400 mil ea 1967 e na presente safra para 7 ~lhões d~ z% fardos,. - .forme di'V'~lgaçao do Departaaento 'de. Agrical.to.ra daquele país."
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-
.A. estimti ta de safra dos Estados Unidos para a corrente sa:fra é. ... . . ".-

cerca de 11 milhoes 4e fardos, perspectiva oti~sta da produçao q~e pese
cônsideravelaamte na enfraqueci~e!1to do mercado i~te~nacional.

BEDUÇÃO DE JOi' DO I~M! rTA EXPORTAÇÃO- . -Ea face desta sit~açao preconiza~os ao Governo Pederal a red~çao

rem em. 4~ quando destinado a exportação a exe~pio do wilho e da soj~.

Seria esta a única fõr~ do' país expor~ar o excedente de prodação,
obter as. divisas necessárias para pro~over o sea d~senvolvi~entot e, por
tro lado, evitar qae··o Govêr!1o seja obrigado a adqtrl.rir o e:cedente, coa.
ais prej~zos para a economa do país.

Adotada esta medida" de redução do I~~ os Estados prodatores não se;
prejadicados porque estaria assega.rada··a recei ta d~ pri.:neira operaçãó ent;
o'prod~tor e as usinas de b~nef1c1a~ento. E os ér&d1tos desta operação n~

seriam prejudicados porqae todos·os exportadores'dest1na~parte de saa VCI

ao consumo nacional e parte ao mercado internaciona~•
.éÕ~idcr8, portanto, de inteira jastiça a redllcão. dG Icr.t e:l 40J"

expprtação do algodão. .

o ~or~:~ ~U~ nc~t~ =~fr~ d~ G7/G~ =~'~rcendc~ o~ =cios ~utc=~­

z~do~ do cl~ouão, vela C~ extr~ordin~tria ~~fr~, q~cr no volu~c, quer ~

ounlidndc, cotá para repetir na safra yindoura, o que ~a deduz 1'10 eo!]r,:-
~crável a~~onto na Gun área da plantio.' .

Seg~do o. IIEJUSFJJ3RA, lUla dao C!l tidõ'des responsáveis po10 aU:lo,;:

to' da proàutividade do algodão no Paraná, sob a sábia orientação de Dr.
Dnaer e seus dadido.dos técnicos. nos ~orneca os seguintes dad~Q bastante.

o.J.nçareirOs:
Foram diotribuidos pela Co~panhia mixte de fo~ento do Paraná c

"CAJ!~ .DO l'A.TWiÁ" 900.COO sacas de semente contra 450 iIl1l. do azio passado.
Ao área do plantio do ano ~assado atingia 338.800 ha. contra - l·

592.900 hn deste ano, aa aU:nen~o parcentaal de 75~.

Para .fazer face a esta enorme prodação estão sendo instalada.s,
cârca de 25 conjuntos de descaroçadores do algodão, contando parte dela
com. o ilico!ltivo fi.D.~celh.ro ~o .GERCA, através do Bando de Desenv,oln::te!?-tc;:
do pa,ro.ná, a COD~.\R, e do J3andô Regio!lal do. Descnvolvi~e.nto Econ5:rico
BRDE, c~jos t5cnicos de ambas as entidades financeiras, devo re~salt~ ~

dever de justiça, dera:n prove. de dedicação e de trabalho, dado a .~xig"lli~
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de do tc~po e~ que fo~ apreciados os projetos enc~nhadoã polos enter

sa.doso
Nesta pr~eira est1Jlat1va, ainda, bastante d1f!cU pare prever

Scrl:ra do 68/69, :1a.Ss pode-se p.ro~osticar que , no :n!n.i..uo,. produzirá
250 .ni1. toneladas de alóodão e:l pll1:Ia ou 750 üd.l. toneladas e:!l algo~c c

1 ,-
caroçO, o qlle dcveru assegcar ,a liderança ao J?arana na. produçao en t:-e
08 Estndos da Fedcr'ação_ ultrapassando o visi!1h~ Estado de ',sãó ?aaJ.o.

:COrr9LUSÃO -

_A pr~.rissora esti.:native de safra pa.ra.n.aenso e a queda da cot:1çã
all1Z1cUal nos conduze.:n a. es tuda.r seria.nen te o ~S~Wl.to, com. an tecedência, p~

1::a -evibr J.ta .possiv~~ e _desss t.r~~. debac~e" no õ!l~rcado, darete a..-sa:f'ra
nova quO -se avisi.nha~ COo!l. graves prejuizos para a ..econoíilia naióllaJ., se o

Gó:vêrno _~e~e_~a~ co1.ocar_na. contingência. de. a.dq~. o exc~de.nte da· PI:0~t-çaofl .
. .A.p!!10, p6r~to, ~o i1.ustre m.in1str~ da .F~enda'S~•. :Qel.fi:1 Nct~.:

a fi~ de 'e~cB~jnh~r. aos SccretSrios da Fa~enda, dos.Estadoa produtores d(
algod;O B red~ção de 1~ do, ICU ~ "exportaçãõ,' .na. certoza. de -que o altSO~

continu~..-ã a f'o.rllecer' as divisas necessária~ aG· desellvo~vi..:lento do Po.!:::·•

.L..2' i .... ~ ,
\ !.tt '" " - -. -J

_......-- -------.-..-
/ O SR. SI,IYAL BO;;"-S!:TLBÂ (Cowtmi~a~ãü - Se::l :'e vis~u ri o O""'; •.••

'-- === j

3r .. Presidente, recebi do Sr. Crlando Barbosa, de Burit1zeiro, em Hinas

Gerais, ap~lo para pleitear, t:l:lis UCla vez, junto ao Dr .. Eli!el~ Rezen~e, D~

retor do Departamento tlaci.cnal de Estradas de RodageCl, sejam efetuados os

serviços de assoalhamento da ponte de Pirapora, sôbre o Hio Sã~ Francisco

\~'-~ í" r:: .
na estrada que liga.estaS~~la!cidade•.~contece~~que e

uma necessidade o assoalhamento, ' a melhoria dos serviços daquela ponte,

b~ pertence a Estrada de F:erro Central do Brasil e á a única via ~e
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comunicação entre as duas co~unasG Por outro lado a BR-365, partindo de

Montes Claros e passando por Pirapora, São Gonçalo do Abaeté, Patos de

!{1nas, Patrocínio, ~raguari e Uberl~~dia, é

~ po?l"seY'J'"'"' f:?~
to;çadO\ a lfêferiàa ponte o

... mo
"'0-- estrada que tem ~ PQ~to

o segundo apêlo que faz o Sr. Orlando Barbosa e no sentido

de que se proceda~o asfaltacento da estrada Buritizeiro-Canoeiros-Patos

de Hinas. Tendo S. s.i ::sid o prefe i to de Buritizeirü ~cha que, !'eah...eII~c ,

dado o dinamismo do Depart~cento Nacional de.Estradas de Rodage~ e o in-

terêsse do Hinistr~ Eário' Ani reaz~a quando visitou aquela cidade, seria

., ,~- A - \ oI.JA"1
oportuno lembrar aquelas autoridades a confeniencia do astaltacento~-~-

. . ('/ L'6e.~
\'~ \ fI-· I ~/ ~c:V\-Cl\~~.~ _

-!=e=:"da .estrada/l{g=-~q &U:..;.g1.~Ci;) norte de !.:inas) /altc ~=a:!.bat.ê T=iâr:;~:

Hineiro. S' is1u se justifiça, Sr~ Presidente, pois conforme mt ~3tudos ':-...:.:

estão sendo procedidos pela _~conoclista Val'1.do ,Borges, ~~sta__ IltF;_a n~ve::;:!.;::

,,_.... - "ê·. "'~.Ie~t~~. . ~ __ \ c<~. -i~~.
~~ w:J,O trancisc0't ~~J.l de P~=apor:l ate Jbç'\zeiro, ~~J.~~~e:-;,:U .~~~-

. . I·. • ._. ."
~. -J. < '. ~ .,.- I :.( • l J1. ...... c.,,-., ~. \" .. ~ ,-. __ .' ...... . ~ /"-_:;-'8 :.~ :''''_ ~ .':' .\.. ~•., __ V.r"'I~tl';-7""t.·_,--".v
.:.~ .• ,,_., ..... ;-~- '•.. - ... - ri.......' I • ,

~-
",' estl":lda" q~~stá no{ objetivo!do Dcpartaaento Uaci.:.nal de Estra1as de

Rodagem. oontanào com c~rto ot1m1Sn~~istro~árjQ Andreaz7.a oar~ SUé

•• 1 _

1mplanta~ao e asfal~aoent~
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Aqui fica êste. apêlo, Sr. Presidente, em nome do Sr. Orlan(

Bat"bosa, ex-Prefeito de Buritizeiro, que realo:nbe pensa" haver chegado o. .

to bem)

o aR SADI BOGADO
-:;:;.::::-

Sem revisão do orado!

Sr. PreSidente, recebi apêlo de servidores.do DNEBu, lotados no Estadc

Rio de Janeiro, referente ao pagamento da diferença salarial do enquac

mento do pessoal do Ministério da Saúde, tei nQ 3.780.
o •

tro que estava

_.A,K requerimento de informações, respondeu. o. Sr. Hlrdt

sendo ~rovidenci~ês~e pagamento e qué seria executado.

que recebi de. um

Bealmente o foi, Sr. Presidente. Mas, coatorme carta
. ~ ,..

. , .......dA lA.$',.,t:1l.A • • _

dos servidores, o Min1ste~1o\ (iegUndo..inf'o~maçao dos

retores do DNERu, não liberaria i verba total'~ara pagamento em todos
. . ..

Estados.· &i'" i. dirige ZSEsolicitação para que'se raça um apelo aos

·n1stros da Saúde e da Fazenda, no se~tido de que proVidenciem. êsse pag

mento de justiça p~ra os servidores dêsse órgão, Já tão mal remunerado

. .. -que pres~ relevantes serviços a.~aç~o.

Sr. Presidente, ontem, em Explicação Pe.soal, transcr
.. .

Vi documento firmado por quase todas as Confederações de Trabalhadores
I:,

Federações, em que os dirigentes d~ !rente Nacional do Trabalho comemo

ravam o zoa aniversário da Declaração Universal dos Direitos mucanos,.
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proclamavam ré no ~turo de nossa pátri~~lxavam a posiçãõ dos trabal:

{ Q;la( \ w"" I '.dores~ lu~ pe~Q desenvol~1ment~da/Justiçaatraves de-um processo
.. ..

nao violencia ativ~

Em um de seus trechos, em que anP1~sa a.s1tuaçãõ, diz~

o documento:

u· ..
~ t.l i:-.. -.i.; ., O estorço que açred1tamos fazer .. a maioria da~

~~" " toridadest para o desenvolvimento da dem~craci
~ ~ 11 ~,.,:r- .. :.:-... exige maior. serenidade diante dos·1ncontorma:dc·
~ ". Ass~: ol1.a crítica é válida e as ál1to:Ida~e~

1'- Jlocraticamente mudam os rumos em'obedIencla as
x1cênclas ·d~ jus~1ç~ e da verdad~ ou a cr!t1~~, ,

e In!UIdada, cabendo a autoridade a sua ãemonstraç
.cabal. A repressão :pelafôrça ou pela intimidação

.. #

qua~quer dos Fo~es d~ ~publica pode apresentar r
•• I. .'

sultadps imediatos; mas; depoIs de alguns anos, os
• _ I Â •

ponsa~eis sempre se tem,~rr~pendid~.

j prec'iso distingu:ir"~Jl12i~ria dos inconformados,:t
.. ~ '..~. .' ..
qaen~emente com medo de exprimIr sua opln1ao -- da~

m1no~ias radIcais que querem manipular a 1nsatisfaç
do povo. f preciso ~ompreender a atuação da Igrej~

de ;'stias 'orga'nizações o'perárias no sentido de que os
homens conheçam seus 4Ireitos e seus deveres e saIt

. . .. ..
tazer uso deles para viver cr1sta~e~te, com d1gnida
e com amor '! •---------_. _ ._.------------'----::---_.-.

Sr. President~, ~st~ trech~~ eu estou lendo no mo~

.. #

to oportuno, na hora em que esta Camara va1 tomar uma das'suas mais ser

e decisivas. definições', na. hora em ql;e.a .cimara ir~ _decidir sôbre se ad
. . -. ~-- . . ..

te violentar um princípio ou mante-Io de pe~ na hora em que esta Camara

-dará a Nação a medIda da·~ua in~ependêncià e do seu papel de representa

realmente o JõK!i poder popular, o Poder Legislativo.
\ i



00016 Quinta-feira 1 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS - SUPLEMENTO Junho de 2000

.A_., Esperamos que

bi1idade a que estão sujeitos.

eu, conscientes da, missão q~e nos foi conf1ad~~ do papel: qne temos de de­

sempenhar, do mandato recebido, da satisfação que temos de prestar ao ne

so povo, de que para aqui viemos JI!lX01t~ defender princIpios e nãc

1nterêsses de ordem particular, "fica,.remos com os princ!pios t _apesar das-o

~eaças on supostas 'ameaça~ para que, mantendo de pé o priné!p~o da_~nvi
'. -

labi11dade parl~entar, mantenhamos a integridade d~sta Casa,·mantenhamo

o respeito do povo por ela, pelos seus·representantes.

Estou certo de_qu~ êst~ p~~nc!p10 sera ~ant~do, porq~e
4

8&crabde maior1a:desta Câsa~ tem consciência ,da sua resnonsabil1dade*
. (L .

e"Dã~'haverá de sê cnrval' a: injunções e a pressões outras~ ~t1Ô\""
Da minha parte, Sr. Presidente, mais uma vez ratifico que vot~rei contr

a concessão da medida', n10 só por solidariedade á. m~u' c ole~a,. companhe1.

e Irmão de ré em Criitõ-t Márci0 Moreira Alves, mas, também, por ~ dev'

, imposição deconsciênc~a~respeito a'um princípio fund~ental: a

1ft, , - -- ~ .. iA

sobreviven~ia do r~giae democratico, a interdependencia dos Poderes e'

InvIolabilidade'parla~entartsem o que esta Casa não poderá legitimar o

..

seus tr~ba.lhos e não poderá-cumprir as suas altas~~missões. (H-. .." -

beui>·l-
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( O SR. ANTONIO ~aGALHAES (Comun1cacã?,têõ=...-.
':.'"

. .
Sr • Presidente, ~ Prefeitura Municip~l 1e Goi1ni~, atr~vés'da....

CORlB, ta~-s~ nesincubido .co~ r?r~ zGlo e co~ rar~ efician-
oi'! dos 'rro;T3';1gá hgbit~cionais :)ostos sob su~ ras~onsabili- -. - . .--
dade" paI' fOrç~ de conv~nio co~"o Ea:lco !r!:tcion~l de Habit?--çao.,

._; - - -- -~.::. Desta- efi'cia~Clg, --àest~ ·c~j~ci:i9.de da reqliz3r. . ." -
*" • •

da.trabglhar do Prefeito ~? Cq~ita1 de =eu ~stado. ~ ~ue di
Tarsoa ndcleos reside~ciais surgir~~ e~ te~~o recorde, é 6
~~e surg~u Vi13 Redenç~o)co~ suas 1.500 c~saSt verd~~air~ w
ci~qde, dot~ja'de recursos ~ue ~ tr~nsfornal~1~ ben aot~dof

a ~odãrno ndcleo ~o~ul~cional, .
'11" • - d .... .. ··t .,.. 1 d I'f '~Lia "OrOF.r~l1acao a :ra:i:a1 ura dUnlC1'l')~ e u01_

- - _. • . ' • 0_•• _

·.lii.a, .cdnst!J ::igora ~ e:ltraff~ aCf pov.e;>. 'l~ ,ie.~to:lin!!d? Vil.~ Unl~ó

" com sW!s l-.~30 re8iaarlci~!O que d.everão ~brig ..~r c~rc'a ~le 1J
.7.000 ~esso~s. O tr~bglho ~ ~raf~itur~, exacut~do) co~o se~-
prs, e'1 curto :>r~zo, -asogrrou_ ~os ..~'b9t9culos i:1:er:ns tcs 8

. .~pelo Gov~rno io ~St~d09 .q,ue, !l0r - de orãe:: 'político- ti

pqrt~d~ri~t ~eixou da c~prir o'contr3to 9~rg i~pl~~t~ç~o ~

~os servicos de á7Q~ a es~oto, ~ue áaveri~3 ast~r co~cluíios
•• llIolt .." •

ea sete~bro ~aste ~~o, ~ás que, entret3nto~ ?a~ se~uer for~~
~ ... ,
_,~ 1nlC13uoS.

En~u~~to isto, enqu~nto o Sane~~e~to houve 10r
be~ desvi~r g verb~ ~ue lha foi e~tregue ~~r~ i~~l~nt~ç;~ dos
serviços dg i~u~ e esgOto ~~ Vilg.Uniic, Ã~is àe ~il f9~íli~s

'vive!! U:l i:l?~ss~ 1'!~entáve1; obrig?d~s 'lua s1:o ~Ó 'E3~q:lento ri
.~(

aa !iuguel e d~ prest~ç~o d~ casa'~ue ~d~~iri~tfin~~cia~1U

são alasAi h~ilies' pgSSO~~, tr~b~lh~iores ~ue vive~ de s~l~ ~

rio ie fone, coloc~lo3 e~ situgc~o ~~~u3tiante, ~flitiv~t je-., . ~ -
ses~a~~dor~, ~el0 c~]richo ~as!ui~h~ 10s ~dv3r31rios jo Fra.-
feito :Iiis ]aza~lle '.!~c.h.:~do, a~t.:ueles ~u~ o c_uere~ ?Or .~-: si -
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tugci~ 1asIávorával ~er~nte·3 o~ini;o núblicg. ~ i~parioso ~

que o Gov~r~o de ~eu-~st~ao 5ej~ denu~~i~1o'pel~ ?tituie ~nti
~~ovo de sua a~inistr?çio, que irresponsàvelnente, inescru~~

losamente, faz jag~ ::?"lítico cn1'\ ~. ~ortEi tia l~~is ie sete :!il.SS
pessoas ~ue necessita2 de ~ lar para viver.

I .,
. E o Gov~rno Sstadua:l que telll oferecido os

maiores obstáculos ~ dinâ~ica obra ad~inistrgtiva do Pre­
feito de Go~~niã, atravé~ do S~ne~~enio, ~ue não inst~la~

a intr9-estrutúr~ nicessária-9~ra a entreJ~·~e ndotaos r!
s~de~ciai~'e p~rg·g pavi~ent~ç50 d~ ru~s e avenidgs dos ~

: bairros:....·

Ea noee dessas f3~Íli~s ~r~ju1ic~j~3 ~elo

Govarno 10 ~st~do, venho ~~resent~r o Ã~~s vee~e~te ~rcta!

~o~ exigindo ~ue·~edidas seja~ ?dot~das ;~r~ corrieir o ~

·tr~t~~énto iriade~uaio ao inter~sse ~úblico.. .. .
. lo B~nco ~?cion~f d~ 5~bitaçió c~;re exi

gir ~ue o Go!~rno de Goi~s e~acut! os 3erviç~3 2~r2 os a
q~is· fir~o~.·contr~to, ~SSi;:l,··e::!~reg?_!!:io o dil1!!eir::> :,'1~li­

co _:~ue o 3~!le~I'!'3-:lto :lesviou 1~ S9US fi~s e·s:,scíficos.Cl'ru~to

--:?<-. ~
lO SR. JOAQUIH .CORDEIRO(ComUn1cA.xi2.;?~* -.

(f. J: -y --"\ ' .,;"t., ""
S"enhor Presidente'l ",' .

~

(;;.. ~ . 11· .
V'Jornal l1ltima Horá de 30 de novembro passado, publ1cando no~

t!cia pr~~~~:t~r'Bras!l1a, sôbre a fuga de estrang~irosi.parao
exterior,'~ ./tC.omprador de te~ré!s tenta ruga para os Estados Uo!
.d~s,~ -.mn'~tpc(trecª~LPub~1ca:J@Q processo contra Full~r ~o1 prePã---- .--..._- - ,
rado pela Comissao de Terras. do Min1sterio da Just~ça e env1ado p~

lo Sr., Gama e Silva a 3 de outubro passado áo Presidente do Tribu­
- Dal de Justiça de Go1;ts. Contudo, motivos polÍticos estavam. ret~­

dando o andamento da açãõ, na qual estão ainda envolv1dos o Pre~e!
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Lto :e Go1at1n., Sr. otac!l1Q Que.ado de .AraÚjo, o Deputado Joaquim
Batista de ~breu e o gri1heiro Jose· Luis S1queira.n .

. Nadà. mais falso e inverídico, Sr. Presidente, dó q~e essa noto!
c1a. Repilo' com veemência essa maldosa :Insinuação de que esta.ria o. . ,
meu nome envolVido em qualquer negocio de venda. de terras a estra.n
geiros, em qualquer parte do território na~1onal.

". .
No caso em tela, a m1nba ~ca e exclusiva inte~ferênc~a foi

ir, em companhia do nobre colega, Sr. Deputado Rezende Monteiro., à.
pres~nça de S. Excia-: o Sr. Ministro de Justiça, Sr. Gama e Silva,
para lhe entregar, em mãos, uma representação da câmara -- Municipal
de Goiatins, protestando contra a pressão e coação· que êstari~ fa­
zendo o Delegado 1-111ton Quirino, env1ado pela Co!l11ssãõ· de -Terras.
do MinistérIo da Justiça para investigar os as~tos relacionados
com a venda de terras estrangeiras, contra o Sr.: OtacllI0 Quezado
ele AraÚJo, Prefeito Wiquela Comuna.·

Solicitei, na oportunidade, ao Sr. M1n1stro da Justiça, as pr
vidêncIas necess'rIas para que ~ôssem ~ustadas qua~~uer-v1olência
contra· o .Preteito, DO decorrer do 1nquérito, e que ~'le fôsse dadc
pelo Delegado, o tratamento devido,.como mereceM.as.autoridades
constItuídas. Essa e somente" essa aminha participaçãó no epIsó~

Por outro lado, Sr. Presidente, o :nobre Deputad":-.Tôsé Freire
.comentando, desta Tribuna, os:fatos relacionados com. a venda de t
ras a estrangeiros no País, mandrestou sua estranhe~~~quanto a
procedimento do }an1~tério Público de Goi~sJque há três-meses t
o 1nqu'rito em· suas mãos, sem ter ofere~ido a competente denúncj

Ora, Sr. Presidente, há aí um equívoco de Sua Exeelência ...O pr,2
cesso, segundo· estou informado hoje, pelo nr·• .\r1.."laJ1 Lo10.!i, ínte­
gro e dÍgno P~curador .Geral de Justiça do meu Estado, ao ·ser rec~

b1dC? naquela procuradoria, foi distribu:Ído a um dos mais conce1t~

·dos Procuradores, que, no prazo lega~, ofereceu funda:nentada denÚl!
e1a, e o têz, conforme seu enténdimento, sem nenhuma.interferêncIa
pol.!ti~a ou pedIdo .de amigo pessoal. .

Devo declarar desta Tribuna, Sr. Presidente~ que é de tnaIor 1;a
. terêss'e d~ Sr. Otac!110 Quezado de Araújo", o breve anda:nento·.._do..

~ . ,,\

processo, "'"Iois s6 assim, na marcha. processual, ~erante a ",ustr:Ç'!-í: :
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poderá êle repelir as calúnias que lhe são assacadas pelos seus a~

versários ~ol~ticos, l1derados por pretenso fazende~ro, que se diz
prejudicado co~ a venda de t~rras, e ~e'fo1 o mentor e orientador
do 1nquéritõ, interessado que está na liquidação política do ilus­
t~eJ trabalhádor e dinâmico Prefeito Mun1c1p~l de Go1atins (Go1ás~

~ Sr. Otac!l10 Quezado de ~a~oo(M61to bem) •.

CELE5Tnra F ILHa S-m r~v1sãó do orado )- 51

~res1de~te, esta~os cam~mo~ando~r~~e· ano o XX aniversário dal~eclar~ção

.\:.~~Universal dos Direitos Ifumanos",. o Brasil é um dos signat4'ios.Er

·tanto, camo ironia do destino, o Estado de Goiás faz esta comemenação de

-. maneira. muito triste. Fundamento esta a.fi~ma.9ão no ~orn2.1 que tenh

em mãos, o "5 de l-farço", de. segunda-feira. passaca, JJ8 que afirma em ~ tr

garrafais que· a Cas~ de. Detençã~ ~e Goiâ.n~a é ~ma fábr~ca ~e bandidos) /

eis que todo ser humano que ~ pr~so.e levado àquela casa tem de sofrer/co:o

~ ·batismo de fogo.Eancament.,)ptn!<X~_~
_- .:/ . \ r-

-#./ , .. ~I
. Sr.Preslfd~ntT' nao. e _crl.vel que no~se_c~º XX_ª-i~~a. nao se .~~

a pessoa hum~ e qU7 s eja j~stamente a al;1torid~de consti~u!da !Í. priceira a

. . :~ &.u.b~~ '.
desrespeitar ~ue o Brasil, como fa!s civilizado, assinou l _ ,)u,tras Il2..1



Junho de 2000 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS - SUPLEMENTO Quinta-feira 1 00021

ções do mundo, comprometendo-se a assegurar os direitos tund~entais do hom~

e a garantir a integ~idade da $iíãSip:l:epr:o:m.pessoa4'~'

..0 jorJ:laJ. traz I- carta~um~~) na Qua1.)relata os horrores

qlle se passam. no seio da .Penitenciária Agrícola de Goiás, que r ecebeu o nome

de '.'Fábrica de Bandidos"

\.da qu;..
Ao tinal dessa carta, Sr.p!e~idente, o detento torcula llt1 apêiO\/

o Gove:rnador de Goiás~ que lance a sua atenção para a vida !nti:llã da

penitenciária e procure pôr côbro às de~asias que al~ se estão' praticando,

contra os interêsses humanos daqueles que estão eventualoente cuaprindo pena

carcerária.

S d ,~ Aegan o o mesmo'jornal~ Sr.Presidente, naquela caSa há c~~ro e ran-

"ger de dentes, como no 1nf~rno de Dàn.t~ Aligh1eri; e ter.c1ina o "Cinco de }!ar-

ço" dizendo o seguinte: -
I • ,.Ci'tacão de apenas esses exem­

p é bastante para se compreen­
der poroue existe oficialmente fun-

, clonando em Goiânia um calabouco
tí'DICO da Idade Média. M. tortura.
oue ali se praticam f02em até me-;­
mo à insensibilidade de alruns po­
l!clals. por mais acostumada Que a
classe esteja em matéria de aerre;.
são à pessoa física, pois o público

.. toma conhd~imento delas' airavé3
de sussurros de soldados. Mesmo I

que os portões daquela verdadeira
Casa dos Mortos sejam hermética­
mente lacrados à imprensa. sabe-se
de tudo. até mesmo pela bõca das
cnancas Cllhas dos soldados.' E o

que maiS estarrece e. causa estra­
nhe;:a. é saber que o prôprio Presi­
dente da Republlca compareceu e
prestIgiou a mstalacão do Conselho
de Defesa dos Direitos Humanos. :10
Ministério da Just!ca. em Brasill...
enquanto a~ul. a apenas 220 qui­
lômetros da capital Federa\, as ce­
nas de selva!!'etla ~e reDetem na es­
curidão de um calahou·co. sem oue
nem mesmo a Justiça ·tenha nele
acesso.

Resta saber se. ao receberem
.pelo correio o recorte~nota.

• as autoridades brasileiras que estão
pl'omovendo o Ano Internacional

. de Defesa dos Direitos Humanos.

vão ter a caridade de. pelo menos.
determmar uma Investigação. ho­
nesta e criteriosa de nossas denún­
cias. Nem correrão o risco. állás. de
encontrar a Casa de Dctencão em
ordem. se uma presumivel batida fõr
previamente anunCIada. tão certo
estã o Sr. Secretãrlo da Se!!'uranc~

Pública de que 03 presos são ani­
mau ferozes e como tais devem ser
tratados.

M. convicções são dêle. assim
como o calabouco da Policia com
seus horrores. Dêle é. finalmente li
consciência que não dõl diante d;u
atrocidades que serenamente presl
de.
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Sr.Presidente, quero juntar o meu apêlo ao contido na carta do de-

tento aO Sr.Governador do Estado e ao dêsse articulista ao Sr. l1inistro da.
Justiça, Para que façam uma investigação na. Penitenciária de Goiá~ a fim de

que se evite continue a ocorrer o que está ocorrendo, no sentido de que haja

no Estado mais respeito à pessoa humana O{uito bem).

~. "
p~tuniclade Cj'r1-!'!?-_~_ fl!1e. a_~~~9.ência_.e~a.~ infeliz:nente, a de que as nOSS<lS

r~laçõ~s 'com ~ ~epública Argen~lna deveria~, dentro e~ breve, se t~rn~r

tensas. -;;:k§~#:gZr'a::le;1tàveL':lerit~não foi nacess;'rio ãecorrê~ !:l~is

ode cinco mese;; pa~a que a;uela. profecia. se realizasse•.0 j:>rI'..::l.l "O 3stad:>

de São. pàulo ll focaliza,_ diària::lente, ass~tos que dize::!! respeito as nos­

sas r~lações COl:l a .:i.rgent1.."l2.~ na edição de 7 do corrente, o corres ...:>nc.e:n.­
J

~eoCarlos Alberto Ten5rio, d~ s~c~sal do liio afirca o segui~te:

, tifs a.rtl:o. qUI o a!mirlatlílJaac Rolas. aa~o T.lcll-presiten­
,ti d~ Republica ,Ar:~llWla.t e!'
cr....1l D~ i:Dpre:ISI de E'ue!10'
Alru, acusa:do e:::z ~etembrCll o:

I
,crvênlo brasileiro de Prllllldicu I
Int.riues argentinos COll1 as I
aouas obras hidroelêtrlcas. qll.'
•stanalll etesnaaco áfllq eto n:l i

IParaaá. le!;e\lrall1 a yolta 'da I
I IUII& atmll.liCera de le:zsão el1tr. I
:OI dois paises, e5jlecal:Deal. leio I

I caLizada au Fõrçu Anzlldlll
ar:eatlDas. o

," I' Mais rec'Dlem.at.. DO o_i-
CO da se:uada qlllDUDa de DeIo I
YllIlbro. o ~ .\cad.1lIU ~aval d.,
Bu.aos AIns r.tomou li acusa- I
cõo COIll mall veem.ac:q. re!;,. t
IaDetO o estado Iale:::e c!a, inSI I
t1sfaçõ.,. me~mo.depoll qlle U.III j
porta·yOZ do lodruo argeatllla. j
o subsacretilio de .c.r:iJ. sr. I
Corcfo~. bvi.l coasic!e:aeto qll"
U obru bi'Ü'llelétr.c:u braslld· I
ru aão .ralll prejud.iciais i M.,
,eatiDa. I

A posiç;o "do :overao b;lIÜe~I
I'll DO aUlIalo lem c..Il5ISUdo .m I
cnasideru qlle o aSlu:lto discuti. I
41" eDl a.vel d. IDs;.tlliçáes ou:
opilliõu l)~rtIcul.1ro.s cio eDYoJ.1
eelll probl.m2s .a:re ~overao•• I
..,Ia tOl a r2UO d. cjo ler 112Vl-I
do· qllalqller fUjlOSU anclal. C2•

I beaeto apeaIs ao e!l;e!l!:e:ro )Iau.

/

' riclo Jappert c!eb2t.r :u r2zõe.
do aImlraale Rolu • da Aoca,

I d.mia :iavaL""7? __ j
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"0 ::;staào àe

;.r~entin:l àivc

re"' U e'"' .. "'0 pIo • 1 fi a uel I"'o"'l·.o'_~o ~ 'W.- ~o e~7 c a r~~ q a _ de ioprensa da c~ior e da mai

alta orespe1ta~ili~ade:

/

o (C.'·A a~usa~o da jmpre:l1~a de: Buenos Air;de·;e ::-.:.. wwl' ••

as obras hidrelétricas brasile:iras arnc:lÇ:1m .:l vaz.io do

I
riO P:iran:i e:m território argentino já•.não é o únie:o
°motivo de: ten550 nas rdações do nrasil com :i Argen.

~ till:1. As divergências que se: verificam na V Reunião
lIda Comiss50 Especial Br:lsil.Argentina de Coordena.
o ção (CEBAC), que se re:1liza no 'ltamarnti, contitucm

um segundo obstáculo às boas. rdaçõcs ,entre s dOIs -
p:1íscs. ..,? .

Sr. Pr~sidente, entendemos que êste assunto n;o poderi:

deixar de ser objeto de ~nálises por parte do Po~er Legls1~tlvo, 1st,

é, do Se~do ela ':'ep'\.lblica e tambéc ca ci!l1nra. dos De~utndos.

Recomiecemos todos nós a tradici~nai vocação brasil~ir

de manter as mais·amistoses

passo não p~àeriamos deixar

relàçõss c~m os países lL~!trofes.G~est

~~If(.
do~ !: ~ ...,~~,.:o -~. pOr"'a'lnn"e'W .- - .... _ _ .... '--a.~e;,i. -.~~ _.~ __ "

~or il1~erfE

1nterr~pçio Qas ~o~sorelações ~ue.se!!lpre

. ~ ~,

z~~os.~ecordamo-nos, aind2~ue há c;rca de três anos,

\

iUni~tério Qas B.e~açÕ~f) Exteriol~es/.visandq i!!lped!r ~ue~ pequeI:
~- . -

proble~3s,se~ ~~tincis,poSS~ ~ tr~nsfor~r'~-~otlVo de

~
~. õ .,§'.. o ê"=:7 r coo---;'OSSO.f:

rência do então ~·~bistro d~s ?elações E:tterloresI ~.
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,

~uracy Magalhães, foi possível impedir que um episódio aparentemente ir.

nlflcante viesse·a provocar problemas nas nossas relações dlplomática~

com.. a- vizinha ~ República- do··Paragu;i-.·
• I

Al1~s;'um dos nobre's membrõ-s:de "'ta Casa, que' ouve êste nosso pronun
, I '.

• J-

mento, WXl Z.rarechal~ do--Exér~ito, .q~e" ao tempõ;- comandava. o II Exército,

, , a r
em são Pa~o, tev~..,ocãs1ãõ:de "acompanhar as gestões que se'. rizera~~

, ~s..y· '" .. '.-
~xm~,de que o ,Brasil n~o·~w~.inte~rompidasas suas,boas relações co:

Paraguai.

Por esta razão; Sr. Presidente, deSej~~U1, rormu1a~ ~veemente
~ tJ ". tJc. lO' . j.,...-. I~IJ~_ - .

.. . _ ., . ,......0 t.Lwt,.;,toO ~ ~ 0... _. V """~_ ••:~ Jr:= VJ ./ \
apelo ao -Ita~ara1;i, .:et~~e:xra áPelo êste que considero quase de:

•• -A a _ 7 .• - __ .. _ - . ._. ..
necessarIo,. pois· tenho certeza de que o Ministro Magalhaes Pinto, com,. . .
sua reconhecida habilidade, está procurando contornar x estas~;ricU1dac

que ora o Brasil enfrenta com a vizinha República fl~gentina. .

. . ."
Aproveitando, Sr. Presidente,_.a nossa presenç~~esta tribuna, dese~

mos tramsmitir à Casa uma notícia que achamos auspiciosa. Sabe V.Exa.,

não' ignoram os nobres pa~es, que, h4 cinco'anos, vimos, ao lado de outrc'-
. .-.

eminentes c~mpanheiros do Poder teg1~lativo,·lutando para qU~~~cri'
~ L.IJt.'VI..--J~- '0.... ~~.~~-f.-_-JJO-~,u---r.,.· -'-

facilidades e est!:ziU1o~· -ap's iI f!I!Pk z11 P.... e iJ" . t;,«zdZ
:; ~ - :' .-

-
~ ~rea de relações comerciais com o continente amerieano. ~!~pr~ ~ere.
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~~-l.
demõs a necessidade da ~plantaçãõ' de umã linha de navegaçãô-mar1ti~a)1lE!:

, f ... ' ,
~vJ' " ,

manente-~GM' ae.:5dQ-~ com a costa ocidental dá ~rrica. - Es1;~_linha .1'
- .

- ~... (J.,,~- __o , ~_

'f61_,J~piántad~~cada q~nze dia~zar'pa; dõ Rio dOe Jan~1i'o ou C1e.~an'

um nav10 brasileiro com destino aos principais portos arr1canÕs.~~~a, pc

- que se completasse êste quadro 'doe comunicações,~ flo mUddo mo":erno, erE

imperioso que t~mb~m a VARIGJou então a TAP, que são as ~~J tradicic

na~~~~:~:~-;azemo percurso .BrasilrEuropa,implantasse. uma linha
c;.

que, n~cendo da~rr1ca do stil, demandass~ to'Rio de Janeiro. Entretant
por~mot1voso

, que não cabe ~qui disc~tlrJe que e~ respeito,esias duas emprê-

, , . -se -;/
;Sás, uma brasil~ira e ,outra~ portuguêsa, não'~ quise!am

.,-
'arriscar a. ser pioneiras no trS:t1sporte entre o Sul da Arriea e o Brasil

~ ~~ iss~ QiB procura~os, d~sde o inicio d~ste anot entrar em entendi
I

á iriiciar:üm~vôõ, que,

sãIhdõ~~ode:cape~~~wn,:~~-demãnaãsse'&õ:Rio~e' Janeiro; com desti

._- ~J
nô~ã ~xãxk:Nova~~rqüe.:~oje~~~ : -grande= satiSfação. de receber,

da deleg-ação---': da Urlca~ ao:s ül::: acrecllt~da:: :jufttõ· àO- G~v~rf1o':'do Bra~i~
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.o:sI entend1mentos::.entr.e 2or:GoVêl'nQ;.do:;'Sul-da;_~ica."e-:o- Brasil- pa~a a ope-

ra-ção= dEr- uma:rê)t-allue: v1ncuiarit, num-vôo"": direto- de" :pouco· mais: de cinco h

I ...-..... __ .. .:-
.~ .~.._-

l~açã~ êa-: ~n,.-=1ca:110: SU1::~ue~:o:. priineiro: v-ôo:- ~"E,,=,~" ~,.r-.diiTifiRkaT-'·iRIIl.-.{y-

" -
."~: nõ:d:t~~~~cre:"l""everei:-r-o:,::-pãi!~hdo= dé=~JohàMesbur"g,-;-~OOf ~eSti:no- ao Rl(. "

qsSa emprêsa da Arrica do Sull representará~~c~~~~~~:b~iimitn;'j~

J/~~~~a..Ut(:'M4..Ul • o(){Lft()~~

~~~~~a3gxax~~~«ftatt~~ para as l~deranças da livre emprêsa,brasileiras

e africanas ,.

~
~~_:n~s.SOl',.S p,ersJ.'~ct-~,,:~~ pl:r~p- bo':.t en.:'.r~ptc CO;J p~lsc:J africnno~, com l! ':fr1-

.. gl.-' "'ca Portuguesa, que tca, nost<l re ao, as. proVl_ncias ~r4?'U u1 t!'<"Llürim"s c.e J..ag,ol
r

fl.oç~"'biqUC ,c ,m com outros países que' c vcnin alceo;;. poss aiO int 1 rc ssar-s cY'/
aliás, já' h interessa~t~éla. ~l'O d1. ção de ma ga.:na ele nossos -l~rod.utos !:.,snufatur..-

dos.
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. ....
FortaOnto, estamos felizes e siitjg feitos !~el? asrorço, a,:zbora modes·

to, q,ue despendeI:los, !10 sentido :ie esi±:ular a ~frica' d~ S-ul P~ra qu,:,--fi:al:::en-

te,-tivesse o nosso ~a{s vinculações'diretas co~ o -Sul do Continente ~fricano.

-__0-

<tt'~, c~6J..(

C~~~

. C4. Nus. momento, Antonio Pereiro Ignacio

teo. fIJ Q1Ite·"i1ÕD dai pO&libilidadu que le

abriam paro o nôoo camJ711 de aticidades e

lançou-se li Intlc1stria. areOlOr que 'ôda, ,

J7lllaortU, que pOllamo, di:e,.! 'no 'ranseur:­

tI"te cinqumtendrio, • a pró",ia obra.

rniG bnuileira tin1ao blUe print:ipIJlmente

agrária. A indu.rtrial/:IIç/ÜI IJpenor começa-

_ lm.diaç6u dtl UINI cacMeira imortall.

mdtJ nG pintura "elo tlJltIntn de AlmeidiJ /u­
nio,.. tMrgulhou em 'el'rll f!irtil. çenceu re.:

.:-,!:-~itu • 111 ugtZlhou po, wírio, ütIJdiJ,
~ ia Feda~tlÇiio,-';;ultIPllc4n,w.,tI JXI" numtl­

I'OMI maprúlU, tf4s qlUl/s ela i a rIItltri:..

AnlDnlD ll1rei;1J IglllJCll) "odtlriaMie. le
f6su ';/00, con'empla,. o dudiJbromenfo dtl

lUa oEmr, ma InicitJtiC/JI qUII cultiC4rom • O flrocU$o de desencoluimellto do Bralil
_-DbetÜc..mm tIO leu :';pírito 'empreendedo,., contou, nat., cinqüento allOl, com nOIlG

--iÍIu qUDÜ IlOl enca'd;cIIIllDl, por serem re- IIanlt:ipaçdD, li, II.e1M plunDl em antIIJ"'"lto,
'-~ÍttJdo do esfôrço, do trobalJuJ, diJ tenacidiJ- rnulfo mtJÚ contIJrá no futuro. O contillllado,.
:;-Ü, do confiançlJ no Br"'il, dtJ colaboraÇtio dll Pereiro IglllJCio.. lellQdo,. /01. Ermir;o de

tie di-..en.a., de -mllhttr.,- de trabalhadora, Moro.., e leuI eo1tJbortJtlQ,a, ut40 ce"~

~~ funciDÉ'tÍl'ÍOI. administrador" e di- tI. ferem Mllrado o grande lidado,., o 1101d-:;réfm;;: . -- - ..- -;' - •
Dd """reenJedo,., cO'JJo,.lficondo, em ou-

Em 1918, quando 'CI Votorant/m f~i condi- Ira ,",prú"" o nu lanM de patritJta, 110,..

tuido, o SflUil era lima "roeíncia renlota do fupls rJ.e origem li brlUll.iro de coração. Ã

mundo li São Paulo unia proa:ínc/a qlle ape· VOfol'/Jlltim • um J7IItrimônitJ brlUile/ro, cria-

nor duabrochaca para o espllntoso C"fCi- elo e ampliado 1'0,. brasiltlirrn. com o eficlm.
mmfo àM no",o, dilU: A Europa .raia, feri--

,. concu~o de br",;1.1101 (1 tÚJ6 e.rtron:{eirrn
t14 profundamente:, de UrIUI guerra deÇ(llI/:-

• 9'" ucolherom o BrlJl/l pa,.1l ,ua ,eounlÜJ
do"', que ceifaM cida.f,. destruíro patrimõ- - ..

fI4Iria. E tulÜJ ÚfO IlLItifico plenamente o
nio.r, redu:iro rique-..u e introdu:iro na alma

fIOgtf latl.'faç6Q.
dIU lItIÇõ., que o cornpunhtJm, o ~rrme d~

1aMtiliaadtl, àDl di&:ergencilU. ao, óalol, que

rebllntIJriGm em Olltro conflagroção, einte

um _ depois. lnl;meros problem/JI rm:-·

CUJlGGllm OI gor:emOl, que,e flOltacam par"

fIJ ~eU#iàDde dIJ ~eco";trução. A eCOM-

As Industrias Votoranüml~ôm-_
~ cmquenta anos de aU'I.;dades
e:n nosso Estado, constrwndo um
complexo inàustrial que oç-ai desde a
tradicional ath'idade te:dil. ao c:unen­
to, 30 aço, ao alu.-ninio e ao mco.

O que isto Significa. ba~ta aten'
br-se para o esforço de ima;~:tção 8;
de ação requerld~er e de-1
!eilvolver para mais de cínquenta in-l
duçrl3'S que consUluem o parque.ln­
dustrial erguido pcla tenacidade e e:"t­
periencia do senador José Ennirio de
Morais - o granàe realizador dos
empreendimentos industriais que hoje _
:fWlcio::am sob a denommaçáo de In­
du:.trias Votoran~im. z.s.e· gnnde c:a­
pitio de industrla. Gue J:r~parou. in­
clusive com 05 seus descendentes. uma
equipe verdadeiramente devotada ao

_trab:tlho industriaL teve a visão que
tem caracterizado muitos dos nosso.
empreS3rios, entre os quais se desta­
cou, ao lado de Simon~en e OUtrol,'
coniiando em nosso :nturo manufatU­
retro. • despeito ao dcse:lcora)amen­
to paI" "ezes o:crec:ido em vari:u
administra('ões brasileiras. que thel3­
ram a eolUiderar o produtor sob epi­
tetos que não se coadun"ul1 com o
seu ll::pel p:llriótico.
. E' do .empresaria otimiJta. afiD:l1.­
como se re\'elou o :Ir. José Ermirio de
lIlorais, o d~ que a n:tl;':io necessita. e
tom o qual pode ampli:lr·se c dcs~O'\'ol­
ver-se a economia do pais. A despeito.
pois, da e:'tislencia de administr&lçõe.
mals volbd:ls para a dema:ogia poU­
tica do que para os amplos e com­
Jllexos problemas da .produção, o ho)"

"ll!n:ador Ermirlo dI! l,Iorals construiu_
~o comple:"to industrial que -ai está, co- .
_mo 1:1tor dc"desenvolvimento da nus1 '
·.a eClmomia induStrial. allnh:1ndo....cf •
entre u ;r:nldes companhhl. que. :atf -
110 ôDundo, :nais 5~ dC:ll:1c:aram 1\1
c:lmpo d=? Ind~51:rJallzaç50. -

,-século -de fun~o

ia 5 4 r~Úl-~QfIll1n: A semente

"pbJnúJd4 em 1918, num bairro ~e Soroeaba,
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o SR GARCIA 3r.Pro:lid':)nta

e Srs o Deputc;dos" ~stava eu inscrito) In sessão noturna de ontem..; para falo.r ê.~-

rente n discBss~o4J:Proja~~~:ª~~~~ção nQ 82, que conceda licença para proces-

s-ar'o Deputndo z.rárc1o ?'.oreira Alves. Entretanto, foi req~e.-ido~pela lidernnça

da mal0ria( o encarzr:lmento da dquela dl.scv.são~ e não pude, como desejava, usar

da pa1a.vr8/J llêlqueJa ocasião. Por isso é que ocupo c:. tribuna neste :nomên~ pé:ra

dizer I não tuCb o que poderial n~ dis curso de vi nte minutos, =as., ;010 z::enos.-

procurar. iàzer um resumo do llue du teria dito ontem, a f"im de que o tieu pensc:..!:len-

m e minhas oolnioessôbre .0 moméntoso assun~o. p ossm fic::lr gravados nos ià.na:fs

desta Casa.

Sr.Presidente, não. vou ·toca~_!,~qui" no aspecto jur!dim-1egal do pro­
~-~_0__ ._ _

cesso que se armou' contra ° Deputado }~rcio ~~reira Alves. Figuras as cais exp~as·

~

slVas dosta Casa d9bateram~ oxauxtivamente•.o problema pelo aspecto jur!dico-le-

ga11l e nC:o seria eu, que r~c:i sou jurista, .. viesso l.'1'"" sdmmr min..l1r,s palavres

.. '" J.: .as brilhantes palavras aqui,troferidaso !\30 há duvida nem resta dÚvida".de que,

sob ° ponto de-'vism jur!di~_~-loga*J-:ãohá JDCÓDC!l qualquer rundm:;~nto no processo---------. . -.. .

que ° Poder Executivo iniciou contra ° Deputr·do r-:trcio :·rorelr::"~!~l~CS'G.J!1éliS :io .
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qUQ isso, não sêncnte contra aquêl; ilustre Deputndo, .. vec:crir dispodtlvos

Cal s ti tucionaist ~rindo _
ferindo apropria Constituiçao e o proprio Parlamento.

Existem outros aspectos a ser~ examinudos. Vez por ou­
,h04e um votol

tra, colegas nosnos nos dj.zem que devemos dar [at1l@IhOu:aittit:!'r pol!tico.. Se

- , Inao há fundamento lega se não há funda~ento constitucional, nós devemos

votar pol!ticamente. Mas, Sr. Presidente, o que e vot~ poltticamente?

~dlqUi eu ~alo em poi!tica nà mais alta expressão do têrmo. Votar polIti­

camente e preservar as 'instituições, é preservar os Podêres que compõem

o Govêrno da Nação, é preservar o Poder Executivo, e preservar o Poder
, ,

Judicinrio, e preservar' o Poder Legislativo.

Portanto, s~ Presidente, politicamente eu não posso vo-

·tar pela conce~são da licença, porque, concedendo-a, estarei votando con-

tra o Poder Legislativo. (Muito bem)
, A ,

Existe outro aspecto que as vezes e aqui enunciado~ o

~ Aaspecto partià~rio, o aspecto segundo o qual votar de acordo com a

decisão partidaria.

Aqui eu peço desculpas aos meus correligionários e ao meu

LÍder por usar esta tribuna 3#ls« e, antes de numa reunião do meu partidOf

expressar o meu pensamento~ Se não fui a uma reunico para expressar o meu

pensamento sôbre êste caso e porque a reunião não tenanr existiu, ~artido,
~ ,.

como~ot acontecer 9 nunca se reuniu para debater outros' problemas,,.' ,
(~4UJ.4:.to~

~~e.. TambÉm sob o aspectO' partidário não podeoos votar) =fôr
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que, Sr. presidente~ ~partIdo não foi ~onsultado. Haja vista que o nosse

Presidente, o Senador Danie1 Xrieger, foi ao Fresidente da República dizer

.. -que aquele processo ~o deveria ser iniciado. Quem na ARENA foi consulta,

do sôbre êle? ranguém, nenhum dos Deputados presentes nesta casal estêve

numa reuqião para debater o problema Márcio MoreIra Alves. Tenho E certeza
de que se tivéssemos realizado esta grande reunião do partido para deba-

ter o problema levar{amos ao Sr. Presidente da República, senão a unin1oi-

dade, mas pelo menos· a maioria d~votos ~ lIDI'r-:rdi; =;a • "",'im,i­

tfa Aliança ReDÓvadora N c±ona~para dizer a S.Exa. que êle não deveria 1n1­
""""'4!~~t2u,

ciar o problema. E S.Exa., grande maioria do partido, não

.' . ~ ,
-in1ciari~~esse processo que esta parando o Brasil, que ja repercute na in-

dústr1a,'no ~omércio e na boa convivência de todos ~s braSileirOs.~·
, 4t/ ~ .

Sr. President~·~o aspecto p~rtidário também não po-

demos ~ votar favoravelmente i concessão -da licença. ~e sirva êsse episódi~

li fim de que o meu partido, a Aliança Renovadora Nacio~ll~ outros epi-

#.' 10 J.~/_ ~y
soa105 como es.e/~nao desejo que aconteça~e~ outros problemas que :e-

reçam o debate franco e aberto entre os Deputados e Senadores, 'funcione -
.

realmente como partido.

Digo isto hoje como já disse ontem. O ano passado, quan-
- Ã ... ~j.(~ItÀA/

do se debatia aqui problema de interes,se do Governo, fiO qual foi "m'a 4ro

pelo ~eu voto, eu disse/desta tri~/~
que nio tenha havido uma reuniáo do ~artido para ~ornar aquela d

_. .
cisao pJVr.~~~~a. E no outro d~~.quando outro.p~~.eto 121a, aq
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ser submetido ~> ~otação, ~ ~er~untado pelo nobre.Deputudo-~!de

.. # ..
Ernani Satiro, se desta vez eu i%± votaria ~~mp Governo~ E dis

a I. EX~I .. Prezado Deputadõ Ernâni sátiro, sempre voto com o Go

.. , ..
ve~no. Mas quand~ ha um interesse maior, quando, como no caso d

discussão do Projeto que Egu1amentava a tramítaçãõ dos orçamento
em qu!-. '.

Plurienai~ havia um dispositivo que diminuía o prestíg~o e a fô

- .,
fto Congresso Nacio~l, e, naquela~ ocasiao ja lhe havia dito

• ... " • Â ... I'

todas as vezes ~ue acontecer caso identico, nao precisara V. Ex

perguntar-me com que voto: eu voto com o Congresso Nacional, por

.. # ,

nao e necessarl0 diminu1~lo para elogiar e enaltecer' o Sr. Presi
. - O Poder Êx'ec_utivo, çosta e SUva

te da República:Y'é Sr. P:::'esidente~contar~ com. todo

os elementos da ARENÁ/p~ra en~ltecer o seu Govêrno, mas sem ã1m1

nuir o Congresso Nacional. tôda Vez que estiver em jôgo interêss

do Congresso e, por que não dizer', a democrãéia brasileira, est.

remos desta tribuna,'como estivemos em março de I 96u~m Mato_Grc

50, ao lado daqueles que ~~efendem a nossa democracia e~

~ , ét'S nossas tnstitUiÇ~és,

Sr. Presidente, estive em Mato Grosso há poucos dias, e

quis confirmar, quis verificar se o voto que iria dar-relativamer
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·te ao processo Márti0 Moreira Alves, estava de acôrdoé~~ o pJDsa-,
~Ento daqueles ~ue cc ~poia~~m. Fui a varios Deputados estadu~i

~:nlse_ - E-~a_·p_~r..Eunt:i q1Je ~logo me._rizeram~r~.:a~_e.;comõ:eu~votar:h--
.. •• - - • I

ne~te. caso. En,tão.".et!..lhEt!LP~.g1;1nt~va: I~ .coma :vocês 'tV
-' "'iam ,se- -- .._--- -, ,

/"
~ 1

~~~~~. P9~tanto~. Sr, Pxesicen~e, estou convicto que agQra~o'

. .
nome·do eleitorado que ,me .:elegeu·,- que me 'colocou ::.ssta :a~:=. p:=.,rs

----- • #

r,~tlº-~r 'a_gemocracia. O'!uito 'bemb O proprio-Sr. Ministro da Guerr
...... ........... ~

na suá'repres~nt=çio,-reconheceu-qu~-õ'Deput~doe o Senador são 1

'vi~~áv&1s pelas !u2s_p~lavr~s, opiniões e-votos, qu~nco disse:

. • ç ," .. -. ," ... • . ~_.' , '. _, '--... n<.."",.. "'-':."" ~ .~~.c........ :---~..(..:')
.... :.. __oW__ --- -"-- .. • • ... a .-.- . -
-

pessoal do ~:x

..' ::-:pe~ut'~do. "00:-. ':;'f-:~ . :'!~_ll!O _d~ !~!l~rdace .;'"J.E
____ . __ -.-- - _.. ~,:. ";. .............. _ ......c.. c....-. 'c. - ---- :.....

~ ,: ':.:..:..-:.- ..:t~~.. ~É asségurada pe~~....M--E;~= ;têvolu;.ão de m.:

-----.- ----- :..- --- --

-_ ....... -..
~--.._.. .... _..._~.

_ \F... ~ ......
.=,_r~_._~~~n.~s \,:'0 .Çt3..,-"u.~rra- _._---_. _.. _.

"~CO hcC·--;'· ;:4lo; ;-'.0'::'

..
C:lm.a.r::, , U _'!' .

. ---
..

inviol:.ci!.1

dad~ ~o Derutado e do 3en~~~r, ~~~ndo nesta t=ibuna.
e:~ ': -. -=.-=~:- ~ ==-0: .:.. - ... ~ - . __ .:. .

, .
. Port,~nt:'J Sr. Presic!e;1te,,_ temos.,a .certeza de que dando .~



Junho de 2000 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS· SUPLEMENTO Quinta~f~ira I 00033

~.~
. ~..JlãUi)::~ Lu j).jC~ . .

::.;..; ~ ~r: ~~~.O~~A..:..- -===S~::._P!.C_S~dC~l\C.t-.:0:;~~ ,"D~~~éiçl~~il ~rpD -Geb~t~

~dO. de licenç;'para pr~cessar o Sr. Deputa do M<ÍTin !vfOJ:tei:ra Alves

um dos tato.s mD1s curiosos ql'e se observn 'é que jU5tament'? a g:rande

maioria das vozes que se levantaram em afi~maçoe~ d~ d@~8©B~da e irD
testo se ~~nstitu1 exatamente de 1nteg;antes da ~d~tint~ Un1i© De~~cr

t1ca Nacional e em sua quase que totalidade foram d@íeus~T~~ intrans
•

o

gentes da Revolução de 64 e continuam apa1xDnado~ pel©3 ~@U$ ~~L~~

ideais.

Sen~1mo-nos muito b~m na compnnhia d~ ta~t~~ iln~tr®$ colega
. ,

como o Monsenhor f~~frqnf Arruda câ~ara, Brito Velh~~ F18~@§ Soares e

tanto's o.utros,.parlamentares sem mácula, de v1~a ií1G©rl~t!.ptivel e de c:
.' . " .

portamento inatacavel em todos os sent1dpso

Sempre acalentamos os sónhos de um Brasil ~@lh©~9 rn~1s just©

e, sobr etudo, mais human o, e cont.1nuare~os persegui©JQi <2 ©IGH'leretizaçEc

dessas 1déiss pe~s nossas vidas afora.

Ma~, ~ um :>utro fato ã ser analisado.. Nesse episódio não ~~

sendo julgado o Sr. Már~io Moreira Alves

pró~ria autentic~::~9 ~e"''O lucionária.

ju1ga~se o Legislativ~ e
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Todo inundo sabe q,ua desde abril de 64 q,ue';~:'grupo de mi1ita'I

!DUt~mBM~Enf!K e civis dos mais idealistas e nuros deseja~_pro~~.-.- .

das e verdadeiras transformações na vida: nacl::lnal •.

E todos nós vimos sendo permanentemente fIUstrados. Continua
',,7'.. l' ,'"

as mesmas estruturas, os mes~os sistemas,. os velhos hábitos, e, e~ n~
.' ', ...

casos f até õ~ MM mesmos homens, decepc1onand~-nos,.vexando-nos, e até
~ . '. . ..

enoja."l do-nos.
-' .

Quando mais acesas se torpam as recl~mações'e ~ais violentos
~ ", ,',-" ."....

protestos, surge~ as medidas protelatorias,.as mano~ras de engodo ~~r
• • r'~ I •

~W e farsa. são novas ·Leis, nova Constituição, novos Atos, co:n -
. ........ .
~1;óh~ à semal hança dos -vendedores de fazenda" 'do i nteriar, que sem. .

anunciam a KMY boa safra par~ "o ano qu; v~~'~'ratam de prometer o bc

sucesso revolucionário dali para diante.

Consideramos êsse pedido de licença mais um désses expedient

.g~e);=?je.~m_d!~ ~6_i~~~e~~icnam_os_incautose·d.espercebidos. Uum Pa:

ªtolado de problemas 1men$ns, nmna situação entretecida de mobstácQ
--

q~~e'~ue intransponíveis, abalançam-se todos.os _se~ores do Govêrno,
.csso .

~8 ad:ninistração e da vida pública em têrno de.um J!El'Otm~ sem dúvit

~~~~, in~!gnificante, secundário e até mesmo· ridícUlo.

,O Sr. }'Jrio ,Horeir.a A~ves, que nunca foi- uma das mil "figuras (
, . ~

proa' da -vida p~l! tica nacional, _que ;nunca teve· gr~mde significa; ão m
. -
Dlesmo dentro do se.u Partido', leva ntou êsse País',' a través da inabilid~

de Uns e da irresponsabilidade de outros, sacudindo e agitando a pró"

p~1a tra~quilfd~~e pública. :Caem os. neg6cios, os capitais estrangei:
- .. .

ficam sobressaltados e todos os es~!ritos são povoados de incerteza.
. .. ' -

OXalá a decisão desta Câmara,~~oje, seja ~a espécie de divi:

de 5guss.entre á Revolu9áo CÔXá, mambembe, perni?amba, a Reyolução de
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papel e.~o~ P!Fd~go~~s,.e.~-verdadeiraRevol~ção ~or_que êste Pais t~

elama, .a· Revoluçm do: hÔVO Erasil, da- noVa geração, do progresso e de

aeienvolvimenm', dàs :lÕVas- mentalidades e da modernizéÇ ~ dos co st~.
JJMRH () Gov~rno :foi buscar no' seio' dos maiores ini::ligo.s da RE't

"·~üÇãoo, 9'0 no--se10 -aos maiores '·foco·s·· anti -re'loluclonár~cs o: apoio ~aciçc

'1Pãra-~essa licença esdr~~u1ã;·para"êsse p~ocesso .di~ersionlsta e super

ouvía~os ralar coiio eo:nbatentes da éorr.lp"çio e da 'su&versm, antes d~.
~~. "Dos q~ eombaten o ·pedido, a percentagem'mais significativa é de
'E':'.: .. ~. ~ :- :. : .: . ..
~lcuras das ~áls verticais dêste plenári~, é defensores impertérrit~s

. .

_~.J_~~_e~~s ~.~~p~uc~.cn_á!lo.s. Prefiro ficar COm êstes úJ.ti:nos, e fico

~..,. PO';;~:~;~~~:::~:f~~r~~;~;i~
. "(). ~~. JJ.~Al~'"E:RtTy.:.. - ~ CCltmn1c~oçno~t~ ~::.~: ~ ~ t~-!orMJ.: 'do Dr

. c~ln, ~ ~ua ç.;. t. no cia.'1có _UDlI. c~ril:lôn1n do. . .. ... _: .0.. __ .. _ ..... __ ••• . .... _ _ ._........ _ . . _ lo .. _ ... _...... _

:~I:JQ~e;z.?-o ~lust~_G_º~~~r~._Car~ast~"zu I.IC!di~~ t : Chefe ao. djI, Pe1
SW1. ,dtt.ta p:lta.1.!C~3t publi~ot.l. ~!!_'pr~"1e~LPo.1a"ras .de s :'~:lç~O _p~onu

"~~~~.!,~o. Sr. ~&n~~"~ ?or.t~~'rphº~_~_~aCa·~a t~~~_~r_ çlo_Sr'~ :Prc
• --_. ... " • -r • -'---'. - ... - - .. -- I. _.

s11!nte da ~ep?bl:ica, n-":lS quais Sv .F.xft distorea a verd&de dos. ~p1-

stfd1os-h1st~~icos ao tlOV1~Gnto de 1 96h.
.• • _:-:..:.: _0'::0:' __ . .:_-:-:: :-:~ =-=-=_:::. __

.Eis a no~!cia PUb11~~~a_~~_n~~~~e_j~~~~;o. __ _ o._. __• _ _

.uº"~G~~ra1. oJ;:1me. Portela" rolor;brQu, ,oem b~. . , ,
,!es:.~~~vr~s,· ~: ,!1e_~.:.«!~. ~iJA~~ :-tÓI:lEm:.lge~~

d~~ ~ ~-:O _lIten~~~_~ um.t~er~n~ c!ó ~~ntão .'

ner31. Costa e B11-;7a, eoJ::Q..~dZUlte do 11 r;xL<... - .. _.. _. _. _o... .__ . . _ .... __

0~1t~J _~ no;tte d~ .dia 31 ~~ .c~~~ ':de 1.. ~(-"
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respon<.!&u confiante: - "D; a: ordens, ch~

-feri.
- -
-Esperói 'até r..õj3~t'!.ci viesse qt:a1qr.er dem:!entic!ó de S. E;. .

::taJ. a. invel'dade que suas -pala;jras enéerrãri~ E "e~ti6 'att=;~óra n~Iilit

~àeSIl!E:nt1do veio -a -:'éblico; ~s1Ílto-i::l9-m éãvêr "rie :éóío~~ 1i ;'erd;'de. .
dos tatos cita.~os pelo Sr.....GenGr~ PorteTa:.. ­

Eis a notIcia do "Correio' da MD.nhã":

"O General Jaime Portela relembrou, em breves palavras.

viGa do mili tar hOtlenageado. Ao atender um telefonema do enti
I ,

General :osta e Silva, 60mandante do 11 Exerç1to, na no1te do

31 de março de 1 964, respondeu confiante:
.. I

- De as orgens, chefe. 1I

I

- . , ,
Ora, Sr. ?~esldente, todo o Exercito sabe, e e do conhecimentc

tÔda a Nação, que, qU~do irro~peu o movimento d~ 31. de, março, o ent~

•
General Costa, e Silva era ~efe de um Departamento Burocrático do Hir.

'.
..

téxoio da Guerra - Departamento de Produção e Obras. ~esta mesma noit
A

." , ele" , "
3I 'de marçor aacompanhava/o desenvolvime~to das acontecimentos pelo t

rone~ priaeiramente do Iate .Clube e, depois, do apartamento de ~ seu
, me'

amigo n~ Avenida Atlântica, de onde/tele1'onou. para são ~aulo,já tardi

horas da noite,perguntandOXWI coc..o marchavam os acontecimentos. De m

~

posto de com~o, na Capital paulista, telefonei ao General Garrastaz

~ I •

Medici e perguntei qual a atitude da Escola Mi1itar ante o movi~ento
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A ~ • Jb

to era autentleo,~9 qu~do decl~ei afirmativ~ente~ ele me respq~deu

a ­
quando se pretende9 de qunlque~ formas ser ag~ad&vel ao chefe/que se ~

.",. . o - '11"":

çao extremada. a@ SXOI!l rT(jl~ideX!:t~ d2. RiPJpublica~ a.ltel"~ 0$ f'~:,:t02 historie
~ . - - """"""'"

c1eclaran~'o' q'ue--:é'-:'-entãl) Genl3râL Cost~ iG-Silvd~' que/na noite de :?l:dc r

ço, se encontr~va na Avenida Atl~~ti~~~ na GUill1abara~ comandav~, nest:
I

-
no!te, o ,lI _Exérc~j;o de são.. Pô1U:19_~. de. onde havia .telef'_onud.o; .p~D. ~ Ger

- . ~ --- .Garrastazu Medieió

cução, para onde má deslocou ne~~a m~~m~ noite~ p~is não era Poss!vel

tJJa sentimos ~ ~etrocesso na uus~
...

-dade administrat1v~o J~ no~ ellcont1'a.!Jlos tambero. num retrocesso da ausÉ.
de au.toridadeo
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A le3islaç~v vigente ~ro;be c jôeo. Cvn~i~

uma das glérl~s d~ nCE~e Re~ública a evolu;~o con5~~te d~~ n...-
, ,

sas leis"vclt~d~s se~~re ~ara o boa cc~uc. De~de o.~e~ü~o ~
. -, .

dêsse cs,=tcro i!lsidi·oS9J. ;ois -assil:l"c~fisidero o jôc;o,
- '. -•.~,. u'·r• '-"=-........:. w

seja a ~odalid~de us~;a. n ~
j:&...,~.=. --:- .

]'a~e:.:-se, ·a~,?r:::~ na L\Jterio. ~s::crtiva.;

Entendo ~ue, se ela 'for i~Jlantada, ~c~bará

c~rro~er o e5~orte nacio~al •

. 1ri.zlgllém. descoilhece ~ue e.a' v~rics .;..e:.rtes c:."- .
.do 03 concurses de ~c.I:;ites, .:..u~ não :~.as~cn de !il.=.d.elid.::.de de

. .
são ex~lvrad~s ncr ttaa ruadrilila internãcional ~ue e2tende. -- - . -

-.de fa:t::mpnal de c,jI,Tll.pÇ'ão e ~.uõó:mo., .

,
A defe'sa que tenho ouvido dessa pr?tica pern~c~osa

~ • • • A .. • •

'ate mesmo d~ Tr1buna da C~~~ra, nao foi de molde a me conv~nccr d~

v2.nt~.gens da sua. legp ~ idRrl.e, P?is os' males dele resu~t:~ntes' não ju
, d-·t1f'icron a sua a oçao.

H~' os de or~em. moral, que conduzem o· cida~ão aS.
ad~pt~r a condição de um pária soci~l e os de o!dem c~terial, igua
·mente ',ne,ga,tivo; onde os p'obres jogam e os banquefros, se:npre rico~, .
somente ga~am.

Os locais de maior preço, situados em ce~tros cose
.ciai~, -e'll"qualquer cida.de de maior ou :menor população, são disput~_

• • • ~ Ao·

pelas cas~s lotericas, que se ~ncobrem sob esse titulo, ~s cuja f

~lid2.~e principal é pro:noVf1r oll~ôgo de bicho". É sob êsstE: frontes
cio que difundem o exerc!cio nefnndo desse vicio, respon~:~eJ po='
tãntas.~ir.icu!dades que ati~gc~ os lares de modest?s ci2~d~os p~tr

cios.
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,.Senhor Presidente, noticias v~lcu'~.tl!.s pe'a lmp:oen
revel~~ a descobert~ de audacioso plp.no em det~r~in~~o Est~~o do S,
do PaIs, coo a'ri~lid~de de em~r~g~r moças, ~tt~heres e ~enor~s~na
arrec~d3cão do jogo de bicho. Pret~ndia~ uti'1z~r'a habi'ld~fe 1a i. ,:;.'.... '

lher br~siJeira para atrair novos ?dcptos ~ pratIc~ de vIcio t~o p ,
n!cioso. Pe~etrp.v~~, assim, na lntim11~ie ~os lares, pois o·plano .. . .' . . ~ ~

sid1a, prIncip~'.mehte, SlI fazer cheg~r .2' of!:rt;.t do jogo p.te :'5 dori:
. - , ~de c~sa. O p'ano er~ ous~rlo e a utI~lz~çao ~o sexo rr~gilt alê~_.. \ . ~

taci11tAr a sua extens~.o as senhoro?s aue cui:!:.so d~!:. ~r:"z'!:res ,t!='.mes·
cos, per~itIria se~ maiores diflcu2~~des,. burlar a ~çÃó da ~oíic1a.

contr~T/~nçãó

representando

. . .-A despeito de tr~t~r -se.de pratlc~ consl~er~~~ co:, ,
pena' h~ v~rias cid~~~s on~e ~unci~n~ as esc-ncar23.

~'!l cont!nuo· des::fi~ ~s_nossas leis.(~.~

f:,~.~LCaW ~~~V1iU1'~QA~l~'f. '.ex ~R ~EDRe GOIID111 (~I.'~:i-...~~.~_~L~~~~~ij~~.:-~S~m:-rt.cQ:v~~bJ. sr!i'agoW!n.2,0

orüdor) - Sr. Presidente e Srs. Deputados, não p.«omxJdt:can: pretendo

...., -zer argumento novo sobre a materia ontem discutida. E ate ~1r~o, ser.

#' -demerito dos ilustres ,e'talentosos co~paruleiros, que ninguem, ~ ess~ t

. ... .. ,~ ..
ra, poderia faze-lo, d'epois das 'liçoes trans'lli tidas a Casa e a l~açao J:

Professôres Pedroso'Horta e'Paulo Brossard, o pri~eiro no rec~nto e d~

te a decisão'plen~ia da Comissão da Justiça, o Ségundo magnet~z~o c

#
ditorio e a Casa ontem a tarde.

Mas, se isso não posso.fazer, Sr. Presidente, e.nem'se, torna ~e

, ~

sa.r19- pela c~areza. e pela iIilperatividade da lei, porque ja se :formou.r.
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• A

consciencia de cada Reputado e de cada juiz .qe sua dignidade da de~ocr

. -
cia. .~~st~ ~~~e~to; já se tor.no_u. w:ta certeza 10poss!ve~ de n:mt:!xtx;imc

contestar que a prerrogativa, acima de ser do Deputado, é, antes de t~

.res:~~ .seu entrosacento e ~~ sua ~o-responsabi~idade ••

s1ção q,ue assUI:1O per~te.a Casa e o Brasil..

i~ne ;'-g ãl.lvidas intrím:ecn.s ao voto ::ecreto. Se o "oto secrc to, r.r. p~

.
s1denta, ~em n 3ua grande7.~ respelt~ca, tem os seus efeitos ccolhidos,nr

.
éular::!ente noo._pri~o=c:~.entoldo pro.cas_S? d~~c~~t.!c~, n~. qu::l1.1~1caçao do

so nível político, êle não ~ey~ ~er !9tor de cobertura ~ara quam,_a est~- - , .. --- --- - --- . --- -_. -
• /~ 08 seus

altura dn ~1dn pública, já yenc~ndo/vár~os degraus, chegou à d1~n1dade

de:::Dop-u~ado Feder~.--Para 'lÓS, muito ao contr.!riõ de ter a nos:o;a, nt1tt:de

- ---- -cando -respeitáveis juristas estrangeiros, que ~ prerrogativa ~ra ce ~:
•

..... ...
natureza, de tal.:rodo nbsolutn, que elE!. nao pàderla ser alcançada ou re
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rada pelgi,rópriQ C~~a, porque, ~~tes dlcso, el~ est~ int~lnseca~en e i~

que,
da nuMa Co~_tl~ição=,/ge r.l~t'ece reserva,..de eodo~L~s,.me.ece respeito.

pelns nutor1do.r~es m3ior: s do n')sso País - r.Jer':ce;oélgOrn, quafidõ": se p"ete

de resgur..rdnr a pos1ç~ e o prest!~10 d 11 C5m~rn d os Deput~do~. J!enhu!!'l

~gut:1Of1tOt Sr. ~esl(~a:lte t ~~oc'!erla nos levi~r a otl tude c ontrnr10, prlnolr

,
~rque, co~o d1s~e G3rcin, P.9tA~O~ a snr"naàa·ma1s do que súõ1tos . da le1

súditos d::L Co9t1tu1çSo, sttdltos da Le! Maior; ser,uncb, porque, part1d~r14:

mente, tO~OGi cobcrt~r~ para faz~e-lo, uma vez que n motér1~ é de n~tare'

extremncente jurídica e constituc10P~l e não deve ser levada p~a out~

..
plnnc e co~duz1do para outros interessa0 e ôbj~tivos. '~êles que ~CODp:

nhnm o ~cso~_particularDente, e que fazec advoc~ci~,- qua mil1tn~ no Fôro.

·os que ooDvi~em-~als com as 'leis, êstes, sobretudo, Sr. Pr9s1dentee Grs •.
•

:.Depu~a~ost devem manter-se atentos e sens!v~ls ~o dis~osit1vo da laI. p~
'.

, , .. ,
.~1_4ar1nDcnte, ~ nossa agremiação ja :fez n:nre::r essa atttude atraves da"

lblavras tL ge.stos qs =.a1s nutorIzados ,: a co::e.ç:.r=pelo ;;asto alto...B. dlg!'.o
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do Ilustre Presidonte, Senador DaniellIrleg<!r, que nao' e'st~ndo el:! Cnu~:l.

o~ 'sentido do' voto r.!az:: ~entido em C:Lu::!a n co"rl içro da-' brnsl'leiro, a condie;

ji)derla:- capltaJ.izar- para:' o p~ópr10 partido que repre.!!enta!!1os. Essa. 2.tieu

3'" é.t'- carCD.\la por UJ:.1 cOr.1panhelro dos mais àad1cP.dos ;10 partido, cnqqueit

__ o est51do - ., '. __" .- o' -._ o_o _- o __ ~

que" ,.ta:' na. linh:l fie frente sempre têe rica pnlnvra ne e nttltaci~en:to ;-d e' r

•
. -........ .... . ":'__. _o . __ ._ __. - ... _,z _._ ••__ -.:... • - ._._

·St'•. Pr~C!:dentci'- -a(! ~:"t"o ri- da !na~n1tul!c ;d:1 grr..Tlde zn hl"otóri C:l de' D;f:l1ma ~~nr1n1:

-ptoa de~ocr3tico3. 'De~ois deota rasa, n~~a ~aIs ~rQ do quo no ho~am da. Xx:

respeltabll1dnde do noss~.partido.

• . mos nos~a

Por todns essas rnzões nno quero que~ condiç~o fIque

'..' .1Gb aa' interrogaçoes ~e cnda hora.

.• #. .

a" -=!enOr-so:nlira de duvida
. ,. - .

--'côbre
N~ queromos, sobr6tudo,/nosso gesto
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e não quer!amos jamais ~er levados à conta de um entre aquêles que'

dado a cabeça dé um :mmapKkKx ca;panheiro para salvaguardar o mandai

e mais ,pejorativamente, ,Da opinião de muitos outros para salvar os I

prios subsídios que estão incluídos neste mandato. Nãol Nesta Casa r

A _nem pQr êste
'~ ni.nsuém que se p~ssa seduzir por x este argumento~

__terêssE!., ,
Bsta x.Casa a falar'uma linguagem mais escorreita, esta a expressar

pensamento mais puro, está z avassalada por uma ~reocupação maior,

está absorvida pelo sentido, pela. fé; e pela certeza 'de que contribu·"

cada um e cOI\tribuiriío todos para um clima democrático onde, em nome:

l~, só êles sobreviverão independentes e harmônicos os três podêres.

Infelizmente o blpartidarismo, que já condenamos nas v
,

. #10'em que tivemos oportunidade de falar, esse blpartidarismo ja se enCa:

, I, C ~_ .t;

de tirar a propria fisionomia e a independência dos partidos,' transfl

.' ~

mando a ação e planos pol!ticos apenas em Govêrno e oposição. Se vot.

semos à luz do pluripartidarismo esta distinção seria melhormente fe:

e não se estaria aqui a querer prejudicar um poder em favor' de" outro':' .

- ,.
a~preservar o poder em ravor de todos os partidos pela propri3 es~abi

dade e
. . , . '

imperatividade do-clima democratico.

j Agradeço' a atenção da .V.Exa•• sr. Presidente, -e fãÇo, rr
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'I\i f' Ç) :;::;- o·que os Campanha ros v sens~~~is ~ a q~estao j~idico-constituclonal, s.... ,

t-arem em Causa o seD:tido e o~ientaç~o das paJ..u~as~ sem teX'eIIl em causo

saquc~9 a condiçao do companhcl~o9 mas a condiç~o'esclusiva da prer!

tiva~ estamos certos de que os dois partidos desta ve~ se unirão, pc

que estão unidos na boa t~incheirag porque estarao unidos na boa cat

"" ,'" i !?
porque estarao unidos ~~somb~a do que ha de mais digno de ser preser

a acatado~ porqus'estaremós ~ sombra da Constituiçaos detendendo o r

c
maior que· e o poder da democracia em favo~ do povo brasl1eiro Q ~±

~. ~

m~ktê.~~~~'

Por isto~ Sro Presidente~ ~ voto contra a concessão d~ licença6 (Mui

Muito hemo Palmasl X'

SE1!,HOR PRESIDEITE, SElliORES DEPUTADOS,

,
6 ln~remento a pesca, uca das n05s~s maiores rique-

Z2S 1 capaz de contribuir para a conquista de novos ~ercados e solu-. , .
cionar o problema alimentar de nosso povo. tem sido uma de nossas

, -
grandes preocupaçõe~Q

Em sucessivos ~ron~~ciamentos, j~ n~ primeiro ano
de nosso ~ndatoi focalizamos êsse problema enfatizando que tudo o
que o govêr~o fízer no sentido-de incrementar êsse set~r da nossa
produção j .- seria serViço.·d~.mais alta valia prestado em"ber.-:ffcio de

pa1so
o

Temos. assim,' a~ompa~~ado,.com o oaior inter~ssel

os estudos'feitos, os planos elaborados e os projetos executados ee

beneficio ~a indústria pes~uei~a nacio~~10
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Acontece, póréa, que cuitos d~sses planos e prDje-­
tos - teoricamente excelentes - fracassa~ na prática em virtude d€

falhas na sua :pUma :xecuç~o.

Exemplo dis.to· es~.á no i'inanciacento, por interzr.édic
da SUDEPE"da com~ra de barcos pelos pescadores. Coa0 saoemos, a

nossa frota pesqueira carece de urgente modernização e facilitá-la

é um dos grandes deveres do ~ovêrno.

Concessões de f Ínanciaoento, têm sido, em verdade,

autorizadas. Todavia, são grandes as-dificuldades que os pretenden­
tes encontr~m para ~eceber as importãncias que lhes são destinadas.-..

Te~os, por isto,. sido ~rocurados por pescadores de
Santos, que contra élas reclamam. Assumindo o compromisso de adqui­
rir l>ar~os I Rois;'.F_ara isto contam com. os. i'i.1'1allciamentos autorizad~

quando vão recebê-los, enfrentam os ~i~res obstáculos. Ora, a demo

ra na liberação das verbas causa inegáveis preju!zos, uma vez que,
tendo adquirido um barco por determinada inportância, quando vão pa

gá-lo, o ~eu preço a~entou.

Exemplo disto temos num ca~o que nos foi relatado
por pescador, 'cujo nome não precis~ ser citado. Em 25 de nove~bro
de·19~7, a SUDEPS autorizou-lhe um fir~ncia~ento de 62 mil cruzei-

ros nóvos. Para fazer o pagamento, iopQs-lhe, todaviá, o Banco do

B '1 ,... ." . 'd d f!~h~tA..~ ,
ras~ ex~g:nc~a~ co~s~ era as ~~d~~ Com isto o tempo foi pas-

sando e o ~arco, que~custaria como ~isse~os ó2 mii cruze~os novo~

s6 poder~ ser ::etirado ',por 85 'mil cruzeiros novos, 'portanto com UI:

aumento de 13 mil cruzeiros novos.. .

'0 re~uerente cujo caso conhecemos ~ aue i icual ac
. , - o

de muitos que requereram o'fin~nciamento pela SUDEPE, ~~da, poréc

pOd~ fazer, embora conc~rdasse em cobrir a diferença.. ,

Assim, há quase um ano, espera a solução a oue te~. -
direito. ·0 barco que encocendou, lloder"'71he-ia s~r entregu~'há mui-
to tempo •.~istel!l, pqrém,:~ific~ldades, como disse~os que parece~

criadas para retardar o se~ atendimento.
I' I.'

Esta \situação', repe'ticcs, não é· apenas de um peSCE

dor'" é de vários.
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·Por·que, porém, elas são criadas 1 ~~ô existi, re
almente, por parte do t:eovêrno interêssp el:1 increaen-::ar ãO pesca, o

.. ,~.::.- .J!4 .-:T~#~ ". , .
que· s6 será possiveJ,;, repe-:;i.mos, com. a m.odernização de nOSSas fro-
tas ?

Ou se
,JO' li ..pescam ..Lac men"e, .em

.n6s-.~ era l!rica das
remo ( ..

pretende que. en~uanto frotas estrangeiras
águas territoriais brasileiras, continuemos
jangadas, dos pequenos carcos vsleiros O~ a

E.o que, Senhor ~residente e·Senhores·Depu~ados... , .
gostar1a.m.oS'. q,ue~ o Govêrno respondesse. .:O.iuito· bem)

., It/;~;)--
_~ __/~ '~'7éti­. ~~~

/~. . .

'-Se$or Pres1d.e!lt~.,_
.

Senhores Deputado's:

ÃveS~...rr~~. e_ ~~nga _c~pa..'lha, ..q~ .se. estend~~,por

~~'a1s de um ~~;,~-s~t~nt~da~~~los -ór-~io;-~;-~lasse,;~1.~;-ir1

~.b~ais illt~ressados'~~=- p~:lo-~ ~~gi~t';~~os;~ com.o apoio ,do Le-
. .. .

,:'gislat1~o e da Imprensa fal.ada· e escrita, o Govarno, tinal-
- .. - - ..

_mente, enca.minhou.1·Ie~~ageiíi~·~p q0I?-gress'o. _Nacion~t cõm'ó áziA,
':. . __._'.~ - .. - .. _. - • .--:...0---. _ .•.•...- .." _

~ xo..projete_de -lei/fixando ..os: veJlcimentos b!sicps-· doS" :.cargos
, .

'- ,
::'do Poder J'üdiciario, dos Tribunais de Contas da. Unilo, do.
Distrito Federal e' do Hlni.s·tSrlõ- Pdblicõ~

'Na Exposiç~o de Motivos dos-SeDhores ~~stros de

E~~ado da Justiça, Fazenda e do Plane jal:1ento .e C~orde~aç~. - .
" Geral, afirma-se que o ~ri:.t~~io ~dotado., para. a. tixaçio de
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.um percentual c~dio de 50% (c1nq~enta.por cento) sabre os

valores atuai~' e"traduz o intu:i.to de narmonizar a necess1da­

de·~e revisão dos quantitativos das retr1bu1ç~es da cagistrA

tura federal, ~om a 1cperat1v~ observancia no sentido da
:: • '_o •

contenção d~~ despesas de custeio, evitando-se conseqHen _
. .

~ecente, maiores reduções nas dotações destinadas a inveã

timentos ll , em o'bcdi~ncia ls reiteradas rec.omenda~ões do
.~" . , .

Senhor Presidente da Republica.
,

~~es d~ remessa da Mensagem referida, or~ ~.

'exáme pelos' ilustres membros da Comissão H1sta desi&-'lada.. -~ .
pelo Cçngresso Nacional, ~1vemos oportunidade de focalizar,

, .
desta tribuna, v~ios aspecto~ do problema, 'tec~ndo, 1.~ •

, .
clUsive, coment!rios sSbre as éntrevistas concedidas 1 1"1.. . . .. ..
prensa pelos eminentes Presidentes do Tribunal Superior do-. .
Tr.a.balho ,'e TribunaJ... Regiónal do Tra."~álh~ da 18 Região, res-

, .
pcctivamente, o l-!1nistro Thelio da Costa Honteiro e Juiz. .

:ros& de l·!orais Rattes.. . .

Agora, aprec1~~do'a Mensagem do Gov~rno,o Presi­

dente da Fed~ração Nacion~ das Associações de Magistrados

Trabalhistas o Juiz H~acyr Ferreira da Sllva, t11:u.lar

da l:;a Junta de- Conciliação e Julga.I:1ento d~ Tribunal Regio-

,nal do Tr:abalho:-da la -Região - afirI:1a: ItCert3lllente causa..­

~rl esp~cie ~ qUàntos'vivem de venci~entos e sal~ios que os

'Juízes Federàis se "insurjam contra ~ proposta oficiai do

aumento na basé. de cinqüenta por c~to~ ~ que os Ju!zes a­

penas reivindicam o respej~o a~ prin~!Pio constitucional de

i".redu~ibill,~_~de de vencimentos, poi-s o Direito C01"..s agroú
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~ar~ O~ mag1st~ados a irredutabilidade real, que sS pode ser..
entendida em t@:mos d~ manutenção da capacidade aquisitva de

_vencimen~os e que não ~ admiss!vel que o direito público VO~
. .

nha consagrando, em su~essivas cart~s const1tucionais,aqu~le
, ,

p~ine!pio~ dando-lhe ~ sentido merament~ aritmiticon~

Est~ prerrogativa

centa aquêle ilustre Ju!z -
o

concedida aos magistrados -acreÃ
, ,

visa a lhes dar a necess'~ia tr~

qtl111dade para que lJOSSaJll se desio.cUIi1bir da missto de distri­

buir justiçaé)

,,0 f·" "'d ~. b '~pos se 're cr1r a supressaa e varias. enef1cias

conreriaos~ por lei, aos Ju!zes, tais como n!vel·univer~itlrio,
, , -

a~no de perman~ncia, redução de adicionais por tempo de ser\~-

ço, informou o Presidente da entidade dos magistrados traba1~iA

tas: n~ supressão'de,~ais vantagens acabou lJor aviltar de tal

modo o~ vencicentos dos juízes federais ,que, aquSles,qu~ em..
1 965~ pal'cebiam 33 ~~zes o sa.l~rio..;.dnimo, agor·a perceben ape-

• • • ti-~ ...
na.s .oll~e Vã2;;~S o m.:ú:.imo·regionaJ."'-.

A conseqü~ncia . - acrescenta , com certa. tristeza.,

a.qu~le ilustre I!lagistr~.do - foi a enorme evasão de valare: que

busc~m ~D.. outras atividades os recursos para prover- as neces

iSidades pessoais e familiares."

E assim. conclui o Juiz l-!oacyr Ferreira da· S.ilva:" O

Gov~rno prop8s ua_aum~nto na base de cinqHenta. p~r'cento, =as

a redução dos vanc:b.e!ltos-- dos Juízes e::l fevereiro d3ste ano

tl'ansformou o aUlilento em simp1es devolução ci'a. parcela ubi
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~festa a ra'zão de ser do inconrormiSJ!lO
• ',C •

da 'magistratura .rede~aJ. ~te a proposta do Executivo":

t~~iamente suprimida.

. '.

~ ~ ~. A nh t:' iAlias, e o propr~o Governo que reco ece ea ~os -

çlo de Motivos dos 5enbores,Min1st~os'de Estado: nã~co~sidera

bOI!l investimento ~ rev1sã~' das retribuições da..,~gistra.turat~t
•

d aJ. . (~.;4. . )er. .:U_\,o oe!"l ,

·Sr. Presidonte

sti. Deput~St dizCilil qúo recordar Q viver.

, Dspois da Revolução, tôdas as r~cor~ações, p;ra mim, são
, i ' .'"

tese E, no momento em ~UQ desejam que. a C~mara dos.Deputados concod~

v

liconça para processar nosso colega M;rcio Moreira Alvos, vom-mo ao
, , ,. ,

samonto n recordação cais tristQ, a de ~~a pagina negra na Historia, .
IoJinas G.erai~.

Corta mqdrugada, o povo ce Belo Horizonto dormia. Fbrças =
• #lo. .

_res, na calada. da noite, cercaram,a'Profeitura e.a C:mara ~unicipal

, . ..
Radio~patrulbas'busca~am~RX.em suas casas' os voreadores

. -.
A •
ostos,,~echados na Casa Leg~~latlva, se viram obrigados a votar o.. ... ..
1J:lpeçch!!Hmt ,·do Preroi to, em raco ·da seguinte ordem: "Arranjem uma'

. . .
t 'A _ • ..

"forca jurJ.dica ll Para es t 9 caso; ou nao poderao sair daqui. 11

_Dessa caneira foi impedido o Prefeito, que substitu1ráa po

um sócio do ex-Governador de Minas. Quanto ao Vica-Pre!oibo,.quo r~.- ,
tambem objoto do processo de icneachrnent, ma seja, o Sr•. Jair Nogrãõ

Lima, resolve.l1 a Cãmara Municip~ ;fimil oantá-lo no cargo.-.

_·_E..o Pre.~e1.to a:fastado, Jorge C~rone FilhO, 'mou esp~so, que
. ".. .-.

teve de responder a varmos processos, fox em todos absolvido o os te·
,'.

continua cumprindo uma pena de dez ~nos, po:arq~ivados. No entanto,
- -

.o. cri!àe_ que n~o p,ra ticou.
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~ _. ..., ..
Pergunto: Sara ~ue se viu envolvido e~ tal situaçao porqua

, ~ ." I

bát1a e~ praça publica os comunistas? Tera sido por haver~decretado :
A· -

luto ~ oficial por tres dias, em sinal·de protosto contra a real1z~

do Congresso da CUTAL? '
-.-

Enquan~o ele assia procedia, o ex-Governador realizava banq

tes o· homenagoava e~ pal~éio muitos brasileiros que hoje estão presos

cassados, fora do PaIs.

De Vereador, Prefeito de Visconde do Rio ~ran~~,~Jorge Caro:

Filho foi para Belo Horizohte como doputado est~du~l. DUranto tres a:
sucessivos _
roi consid9rado o melhor Deputado do·Ano pelo seu trabalho ~a Assombll
. .

Legislativa. Eloito Prefeito de Bolo Horizonte e rOGloito depâtado ~~

dual no me~o pleito.

Cassado ~eu espÔso qu~tro dias antas das novas eleições à
- - ,

Prefeitura, e-depois dQ vitoria n~~ança~a ~~~~p~aco Tribunal Fadara:

nõ:~up;~~r Tribunal Eleitoral+ veio a resposta do povo a tôdqs e.

1njustiça~com- o sufrágio 40 ~eu no~a e mi~ha presença nesta Casa.

~.caros colegas, 'chegO a esta conclusão: Prefiro' ser dona de

Q - solk,rana no mau lar,· a ser D~put2da, ~ chamada "Excelônciau ,c.

tér de vptar-con~ra a Constituição.

~ vardade, a Lai Magna, feita pala Revolução, dev~ria por

~er respeitàda.

te' País.

E o art. 34 constitui a espinha dorsnl do Congrass

, ,
--~msêhb=.L,; ~a -s hora.-de dizer: Basta de tanto sofrir:1e.

, . -'-
A Fam111a brasileira sonhava com-dias melhoras. As ~aes esperavam qu

s~~_~~~s~~ __ seu~ filhos das prisões para q~e_ voltassem as universidade

No entanto, agora, pr~senciamos mais ~a ~;epfenvolvida pelo manto d
. 1-

sofri~ento.: lfuis -uma espôs~ ~ leva~para a etérnidade u~a recorda
. --- --
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.c~uol. Mais alguns filhos ~enores e inocentes to~am parta ~UQ episód
o , , , • • ,

~~ lam&n~~vel que a·Hlstor1a reg1strãra.
• • ' 0 _.-

.S~•• Pres1dentc, .p~e~~saoos un1r_a fa~lia br~~ile1ra. C1vi. _... _. -._- . .

militares, ~s~~os ~odos irmãos. C3x1as,o Patr9no do Exérci~, nos cn
. . -. . . - - - . . .- -- I

\l \'J,.
~ç~:.hJu:xn::iQue cada_~:l.c~l?r~ o seudeverJ :.E.o n9sso q~yer e ~Elfe

~:~Cons ti tu~ção·.

co ~an~s, cu~her cineira, ~ãé de ta
: / ; A

legepdá do Martir da Inoonffd~nc

~~i.~om~.~ep~e~ent&nte. . ,
lla, tenh~ ~e!!l'Dre viva na memoria a-- ~ . . -

~

!~pertas q~ sera 1:a:len11 •

-' ~
O Sn T.E~ILO PI:-mS (Commi.<;::..Ç.~o - Sem rcvisno n!L.or~don - Sr---

.(Muito

. Liberdade, ~es~o que t~~diaJ

bo~~~ ~:~~to'b~~~o ~~1~~~;·. y E ~u.esper3rei essa Libardad

-- \ d .'-__ __ __ . ', e.".l
'sidente', Srs.Depl'\:ados, ~ na data de hoje, em 1.897, ~~;ouro Prêto

transferiu para a-cidade·ç1e Belo Horizonte·~..Ca.p1tal-do meu Estado.

-
Çompl.cta, ilOj~., por~a-'1to ,-71 anos, a l:letróP91e I:li:leira. E)n~s!.

I"..--
que a ideaJ.~àra.m_o ~

, '. . A o

e a constru1ram;...-arrostando, como aconteceu .com a:qus;;

. - .
• -.-, ,'. ... ~, A

que constru~rao Bras~lia, a-L~coo~eensao, a ma fe e, muitas vezes, a se

gem dos ._mal int~.IJ.cioné'.dos., ')..,

Terceira cidade do Brasil em população e em progresso, Delo HQ.

r1zont~ ostenta hoje, com seus 1.200.000 habitantes, um padrno de pro -

gresso que muito recomenda a gente mineira, aquêles'que a construiram
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com trabalho, com devoção e com eritusiasmo.!~em dúvida, Sr. Presidente,

dentro das limitações das contingências hUmanas, ainda não 'é aquela ci-

dade com ~ qual t~~os sonhamos. Problemas sérios e básicos ainda entra-

vam, de certa. maneira, o seu progresso c o sentido de bem viver do seu

povo. Dentre êles,sobressaem o ~mr~~abastecimento de'água, o~

~;a~ trâ.'lsito, o Ja~ escolar e o ~ -.il.-i9.1:a de saúde.

Nem sempre os administradores colocados à frente dos destinos

da ~cira.~~~ade.estiv.er~ ~ altura do sonho daqueles que a construI -
• • ~~ I

ram. Essa verdade deve ser dita sobretudo a respeito daqueles·~ue, como

() .
o ~rereito a'tual, não foram eleito~ pe*.o pO·IO, mas foram nO!:leados pelo

Poder Executivo.

- '-li

.,Esper~os, Sr. preSidente, melhores dias para BelQj Horizonte., ..

Esperamos que o povo ~~lte, um dia, a eleg~r o seu administrador munic!
. ':; \ ~ .... ..

-p~l nê3: ~a.pi tal mineira;, para, que t~~am~s, ~VLã~ a solução d~ todos os

problema~, ao.menos,aquê~e alto dever patriótico de representante autêri. . ...

t1co'do povo, de dar satisfa~Gcs a ~sse.mesco.povo pela a?l1~ação certa

do üinheiro rec.ebidQ:·através~do'pagamento de i~postos.
"I' -

, '- ao~""
QUero';', .Sl". ,presid·entê:;·;.·..voltar.'o meu pensá!nento p~-=a os belo-hQ.
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rizontinos e p~a. :os mineiros, de C1 modo geral, ~ .nesta data, quando

. á~c'iãa'de de Belo jlorizonte comemora.os !?eus 7r.nnos de auto~m1a,_cnd~-
~ ,

~ reçar·a todos eles, pelo magn1fico trabalho realizado pelo povo

, " \~~
principalocntch:clo povoj(~~ não pe;los .adllli.ni~tradores;.0 meus parabéns

expressar a .minha C~nfiança~ue"doravélntc, melhor compreensão há
, . !J e.w.liA ~~

'~ir, no sentido de que? em 'futuro próximo, a nossa bela ~apital __ . r(

, me~t*,;gUlhO ~os ti~« min:iros ....~r.~.Jt:i-i=€._:t""'S';..~~E\;. (Huito bem

- Sr.· Presidente, dcse
~--

fazer uma declaração' de voto. QUando, no curso de minha vida,{to~~mc
'--

legislador, .estava certo e consciente de que, como tal, honraria o mand,
,

, i \:y A

to que me foi conferido pe~o povo e~que, nesta Casa, iTia exerce-lo

tôda a sua plenitude~

. . .
Os debates travados e os conceitos aqui emit1~os moditicaram

•
meu pensamento inicial, conduzindo-me ao raciocínio de que o inoportur~

"

irresponsável pronunciamento do Deputado l·iárcio i·foreira .~lves está acobe

tado pela iIi1UIlidade que é preservada ho art.. 34 J não no art. 151 da Cón

tituição.

Da somatória dos voto~ individuais' de cada DeputadO'i.ter-se-á.. - .
'resultante que traduzirá o--p~nsamento .desta Casa. A matéria °é de naturez:

• I

institucional e não política.
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Sempre procu=ei pautar a mi~~a vida pela independência e coerên·

cia de atitudes.

Protesto contra o conteúdo das palavras proferidas pelo Deputadc

na tribuna do plenário. irão posso, entretanto, concordar no prosseguimcn-

#to

to do processo, porque ele, apesar de inconseqUente, usou de um direito

que a própria Constituição l~e qutorgou.

Voto c~ntra. (Huito b(!Q. Pal~~j~_:"~~""!.."let~}.)
.-- ; • «

31'.

sal'

Presidbnt:.:" dentro e:i1 poaco ·IOt~U·ClllOS \::

'. ~t t-um D~putado. A B(lnCada~presen açao do

pedi~o de licença psra proce~

}IDB, ~ãis c~mc re!laoentares

do que como emadebista3, fa~~, desde já, a seguinte dcclãração: \
. ' \

•110 instante hlstorico em que; mais u:na vez, a1n(.lél, o P!

der reác1onár.io se arr.egi~enta contra as 1n~t1tu1ções democrát~
- . ,
ca~, aS Banc ..'\clas do Hov1Il:ento__pemocrat1co Brasileiro do Es-tadc

A • .'

do,Rio'de Janeiro, na Ca~ara dos Deputados e.no Senado Foderal:
,

sentem-se no dever de deixar reg1~trado seu veemente repudio r
~ • A

esta outra ~1olenc1a ~ue se tenciona perpetrDr sobre o Conerossc

l{a~iona~, na pas:;oa de um parlamentar.

~pesta fase tra~~~t1ca àa vida pol!tica nacional, t~bé~

firmam sua posição intransigente a fayor da intangib1l1r.ade da

pe,ssoa hUL'lana investida do mandato legislativo, justamente q:an_
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do O fato alegado transcorre ~o n!tido exarc!cl0 da Trib~~a - o

apa11~gio m~imo da 'atividade p31'lam'entar. O atentado ao c1ire1to

de livre ~anifestação co pe~samento, de convicção pol!tica ou fi
,.' -losofJ..ca, b3m CO::'lO toS itlunidades parla:nentares, 'lue Sao gf.1'cs.n-

tias indivleuais taxativas ce nossa Carta Magna,' icpl1ca em ri~
,,. .,-, .

er~lte e in~olito menosprezo con~titttc1onal, ~ue e cever explic1
,

to banir do nosso convivio de representantes populares.

- .1 representação flueinense co Movi~ento De~~crático BrA_
,

silciro, atraves ce seus repre~ent~~tes no-Congress~~ac1onal,om

.
defesa da inst1tuição õe que participa, denuncia o_~__ que insiste1l2_

• A"

em pressionar sobre
, "

tocavel, convocando
- A

em torno dos ideais

a soberania qus, ~Yltes, lhes dever_la ser Sn-,

as ,rôrc;~s v1.vas da "l:ação a cerrar '-,1;'11e iras.'

de liberdace dem~cr~t1cat que-fõrceJa= l~r

extinguir em
,

nossa Patria.".· /.~.. . .,'. .t:.
.~_'''.''.. •1;." ..... ,.J"~~" I':' c~· )I. -_ ... -..... -------,. " ---. "--. ,,~-----' - - !(--::." , ',w_ . ~. '.-- ./ ,. --' ( .... - '

,::' ú/- _. ,-' ~~-=..:..:~~~:~-~ .,... '
",N; /}

Sr.

\/ Q SR-JOEL FEnREI~lniC;'\'"~I''' - S~::: l'r:\~i~ã., do l"'!'~·l"r) ..A --- -- ~ -~-}, '.
Presidente, apes::lr de ja. ter discutido n 'l.i:ltcria 110. Ccmissfió de Cü:lS-

titl.:.iç50 e .Justiça; eu est3.vo. in~crito para falar sôbro o processo ,Harc~o

~
~-:- :I_n.~

... ..~,-. p.Aj v----

1-Ioreira Alves,,\ êOul o pedido, .ontem, de 'encerl~a::ncnto" da votação, im-
~~ I .

. , -

passível discutir a catéria.l:ne~~jl)' nesta ~pol'tl1niáade""em que a CâLl<lra

está deci~iwlo, não a'sorte de um dos seus ~~n~ro~, nas a sua próp~~ª ~~rt
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ne.ta horo{elJ! que '0 Poder Leg1'lat1~rá conceitu:r ·perante o' demais

. . ~~
Podere~ e a .opinião públ~ca ou poderá°!a.J d~sgast:::-r ~é a sarget~., ratific

~inha pos~çio~~~Cler:l q~e' es~á~~ EDB:~eria estar,1?-a A.JtEI·TÁ, ou e~ qual

quer outra~...i:dD· legenda. !'!inha co. .!.cção será a seria
. o~io.brJ

Jurei, qtta..~do ass.ua.i~~aConstituição que não
~ r;;Ê c

(> dever e a obrigaçãõ dd~;.{ Ainda re!ativan~enteo. P':SSü,'

'o o

qu~~do já ca5i~o para a 5ª legislatura,'viclar a cirJla consciê~cia; não

. ':r& ,o -- .~/
posso rasgar a Constituição, não posso ~ curvar~~r~potência~~~

'-~

dáR ur:l atestado para os meus ril~os e pa.ra as gerSLções :que virão d ep~is de

- . ,
mim, de~ -fJ.ome::: qUi C'~~--'~::.• _ ia 8!PXri::::::a" depois que pass.:u a matu

r1dade, ~,depois que cawi~ou p~la ÚA legislatura,.c~rvou-sc a~ paso da
• o c

'prep~~ência e dá r~rça,- )...~. _~o ~.r~~:'\..,~ ,

-A~-

perante os outr~s P~~eres•• 'per~.;
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,
O 5R ADOLf~ OLIVEIRA (Q'~~~~~~~_-~S~c:n~. ~r..:::e;,..--

v

. visão' c'J O or~dor) '- ã3:ir:;t'Te:nmrrrt:l:;,-a~riI:aõomm;eüu~d~evercomuni l1ar a

• r , :; "a" lO'" , ..V. Ex. e a Camar:í que n ao vou votar- como integrante da Bancad~ de

MDB hesta Casa. Pel{\ p rime11'a e Ú1t~a vez ~:l m1r.ha vidl3. irei e·
•

xercer êsse voto 'como Lider aaoex-UDN.

o meu P:lrtido foi extinto p elo Ato Instltucional

b~a~11ei;os/ dur~~te vinte ~~os; em nome da UDN de Daniel Krieg

e'Djalma Marinho; em nome da UDN que sempre lutou pela defesq e

1~ res~uardo' do r:gime democrático, como Líder da Banca~a que t

•- -- ~

honrou ecm a sua confi~~~a dur9nte um ano dif1cil,
(, / "S' 'T.;"

. -~ J\(~W aN\.o rf.Q., ,u,-~~~Ieu.~ J/
~~~ 1 eu vo1~o ~ exercer a f~;io de Lider da

, t\UL C4.. c~ rk l

gar um coc~anheiro,;m~s para usar a t~r~~una que o povo
. .. ~- .

deu, a trlbtmaCIõ' Poder Le.r,is1ativt?! e n.egar:. a licença.

l-fulto bem. PalmEl~'

a tcdc

o SR PRE3IDENl'ZUo!ILTON REIS) - rtão se tratou de um:.
~

, ;...,--

de orde~; entret'onto, ':,. E.."(~·'fêz a cOI!l\.micaçáo que pretendia
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O a l1ARIE o GURG~L (Sem Te visao do ol'!Jdep') - 3r. P

sidert e,

00058 Quinta-feira 1

dente,- .

Nestes vinte anos de ~tfvidãc~ parlamentar, Sr. Pre

,~/ '

~:::'----""""~'fi.l. nos momentos mais difíceis que vivemcs n:

vell}a AssemblÉia Legislativa

ria, nas ho~as som~rias' de 1

viu presQ ~a tamanha emoção.

o Poder no ,qual o povo deposita tôdas as suas esperanças e em fUI

ção do q~a~ o povo c~nfla ~ qu~ os dias difíceis serã~ superado~

-preer?~a.tivas.. ~. aliene os seus dir~~tQ.s mais sagrados. -

enrre~~ad~.as mais diríceis provas na vida desta Na~ão. orerecén
• • - ~, # -I

,~ ~~~tcir~aqn~s~a con~~ibUiÇã~ de sangue,
/

~e heroismo, na cefe

ao lad~ d~~~
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. -I ~)')
dl~nte CO esquadrão que devia fUZ11a~-~~c~~'c1 lr virou-se

tCra seus algozes e lhes disso: Vinde, sold~dos, cumpri as ordens d

vosso sultão~ e dizel-1he que morro pela liberdade'; em noce do

que .represento."

De acôrc10 com as Ir. onlfestações dJôdas. das Câm~u'as:de V~r(;

. ~~.oores, da n~sembléia Legislativ3, estamos ,- obrigação e ~dC

. áe dizer ~ esta Nação, na h ora em que a Câtiara decide o seu desti

" • #ta. •

na hora em que a Camara setencia o destino do povo brasileiro, na

.
hora· em q~e a Câmara marca. o destino da de!!locracia brasileira, na

iA ,. A • , 'A - ,

em que a Camara tem nas·maos toda a historia deste Pais,~
. .

les que garroteiam os ~i
A' . .,

poderes ~onstitucionais desta Republ

àqu~l~s q~e negam essa democracia, em nom~ do san~e Do::ingos }.~

tins, em nome do heroismo ao povo capi~aba, que tantas e t~~tas v

registramos na história;$f$: ""-,- nl/e'nham cumprir a" ordens

do seu sultão. Nós votamos pela liberdade." (Z.:uito bem. l·:ui to

Palmas)

Sr. Pres:o s~M/ffiIO·MAIA (Comunicacão - Sem revisão do orador) -. .,...-- .
I' A'

dente, Sr~. Deputados, em muitas ocasiões, nesta Camara dos.Deputados,
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- ,. .~~~. ,

nas o ato de votar é suficiente para 4mantfestar o noss~~~ 3ntre

to, emoutras".c~mo.est~~não'nos conformamos com o.simples ato de,r.;:~~

.

após ·p~ssar pela ,cabine indevassáv~lJ coloc~r uma cédula dentro da urn:

. traduzindc:>, . assim, no silêncio de nossa consci~ncia, o~ pendor da m

·vontade. _ Impulsionados pelo dever da ~azão, sentic,o-nos ob~i~~dos a v:

a esta tribuna do povo para dar o nosso voto, n~9, '~ômente _~,través da. c~

mas de viva voz, através da pa.lavra, ~ cem.~~ ~J.ta; a f1iIl d e que a X.
, J 1I --0_-

\ pal'a cá).,/
brasileira fique. sabendo quais foram aq,uêles que" y,ieramf:c>õ o mandato (

todos nós temos $~~z*~· aquela certeza-- '. .

----"-' "-- --.. '

mando só com o ato',.singelo da votação, da coloc~çãõ do enve].ópe na urm

. ~~Jif1;;llVl.·:·7
pcissando pela =-tribuna-, pãra ~~:;~~~ de p'

, ,

--cias ~ dê"' quê~d-~pret~!vei~~ .~-co!llpo~tame·nto_de-11p-erda~J't< ~~fallte-ch--'
, ,
tôdas as a:nenç:ls, a~ benesses e ao silêncio.

-'-Por esta razãg, ~~ mu~tos co~panheiros,~~'*~ao argumentarem

não se deve conceder a licença para o proce~so e ~ COhSeqüente cassaç



Junho de 2000 D~O DA CÂMARA DOS DEPUTADOS - SUPLEMENTO Quinta-feira 1 00061

do mandato de um colega nosso, advertem aos demais que atentem bem p:

isto:.' ao, 5=~ rolar unt.~ cabeça, outras rolarão.

Queremos dizer ~d:>~""'II~e;t:i:mx Sr. Presidente. Que. neste moment(

não nos impo~ta o rolar das çabeças, 'não nos importa que cabeças sejar

decapitadas, porque·.~ muito mais, vale a nossa honra, e e'stamos nesta t:

buna para defender a honra do povo brasileiro, a honra do éongresso Nr

.
nal, a honra da C~sado povo, negando'a licença para a cas!ação d: ~r.

de'uo ~ompanheiro~ (Muito bem. Palmas. 'U~or~dor é cumpr~~entãdo.)

o sn EDUALDO FLÔRE3 C.Çn:-mnic:v;r.o ~ sç.~· reYi~;Q (fo 'Q~:lr]()t.) - Srg
~ ..,.

-'

Presidente, por véÚ-ius vêzes tenho Qcu.pado esttL tribuno. do' COncre5GO I:

c10nal para' abordar problemas relacionados': com '.0." prod-ut~\!1C1'dde "dáe~uei

no Estado ~a BiÜ1irifPf\1nd:l reccnteccllte'- p~l~'U!:1 !'empr'ést1:::o '. ,

" ,

. ' • ',~":I ~ " • •• ., ~ .. r.,,' . .
tendido pela Cooperativa dos Agricultor~s :dhqUe?:.;;t":cid'ade ,j'unto a CEPLA
~~~c.G~J.o)

Yno volor de dois e méió bilhões de crU:zc:d:ros, ,.,.~.i("~~?~~ eoo o
, - . --- , . ~~.f- 4,~4-

único obJetiyo de cobrir~.ei:J.pr~stfi:ío··'~literi·ói-I:iêhté"~rei'to,~.;:~

mu1ar.• e amparar a cacauicultura baiana.
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para.

.Agora, Sr. Presidente~sanova interferência da CEPLAC, t

r!~iando. a Cooperativa e prejudicando os cacauicultores, r~·~-cc
..._- ~

:~ ·a-f ~~- . . . .
<P"l;~ nomeaoià~.. intervent~)pelo UIDA)pora dirigir os desti

daquela :ooperativa~~nterven-t;or~~nada rJ:U.S é senão UI:t ele~ento' jt;.

........ . t t d t d ' i ~":P t b 1 . t'~ ex~s en e en TO o propr o ~~~ es a e eC1nen,o e ~ue co~correu

cal orientad~cal empreg~do aquêle primeiro enpr~sti~
,~

Nesta oportunidade, Sr. Presidente, em que cais una. vez~c~loc

;r '- dz.b.,;."C<;.~ / ... .-....
de caneira~;;;.~~ aqueles que ~ vem colaborando para. o engra

ci::umto da econooia b:liana, atrnv~s do confisco cambial de 1;;;; feito.

exportação do cacau br~sileiro, reafir~o neu protesto c: none dos caca

... ..
.cultores, em nome de todos aquele~ que estao ~endo usurpados nos seus

reitos em benefício de outros tantos que n~o têm sabido coopreendar su

verdadeira· fina11dr.de. (l~u1.to b~!!1)

I ~~~u..~·c~
)( O S!' DI'S lI-'T""T:'~ ~ . i 'tl '=vro" r!t/ \. ~ n J. ~t..~ - '\Aef.J!B."ncCl.h.lh.O ae~·.l'cno..::...-9-

Sr. Presidente a matérià do todo deplorável que o E~Gcutivo,eJn 1IQ.

-ra tão ingrata, subnetc a Câmar~,pedindo a cabeça de um de seus pn

res, eu não t. examino ~c?J:). pelo_ângulo jUI':ídico pCl'çue pora to.nto r.s

falece conpetÊncia, ~omo 'não a analiso até peló sibnificado políti

'co, .que deveria ser a base da discussãq por àleptltado que ~ão ê b,n

-charel~-
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A m~téria, eu a examino no que concerne à sober~nia do
" ,

'Congrcss? e'~ cónotaçã~ que ~em perante a opini~o·públi~a •
•

__~<~nstan~e talvez algttm da nação o povo espera t~

to dêste plenário: Espera ~ue proclane~os nossa ~ndenpendência. Ej
.,

pera que'voltecos' a ser de f~tof ~~ p-oder ind~endeate. Espera que

façamos com que' Q pr~cei.to_ Qpnstitucional não seja letra morta na- ~ -- ~ .
7.· A

Car~a ~aior. Espera que a Camarq se re~bilite per~nte o povo dizen

~o\~itissonante'não~ .L~l.tt-:,·Jt\A.~u./'~t~~ovê~no/:a'ue:~'l)enas preten-_ I'VJ.' ,. _'"

..de. seja' o fél.rl~-.eq:to" :.um órgão' hOI:lOIo~aã.o~ da' vont~de goyern~r.ental •
...

O· POV? e~pe!'a, enfim, que a Camara dos D3?ti"T!.DOS preserve sua so­

berania, recusando. 6 i~pertinente-pedido de licença p~a processar. .

'O. Deputado Hárcio,J~oreira Alves. ~ o míni!:lo, que o povo pode ir.lpor

~~s seus ~e'l)resent~~:ss ~ fim de poder vol~ar a neles confiar.~
~~ - . -
~

te'" dáie de dezer.tc.ro cÍe 1 968 ser? a reconciliél.ção da Caroara com a

. . .... 'b' . ..." d ~ t . d t 1oplnlSl9 P~\ ....lcat . al,,~.,·~e;;.. _~ nossa a.L lva recusa, ou a per a 0 a
• • _. • -. - • o _

de nos~a''autoridade perante a nação c~so a maioria a tenda a dis-

cabida p~~tenç~o dõ- Poder Executivô. (Hui'to bem)

, '.'
,. ( -~. \'~·T ,.,·,.."';t-["'·T·" ,'" -'" '",.,,~.,O oR RO.~.~HO ••\.~ ..... J.u.. .:•• , JO \'11.._ ..•~-

\
.0 ~

:._lh,.! o 'd t
~•• r?~~ cn e,

~_.J
.t _.cl~~ Dcputé.ldoSI 'O

, I',' • ..-:;J

. ,. )
!rI?

c::.. .. ",-:
p er~u de prp~resso de un~ nr.ção pode s~~ ~rerido ~elo in.

atttoi:.otores '.
, .

dice de ãe~enol-"inento.,
ci31~ a de ve~culo3. ~ ".....

rlcan~~co
, ,

por su~ industri~ ~e~~1e, ~~ ~~~~

Atende~do ?O ~e~til convite do Dr. Côio de AlcEnt~r~ ~~ch;
•

do, tive D ;i~siê- o~ort\Jnic'-'de àe visite.r o ::;slf,o do :'\lto::Ló~l~l,
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. 'são -.p~mlo·, -c'ujaorgenÚ~::ç~ó !'oi .enfregue àquele efici:nt~~?t'lblici'

rio, qúejco~ su~ experiêncie;'h~bilid~dee din~iJisoojdeu a â~se t

:po de-cert~~es-di~~nsões co=pletioente revolucion~riss, o~brar.ndo

.se coa as mais f~r.Jos~s exposições -':rue1" e1.1r-o~éi:)s, 'quér- norte-~~er.

can~s.'

-'Cumpre, t~mõé~, destac~r o-elevedo indice técnico clc~n~~
..._~. --, '. ,-., ,

pelos P.utQ~oveis, veiculas de c~rga e m~~uin~s ~~ricolês e rodovi

ri2s

C'· lo' .S co::>enl.:;rlos,

, ,~ .
G curiosidade do ?uol~co.

t;nto dos visit~ntes, Qué (.flue~ r.os
,- ~ .f.,. • - . - .lo '-:-;- - - A ••

res; como ÇlOS .. ecnlCOS n~ i:iiê- ..erla, s~o unanlmes eR confirzrr o ar

.. , - • -,#' , ,

a industria ~utooob~listicõ, ~u:/~;os-v~rios enos de lut~s a spcr. .
f~ . ..' t d •. d • t ~.
~Clos.conse~~l~Jl~~~r-se, ~?resen ~n o, ~oJe ~m ~~, uü L~~~ce

tr:mdoso S\lce~.=o de m~is u&:!.? da su::, s inúiJ~I':: s inici~tiv~ s 0::, ::0

QutOQobi11stico ~inhD ~~l~vr~ de p.d~dr~ç~o pel~ D~rcúfe~ trrcí~ r,

ee;Ol'~ :r~~·li",.:do e ó meu incenti-vo no ~antido de que ~ro:si:," nn
,

br11h~nte tr~jctori~, pnra o en~r~ndeci~ento do nosso 3r'sil.(1~L

bp.m 2.
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povos e de suas instituições dias e horas decisivos. E~t~~os vi?cndo.

nesta votJ.ção,

ou nunc:J. }nai s ;

a hora decisiv:l do Parla~ento IIü,cional. Ou resis":.e n.gc

oU"se imp5el~speito, ou capi~ula. Se resistir; con~

gra-S~lo respeito dos contenp~râneos e da História.

,
dar-se-a definiti?~~ente.

.... · ...uli:)e C3.pl.l. ar, deE

Sua sobrevivência. Sr. Presidente e 3rs. Deputados, n~o est~ ~e
. . I, .

c:.-.-. f\.e.~~
q-<c"' ".3~:i' y;::a:;=". em trL'..l'lsigfr,~~'7~ o Cong:oesso

. "'" .
5~a~X·est:í em resistir. para ser r~speitadq:' 3ua n~rte,

. ....... . ..,A reSl.s~encl.~ n~o e .. " ....·d'· d" t ...b';:=aS'R"~;:;:";;;;;:W~ par ~l. :ll'l.a, i.!:lS as l.n~ i I,,\.'

- Içoes. Deput~dos de todos ~s partidos poll.ticos c;vem ~edit~= nesta hc

.10 ~'.:\::!:n·i:::~:1tc.. do f,"U d.:ver, ::;~ SU.:1 dienicl:.clc o alti'Jcl:-. ;~in::l:l. u~o::;, v~n~'l':, (,:,

consa:·;rr'dDS ~ li c,o::c'i:::.

c:r. quo diz:
:;., #to

Il~;eus ;-'r :-bons a vacas .?cli rcsis tênciél .::ntc =~i5 css
I'

t . . ' l' ­_ '0 ae ucsrr.o::- t'. J.zE.:;ao

r:iárcio. 1I

, . ,
do proprJ.o P2rlt-~.to, qu~ c o c



00066 Quinta-feira I DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS - SUPLEMENTO Juqho qe 2000

J • - , ~ ~

s:!n:;~a.o .J • .:.:.xa. ~J.r::..ge U:: Cê.rt'ãp· ec Doputrdo DJr.l;.:t.•'é'.

.. . -,

tÔiê elÇ., eS;0rE .que .0 Podar i.~~is1E. tiva r~ist.?,"c:::"~i:-;nidé:~é e~ tl;;iv9~

se -!!ê.O o !'iZql-,,-

:.:~. cu1,rã

.,y~·;p~ct~~i Vê"........ ".. .
I'

p.::rlê.::' r.:.t::.r ~~-::'_::;:::JL-<'

cal:: e::.s e 1:o1.tS ~::!ir.cs,

-: ---- -----_. --- - --,
' ..

.1'$ V. "::xos. ,lgm::a inc~iné:lçãó oU: h1.'.ro.'lc:c

'"
-l~-ec.m;d-~ ';' c....... +: ~ .__ .~ _>:soo, __hpJ!i2~ ~~=;'$Õ .é :?jr.:~f:1Irot c decisivo· ~;':'Cii::o

submeto

t:'·~m::i'or:.:ou c.:: 1.::::

IX T r "I"'I')~ (Cc"'\'"'' """:::0 ':'~ .. "·'v ' '':'''' ~'o ,. "~(l"') "r } --: .....,. •• ~ ~'~J. ,.I. ••,~.. ~." : t.J_ ~..;:.:~_-!..__ v." a.=. ...J ~•• _ ..
~ .... .' . . ~.. . . ~ ~ .

-, -
.::C:i!ort=.VC!Onc':it::l

l~ ele . 1 ..«.l.cc nrago:: s • " trM__ ftL' .... d ~
ü~ vo.-;o. ~ ~".:':.o poüerJ.umos, Q ,A,Ori:lá :".ont-u~.:~;~ .nestê. ç .;ior
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do :;or:)1rc i.lves. :!a:o '1.a::i.OS félzê-lo pala.s lige:c;oo s int.:3nsas e frofl1nr1~'s de

~8, do aroto o do ~àmlr~~ão ~ue nos 11g~~ ~quolo parla~:nt~r; vu=os fazê-lo

, sob;,:otudol como préf~o ê.a adnir'&~ão a ·de raspi!ito aos nossos e1ei i;orcs, .

'es de Santa Cattrina.; ~u·:! rc!,rese!lta~::l!; nC's~ Casa.
_.,.N • -,
~\~.o "C.::: r lai:lOS, ,'la for::a

. ~ "

d 1
.\.:..tll~0(4Mo\-"/ ..... - • . id' . 1" ... ~O mano rr.~~~nalçccs as algn toa para vo ~ar ~o nosso ~5v&(~ e ."...

JI:W"

;resentnr:!loa di~te da opinião jll\Olica, sa não tivéss~::.os es1E 2.titLlde, ~l~~
, .'

; ~t7~-::. t di-" ... . ...... d -, .... ..Aio podo sar q,ue ~ ao o. . c:: pr~ en a.a l!l~!lrencu. QO r"O~ e:o ~;:;Cl~vlIIO \;

Diz-se e ê.f1r=::t.-s~, a ceda. r-a~so, ~!l9 a nE.o c:nces::~.o :;.r 2.~-:'::r

,..M •
'I ao pr. ... ~rocesst-.r o

I
De;)u~ é.o poõ'e:-Ct, 1:; va:- &.s

:ltdlc~1s

zl+'I" ......SI ... ~,.._ ~..v •• '"W

. I

cúpula

jul'~ !:nnto n~gf.tivc de!

-::bj"ttvr.;r.o d~s Cilt~s lnt~râssQs n~.ci:Nl1s.-~~:'0 t.~r1to, co:::o é 'cvtCi,~:lto~~~.

ir.o.~a4!=el,. '1cl~n~a qu~
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q=e ajudaria o .Brasil no momento histórico e dirfcil que atr~vessa.

Vivemos um desafio,·Sr. ,Presidente; desafio aos mais

tímidos, aos mais acomodados,. mas é um',desafio histórico que o no~soG
~

desenvolyimento nos propõe e nos impõe, no sentido de que saibamos d~

a &s esta ,Casa, no dia de hoj~ a altura, a nobreza, a gran~eza e a d:
) -"

nidade que dela

X
/ '-

Sr. Presidente,

~R MÍLTON REIS (Cn. nic~ção J S~~~v1sno ~o or~d~
;

~' _./
Srs. De~utados, a representação fel~~ ao Supremo Trib

..' , ,,_ .. #to

Federal e por este encac~11hada a Camara dos Deputados, solicitando co:
.' ! . .

são de licença para procãssar o Deputado ~~rcio'~oreira Alve~, sob o !
~\fi&.Q,lA~~e:t.., . . ,,--:--

ma juríd~co-const~tu~ion~~ já foi.por dem~is ,aclarada nesta casa, in(
, ...

titucionalidade da materia, bem como a inco~petencia.do Supremo Tribul
,

Federal para encaminha-la.
, ,

'O magnífico pal'ecer do ,Professor Pedroso Hor".a e o nc

vel discurso do Professor Pau:l.o BrossardV~2~ ti'X:xk:~~ deJDonstrm
o' .' . ~~~;Iu .....:o~<ê"';7

.~~ perfilhando as teses dos ~~te~es patric10s e (
, ~ I -

muitos estrangeiros, ~~~~~quea icunidade parlamentar
....,...<' i •

,t1cas do mundo'.



Junho de 2000 DIÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS· SUPLEMENTO Quinta-feira 1 00069

A Constituição de 91, no seu ~rt. 19, decl~rava taxat

vamente ~ a imunidade parlamenta~ ~eSgUard~eputado por ~~as op
.. ....J6/... . ...

rioes, palavras e votos e permit~ principalmente a Oposiçao, sobretud

numa hora daquelas;fem que o Brasil sa!a.da monarquia para a repúb~ica

'. • • o '.:. 0/\ ~)/ .. \~
direito de crttica, o dire~to de flscal~zaçao~~~~~r~~ se assim nao\=
O __- I .._ - . .__-'J- ---'- ,-' .'

\d'exerc!cio do mandato ser~ prejudicado'e não 1;!E sez:a. permitida a r.

l1zaçãol es~ec!fica do .poder Legi~1ativo•.

A Constitul~ão de 34, no à;t. 30, perfilhou a mesma de

trina. A Constituição de 46, no I!rt. ~, tem coCtO no ~rt. 45 f-' e aCar-. ... .

de 61, no ~rt. 34 ,C~T)!.,t, bem com~ ~o:..-§ 10 ~ defende:n a lm~nidade-parlamE:
~ ,- • \)./ ..,t~dt~c:.:~~C1o'''''.J

tar, 'J.'~&~ ~ irresponsabilidade legalY~::tt do c:;'Dqt do ~rt. 34,

bem como a lmunid~de pessoal, esterlotlpada n~ § lQ do Dlenci~nado artl(

L - Estou convencido, Sr. Preaidente, de que os de~ocrata~

to , 00 1m;Jcdimcnto declnro.do i)clr ,;jcnndo li'cdcrnl, na formn. prevista

art. 44, da Con~t1tuiç5o do 1967, ~õ~cnto perdcrn seu cargo, o~r3=ff~

#ir:meochngnt , ?or do~~ terc.;os do votos, c,~nno~tG o quo esta escrito

parágrnfo ún~co do. c1tado t?-rt.- 1J4...

cia ou juízo do ":tmpeachcraent", neces~ário se torna. que a Câmara dos

Deputados assim o permita, caso em que, declar~do admissivel a acu~

ção, nessa "hipótese, xXx necessário é que a acusa~ão seja declarada ~.
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,.
cedente pela Camara dos Deputados, através do voto de do~s terços dos

seus mecbros, coco o stá escrito no art. 85 da Constituição Federal... .

J ftRfNf1 ~ ~ th- ~CV\-~~ ?~ I
~'~CA'"rJ n..,.....J(. o) '" ~ ~

AREIlA. e do lm~~t::t hora~::a .está em jôgo um princípio, uma prcr
J .'-

~/ '.... Ca.:4./,:I~~~.
t1vo. do mandadol( .tfi..::t~~.l:Ced:é está demonstradG por todos os~~~~n~
~~~rtV.A&.o.~- .\... )
que\y'-1:c e do mandato e não do parlamentar\~inda que o parlamentar qu:

se desnojar-se dela não poderia fazê-lo) porque ela é prerrog~~1va do
,

mandato, inerente ao cargo életivo de mandatar10.do povo, representant

A ,

do ~oder Legislativo, a.imagem ~este P~der la fora.

fs t:l me S::l:l C.:U: Do I~ ern 1937, quo.ndo concadtm ela te r""!ln~d a licen~a par ti. prc

cessar Deputados e até par~ prendê-los, como no.cvpo de J~ão M~ugnbeirn, Ó

( ~~""'t~~

o golpe. de €stad~~~~tI ~ - A~ • d·a orcem ela se deSfigurou/que nao pOGa 1~p~ .1r
,

~ ncessário que a Cã..üara·se respeiteí.'tlncc~ss~rio,Sr;'Presidente, que co

r::\!l10s todos os riscos do regime, oa:s corramos .~-ê-S-SÉH{riscos eoo dTgnidaà!

que @,: .......= - , ....... •• lO

~ !,ossa~os o1h~r os nosso:; ~leitores .com a c cnse~enc=

e n tranquilidade do àever cuoprido; que ~ao ~altcrnos à cOlLCiança que no~
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depoiltarao, enviando~nos a esta Casa do Conzresso Nacionãl,' Est~u conven-

a prerrog~tiva da i~unicade p:trlamntar, instituto b~sico de 4;Gta tôdas as

. democracias do mundo.~x

T~rmi~ '~i~~as ~ülavras, Sr. Pr~sidentc, oonvenciào ce que

a Cl::nra dos De!,utados., no dia h1stó~ico de ::oje, vaib ainda oais <:.gi;:;ant:.1.!'.

-10 na. o9iniãa pública, n~gmcio a licença ~ara process.U' o De~ut~do ~:ércio

(,.t ..... ... )
..,t11 "'0 00;;) •

C'W:lpri:::lcnto ~o

V'<O
• ~1 -c.... :'\5-'\ .':)1""'-."" ao .... ,..'""'"""'r...,....o r;"io-",-! ""·'·0"'- ~ . ....-. ...~

r'IV .. - r.; - "'._v'" ~ ....~~ .....-:- -- -""_."- - ---- -J --
des'!)~cho do 2':i::ist!'o ~~l:..to:- !!.os ~::.·;os Co..:.. 2-:;j:' J. .' - -

786/68

~"7""'s ~C~':lo"'~·'" "Io~'Oror"·"'C'''O.:l ... (1.'·0...._._ _ ...._~_ -..... • _ ...... w... \..:._ ""'"

"i ~_owI__"

."'O,J
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,
co-

do p.=:ê.ic1o do ~·;il'listro c'.:l Justi~~... tlO

Procu:ti.dor-G03r:::.l, d~ o::!cio c.o ~·:i~i::;t!'o. do ~:~:'ci to ~.o !-'~ .~._

c.o ~viscs c.os Hiilist::-os. ~ ". d ... ~. l'
S~Qcn~e ~ Aap~Q ~c~,

co. ~ ~o. 1-:!cã"inh:l 0.0 do. E:-:b~'c:!:'coo

sido.
...... _,..o~~~J.·dos n..:r........•.... (~,.·_~.~c··.·_'!".C'.~!=: -;.:. ,..,." ...... ,.... rr~·"'ns·j~- ..... ~ ~s ~-!"''''''- ~ ..."I .. _.. ~.;~ _ \, __I c _ •• l-_ ~ _o _~ .:..:.:... .L: V. \. S ~_

~ ..
.-

p~di:..·n o:,C!er:t-.contl'~

sanç~o pol~tica do
"ou 'Oe!l::,l C::lO:J ..,....1 ti ~cr~scc::ltr~-:c.o..:>. u"J.:::l vez C'."L:.O cs't:\,v... c:!.:-=._~- -~ ') ... ~'.. ,

terizado o ~buso. sl2 ~il"ci t~ ~ ",ic1.ü:.:.:L ~r..~'!':J!'!~ r..o § S:e..o

~rt~~50tl, repc~i:ldo

dei:l..dewocrtrtic:.n~

. ' ..,'
=jl1~.:UU.c0 0 ,

tiç:l, quo
-------- ---

consubs"~oi:l'"oe;~ e:~cc':)cio!:~l c..~ c:<:c::~jl<U:'. -- _.. ..~ -. . -- - . - - - - ~
S... ~* ....._w__

--'-_0_..-
subido a e&t~. t:-i'bun.t\. .. 'D:ü'Ll. s.:.1Vé:!.g·'~·~d~: o !:~~d.:l.:~o c..J ., ç'__- - ._-~_._-- .. ~_.....- ---- ._--------

os O"nos "'o"''''os "" ;"'s"'J.·"'·'~C"·'" c·~·'" .: ...... ~C'r .......,os , _~-. __ ~ .. " ..... -.a.... v.., ..., t.cV- õo&.:...V-"c_ Co..... .. ",,_ ..:._v. -- .. --' ----- .. -- -- ------ : ---~- ...... -- ----- . -

voto '00'O"Jl:l.r -. .. ....- .. : .-

L"lcic.c:::.tc,.. -_. -:.... ,
c:::ibir ~ .. ",...•

C "·­.....

-- ....~ .....
"'._ ~_Ilw
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.
a:pla.liberd~do.

discurso do

o que é cc1ific:-~"ito t seu·

tÍ"ttü.O) conforme o co~sign~ o 5~!J~c!:lonto "n , 5" do 4 de se-_.- - -..,
te:lbro'dc 1.968 , do Di~io do Cc::.~rcsso Facio""" ~a pri!:.oi-'IliI> ...~"

'D .,':= f• . I'
~.:.::. D O(!rl 1. "7 .1 :~ •

J :..1.:'::•• 1._ .. ia

10=.go elo ciscu=so
"

cu

~liãõ dD todos os·b~asilei~os ~~~~v~s
'. I-

d2. :pr:.::tic~

dCIilocr~..cia, cO:lvt:::lció." ele .haver chagD.do o r.Otle.."lto mais ~J:'o -

.ost=.zo

r.a .CO~r:J'n~·.(S.-_...
r.~o podia

e:u-:ovüh3.r s.s
. ,..

,_. pOloS co~ css;

preoc't:.pr.do er.l

nO'3uplC~C:lto

Ar~a.ãas
'c,..... ,..0.,.. .. ·; "':'"In~+'"• ..1'" i!4_~ W":'

.~ ..? "L

_~.k

c.... ··' '"......-..
....

Su ...
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T'lre"'o d'" ,./1"'10... ·· ~ ""s k'·~..,.c·.,s :,~~'~ u!'ls rcs~··l'··l" ~ p""10 D..~ur .......~~ ...... ...·v... ~.. ._ .......... , .. c~ ~ ......_.. ""._ ..

ccndo a puniç:'O dos cu1p~do~~

E."lt:io -
·tes colcg~s sit~~cic~ist~s

• A .
_violqncills na Univcrsic.".c.c o".:. pcr elas foi res.po~s:lv~ltr

conclui p~lo furo!" cO:'ltir.il<'.do cc 'lue se sO:lte c.1>0ss~a=;,- :::.z:.
-tic;iparcn c.o· r.:ass:::.crc.' O'.l P .............

..• ... . ~

ClUV:Lú:l c.:ur.nc.o,~

ext!'~t:lr o

- .
com oeridi~~~ clareza:

....,:;..
.

o desejou o ilus~=~~o ~inist~o ê~ J".:.sti~n

d:o te~

e~rceeu.ao Fresidcr.t~
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1hotinnd:l LI. cD.b::ga do De~·"l'~:.e.o c!~ Gur.l'"c.b::.rn, I::LS C~::'l sabe!',

cor..forrlo hmti1domento cO!'..fess~, S~ crA.bio. .,.~;·:o C~.',:n O~ "'~ ..-- -
.•• "'1 . ~nnl, pois - c t; e o.:l.nl.i.:l q1:e~ diz - os discu=sos

.proferidos n••·j .. ~ ... ..:l .... ~ '~':-"'n"'-"" cr"'~.·:-''''.. ''.. ... 0,.,1 "'..,., ~"'''':''\('''~~':''-l c,.u··l, ... ., .. 0'0 .\.••~ :..:. c.lIw. L•• _ IJ_ '" ~ _ \_.... • ""-. - ••• '-.. '.. • ,._ ....... o

E:teI,lplo ~' fJ_4.tcnt:lr .. e o:rtra a !1nj cs·ct1.dc de cl~!'ei 11 (a: di'- Sil
.' /-

va~o~ So os:pro~~~ci~E~ntos ~is~~~n ntent~r contr~ ~ ~

.... , • A
q~veltlentc ~osso C~pCO~:l.ss::..::.o ju:'ista Ltiz J:.=-_to~·io d=::. G:.-

p~:t. proccss:J.:' U!: deputado voz'

':·''''.?';:'::C!'lJ ..... _,,-- ...

dos í~~d~entos s~cados desta trib~a pelos =~=o~e~gos ~~~-

dos _pela ~·:~iol'i:l. na c.efes~ do

-~'C

---~

de ~s poucos desco~ter.tes c des~~ustac~s s~t~~c~o~istas~

E a cu"''''' -..: "C.-", 0 !<\C' .... .(•• .; ...... .,.. •••••• '" .. -. _ ••- _..._...~-, _ v':'1 40'0.:.... • .w. \,;~:.J_ ... _..,...,. _ '- _ "''''' ~.;~ _

~ lf·"'is""ro Co· !'iu.... .a..;,, __ 0 "••-:"'lIII'\~";,'·",,".l~""_f'_rt·!."_~l.,-re '.:1.:4" OI l:» '-_'.:~, lIoI_ _ _\J ~-
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,.......
nuo que h~vi~ ~t~nt~doo

c

Dia."lto d~ n.u~ez co:: que O- vcrc'i.uc.~ soJ:t~
'.

dos escln!'cc:in~r.tos <lci~:l, - c::.=:istiss:;:!:!csco que n~.o n.::> co~ -
+ex·to ,,.,_...-r:~_~..r,t-_··+:,,.;c'''...··o do -p,·...":-·.s_-71 o n":,,+',,, ,:,'. -'%0 "O"'''''','' --, le"'-'"v "'- o _ v ........ ., _ _ _ __ .... .".:..;., ._...~ .:. v-......'-_ \6 __

c.est:l C:lsa. r..:::. b~dcij:l d~ ·asso:-..:-." do -?odt::'
.'

"1"\_.",...,: ........ ~

V~rg0_--,''',-,a rl'" C.; o.....~
- - -.'"~ - .;..'-.!., a:"s

seI' pra'tic:ldo.

CO'_"" '!:\_- ",,_,r'>~-_"_ "s......,c~! .... c"""')"ee·-c.·~ "'0 e··... -__ - v __ ~-u ...... _ 0"- 1...... .1'...-.

Pa.ssc~os ~gor~, S:,.
....

D:-·",,·,_..--
~,. ....-.

~';:"-'

tlS do ~tcl·io~.

.
é:ch~:t In~.~:;~.t.~~.1"~:ts ~~....

_~ q~c o'dsp~t~ào !al~r~
.. _..... -.....
-. ~.."vel·5":'~.O ' ..I ,

'.
- _., " -. _.~.':'-f••;- .'; .. _.: ~
:;:;~• •_t:.;.~ J_• •••• c· ...:. c..:.'. wr>- .

,. . ..
Co-- .,.,l'\~' ~- .......-.

l~·':\, .. r:..çl...

4 ...... ._.

. ~~ cç-~':~ -1-0-' :~ ·_ot._.: ~ -'-..o "': ~... . ~ f.,.:· "'" : .seu _ .... _,"""".... Cl Ci.VI;.:.S_.... _.::l~.=- _.,_ o~
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J. 't' _"I .' .I' , 1cg:L JJ:lO qU,w.quc;l' cr~;:e SC:'.L:l .:L~pOSSl.Vc e,
A soguir grif~ como pcrg~t~ do DQput~d~~

quo o Di~rio do' Co~g=~sso R~cio~:~ ,d~ 3 do sotcubro public~

na 2~ coi'~~a di p~gir.~ 5 755,~n[o $ cst~, n~o so cncontr~

graf'q.d:t en "tcJ.. ordc:!o Houve a.ltar~ç~o proposital ?

".. d' ,. - . \." .
~~o se~~ o pc~~cco, n~o ~cus~~~o ~~~c~o ,

,. .
tias ress~vando a i!:ipos~ibilic!'~.ci:e de ser ele ~1m.ido - se

nao estivesse na Trib~a d~ Ce~~ra ~o g~zo plc~o d~ L~vic2~

bUiêln.do que lho
. ..

incontest~vel que o dc,ut~do

. '. ("veroora:J.,,"o 0.. v;.ol8"cia. praticado.. "a ü-

~ 1..\" .... - ',. .d b _." ~., V''''''S'' C,o:lQ.."\ A" r-:"'fIl\S-1 .. - ~,?'!... so o c' -:-........ ~ .. • _ ...... _ ....._ .... ~, r. •••••••\' .:.- _ _ ••_ "

~ 'J, c'"!ac~.o!'l"J .. nc:....~ E:~r:"do~~

~s pal~vras te:-:tl:.~is do C.sdigo ?c~:ü.o B -o ~§:nistr-o do. Jus­

-'ti90. ~ que ~ jurist:l. e!lé~ito..

tal docu=ento
,

d A~- co- bs c~·_~~+~s A _.,8. r:l.:"l~~ l~ w.... '"- .- e ~ t ~ n os jovens

jcve!:l

.......-
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COtlu:~ic::'.cUo..

2...•· , .., .::'0. C0_~'l~ c..a pagi.~Q. 9 li ~'.'-.
qui' p~Ll que::. o ~,?sojc co::parar, disso q)o::.o.s: n que

co~ o~ c~det~s e

m.L !'\- • • • h'. :.cra"oL:. os Oll.C::.t:.;..S com CIll':!..'":,;. o e 2.S
•

:.:ocas.. /

COl:], respoito o

detes e

,sUeir~So,

o.N d . .-....'\
"~"O ."......!i~-:o. "=s ., ~'I'l''''s.... """"' V •• lIooP<t:J__ ""- "'_ _ .~_ •

, .
~LlS sitÃ,les -

d ..... ' o'o ~':crc:!.-eco

~ - ,. '" d '-s~ !ront~ ~o ext~~~~~io co co_egas C~ ~os~a ::.~~ e, ~ ce~-c~

meti~lh~d.os por ~ge!ltes eo Gov3r::.oo :~3t3 podi:!. !l5.o t:!~ cio-

'" ,ter~i~ado'o =ass~crc, cas M~~cio ~~o se rcreri~ as L~~e::.~c~s

A-do Govõ)I"::o .-

SO!:os
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se Clo~ hoje 'co~grc~~ist~~ rcpc-

u a~ ; ,. "',.- - ..__ <:"';:._..Jw

.'

O .. '::.'''~.I''C'~''''-; ° .,. .f.,.~~~_..., ....__ :..J":;-

Raciocir-~nos e~ voz ~lt~:

CX1)!"~sso d~ Cortstituicr.o estto :l ·~.:i.t<:cl.!l.:'.. . -
C ... ",~··(" ........_~w__ Jcc~to

",..

',f.Q.."os

tra

os

csti.:.çlantes ir.defcsos c~trcgu~s coMeci~;:)::.. -
,tos

. .
os"';~'r' "'·5"'-"'': -'" ...., ....... ~ ,-.., ':''''l e;1 ~.. ~, ~,"" ....-.- liIt: ~~ .:.-":.... z''-J..... ""'-- ..".0:....,__ _ ......_ ...w_ <O o :-

."'.:"; ~~ .~.••~.._c_o;o "\'C":"-':a':"'~ ~-L" ''''~s re~'":\-'~··--~Y - .•• - "' __ ". - ....., - .:::

.
U:::.·vC;-': sidc.à.:;

o i:l'toloc-

,
50

...--
c~ -

O·,..........
-e r..:..o

A
v~zas

vis"~os~~. 01.:.0
- I , I " I, •• ". '.

p105:1. e

. j '...l.......
;;l~ ..

: .-~\?r
,),
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L~~~~to-lho~ ~ sc~tc, ceno sc t~~t~sso d~

JORGB EAL!S, -j" ....j C''''''c... ·~ 1'0 ne' c-o4,1~ _...,;...1 -. .... ' .... _ .,;, ,

senti::lcnto

rogras o: j i:::~réscincl~vcl cr~o O scnti::onto ju.r!dico.
espõ~t~~Q~~e~tc d~ ~l~~ dos ti6~bros e~ socieã"~c e, sobr~t~

do

diC<:lS OU os

Sc~ ~ssc so~ti~Dnto j~ijico; sc~ essa ~-

cui~~de p~a entcnêcr o direito,

tais do art .. ~11 da. Con.stituic?o.,.... ..
os

- e seus ac61itos no

Co~a~osso ~-c;~~~,.. --0- tIoI" ...... -'"----- ~

c!o de hoje.. . ...
poc.cr~o ,,.~., .. "'"w__ ~• constit ..~i1'

que os ho~c~s da <!.; ...... ,...._tJ_-= ..

Diss~

1, o'" =-0 +:-''''''')0- ••0: 'V""..... ,

lo~gos e ~rr~stados ~ncs,
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~ hojo co~o'c~t~~; e p~n s~n,r~,.
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r.~· "~.~ ... 1:... ",,' \ ~,

""-.J. ......O'·",.--

li
.~... ,-..' .. ;.#~. ~

~
Ordem do Dia: Votação - nQ 1

, -

,. '."'; • , [.;,. o"
~\-,... ~ - / ~. ,
e/ .....- '.' - J'-:: ~/ I~/ ,. / .;..._. ,"

~
..-.~--r,.,~.~

_ .. " _7:?if', /!1~·.:~D~~J
- -.'~;'- • v___.' --T _o

-- . ..;
O SR PRESIDm~TE (J05~ Don1f~cio)

.......

do noss~s

da pautat votação, em discussão única, do Projeto de Resolução nQ 82, de 1.968,

que concede licença para processar o S~.Deputado J.1éÍrc10 Horeira Alvl;:s •.L)a Co::ds­

Constit~ição

são de Justiça, Relator, o Sr.Deputado Lauro Leitão.

A votação scrã secreta. Tem a palavra, Para encaminhar a votação, o

, I .

sr.Deputado ~~rc10 ~~re1ra Alves. ~ Chamo a atenção dos nobres colegas que,

. .,. . - ,
:pmtf:x por f.orça do R, gimento, o orador nao podara ser aparteado. ,



Junho de 2000 DIÁRIO DA cÂMARA DOS DEPUTADOS - SUPLEMENTO Quinta-feira 1 00087

Srs. Dc~utados, marcou-me o acaso para
.... ez--

vas do Podor Legislativo. Indcpende~tc do ~ou desejo, transmudara~-

-me no s!mboío ela iiberdadé de pensamento, expressá na tribuna de,a
~. .

ta Casa. Sei bem que a prova. a-que mo
---~

subr.tetorm~

,
esta muito aci~a

de minh::ts fôrças e de lí.inha -capacidade. Has tr~nscendeu, a causa

'" - "que 2 C~CDra julgara, a min~1a pessoa., ao l4eu m3nd:4to, "aos par'tido i •,

t incô~od~ e a~gustiünte a posi;GO qUe me tocou. ~uporto-a S~~ ~e-

.. . '"mor embora nao merecesse a honra de simboliz~r a liberda~e de toca. -,-
a Casa. do Povo.- As g:-:mdes

..
causas exer.lplares, qt~e na vida das :lãçCe s

t1rm~m as garantias da de~ocracia,_so~pre ultrap3ss~m os que 2S

~"V... '. ~I"motiv~do.

,
A lmpessonlidade àas co~quistas do Dir~ito e urna das oais

~ I

belas Tealid~de~ àa luta dos povos pela ~iberdnco. O nc~e dos barões
. '.

que, ~as prad~rias de ~iJldsor, f.~zeram o Rei João Se~ Terra assln&~

a J.íng:ut Carta, pe:rdeu-se :'las brur..Cls do te::l~o. 1-:35 o julgamento por

- C((. %. '
jur~dosJ o direit~~ cidadDos da uo pois, livre~ente atr&v9SSnre~
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'-

as Sl1.3S rro!lteira~, <l n(;;cessiàade de lei penal a~ltDri':)r e do- tcS-tet:u

A

nhas idoneas para det~rDlina:" una prisão, continlt::1:: n ser u~ il:orre-

,-
dOllro mOnUDll3nto nqL'teles homc:l.s e D. todo~ os hOl!4Cns. Esquecer:lo ,as,
gerações ~odornas as violências de J ~Tiquc VIr de ~~laterra, -poré~

" . ... , ,
todas as naçocs do Ocidente inc.orpo... .:lram llS suas tradições juridicas

"'C ~- .- -• .~ c:>- c;:;:> '='" ,,=,,~? c:::::::;r >'==- 2 ) Z \ 2'c::::::: ~ •

a medida legal quo durante seu reinado e co~tra ~le rirmou-se o
I

\ 6 v <\::::;> '\:::::::> 6.1 == '4L>-

hDbe~s corüu~. At~ me&ao: as decisões iniqu~s pode~ ser. fonte de-- .
~ r ...·" .

liberdade. Ningue~ sabe ao certo onde jazem os restos do escravo

'. '~ a../ "~ - f tc~, /'

~
Dre\~Scott! contudo,a <1ecis~ôrtes~~i~man-

1>w~'
f o d lOb N d .~ ,

'.~ escravo, o~ o estopin a ~ ertaçao de todos os negr~s ~ dma-
.'0

rica do Horte •."
, ~ .

Assim podera ser, tnnbem, neste .casoo Apagado o meu nome,
.~

apagados os nomes de quase todos nós d~ rnern6ria dos brasileiros,

~O , .... A-' ...
nela ~~carô, .intacta, a decisao que breve a Camara tomara. Nao se-
lembrarão o~ ppsteros do~eputado cuja liberd~de de exprimir da

trib~~a o seu pe~s~mento ~ hoje co~testQdao Sab~rão, todavia, dizer,
<>......, •

se o Parlacento a que pertenceu c;nteve sua prerrogativa de inviola-
.-------------

b~ se~ A verdadeo

hist~rica ~ ql1.e os honens

- ,passam, cas os direitos que uma geraçao estabelec~J atr~ves de suas
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.... -lutas, as-outras geragoes sao lcg~dos, pouco -2 ~ouco criando o pa~r~·

A -monio co~um d~s leis, gsrantias e liberdades ae um~ naçaO.

não se julga iJqui Ui:! depti.t:Jdo; j lllga-se uma prerrog~tiva_---- -
essencial do Poder L9gisl~tivo. Liv~c co~o Q ar, JJlvrc como o pensa-.. ---
mento a que d~ cunrid~ àcve ser u tribuna da Ca~Q do PJJo. A ~o~sti-

t . 'b t t b l' F d - R 'b-· "UJ.ç~o pro=!- e que se -on e :oi o J.r a lO ernçilo e il opu J.J.ca. HO en-

_tanto, os' parlarncl1tar~s podem defen:er da tribllll:1 a monarqui'l e o

, ,
-est~ào ttnitr.rio. A ~iberdud~ de expressa0 no Congresso tera de ser

tot:ll
ft ,

par,a que o Congresso sobreviva. Huitas vezes, em periodos

conturbados de nossa Hist~riu, u ainda recentemente, j).eplltD.dOs dis-

cursaram em defesa de l1m regime de exceçüo. Os deputados argelinos,

malgaches e afric~~os reiteradamente roclcmar~ da tribuna da Asseu

bl~ia Francesa a inde~endência de'seus pai~es. fizeram o mesno os

h-i~ndeses:~ Câmal-ü dos Comu:1.s, S~:':1 que houvesseo. sofrido s~~;ões.

Os p~rlamentares sulistas·defe~dem no Congresso ~orte-:Jneric~~o a

segregação-racial que a Côrte SUp~ema cõlo~ou fora d3 lei. 3 nos

dos, incontãveis sao ~s c3~ifestações,de rop~~se~ta~tes do povo con-

tra a guerra. Pode um Deputado pron~~~i~r ~~ dise~~so que n~o co~te
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,
com o apoio de um so de seus colesas. O fato de poder proferi-lo, ,

i' -
l1vromonte nno quer, ent~et~nto, dizer que a.g~~3r~ a que rertence
......:.-~--------:---~--

é ;~lid~ria coe os co~ceito~ que ecitiu. Simplesmente sitnifica que
•

C" "a ~~~ra existo, que e um poder ind~pendente e 'quo gar~nte a ~eus-----------------
membros a libe~dade de palavra~ e opiniões.

A

A 11ç~0 do~ mestres sob~e a inviolabilidade da tr1b~~Q

, , (I" h' ... ' t d C t' ,p::1rl~r.:cmt~r o J.J?-''):-:~l'lrl.vc • !':cn. um (105 cOrJenL,D~·l.~ ~s ~:; 0115 J.tuJ.-

ções que o.B;asil j~ teve sequer admite discuti-la. Os autores c1-

..
tados pelo Sr. Ministro d~ Jl'lstiç~, ou do assunto nao tratam, ou

A ,

dele tratatl, COu'10 e o caso <.1e Rmll l:achadC? r!ort.a, para üíil'rn:lr o
-.

, "que tAmbem afirmamos: a inviol~bilidade e irrenunciavel, pois que_
'r-=

aO De~utado ~ão pertence o, sim, a tc~o o Congresso.

~ ..
Procura-so criar, em torn~ da concessao .OU não de U~

licença, l?ara que ,50 pr~s,sig~ um processo_,a respeito do que t:uito

b.em chamou o nosso prof~ssor ã.e devc:'es, Deputado Dj~lm::l l-:~rin.'lo,

. ,
~.delito impossivel ll

, llma ,crise institucional. Pudesse ou e\·~ tar

esta crise abrindo ~ão de oeus·direitos, certQ~e~to o faria. Não
, . .

creio que as c~ises que ,cada vez-mais freqüentc~ente sacodem a
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~Jr:n.per.rcit~- ~_.~njl1s-ta estrtttura constitucionai"bl'às-ileira -pOssa:n

, • I

ser' -ra!llov-idas pelo sacrific 10 de Lllil, ela dois, da ãez ou do todos

.
os Denntados. Transcendem.elas ~o Cor~~esso, aos ~andatos o aos
.:-~ - ..:------------:........:-_----------o
~~pres~ntan~es do povo. ~ão; ~nt~s, o:-ig~n;rigs d~ ab~sos de pocler

.. . . . ~

, ,
q~~.~o_e~ercicio de d~rºitos •. 3st.~o fund~i_ante finc~das na prcpria- ~ .. ;~, ..

Co~stltu~ção do ~9G1, no gig~~tismo das at~ibuições do E~:ecutivo,

!lO ofnst~m:.cn~~ do. povo dos. govern::mtcs, 'lue :lão escolhe, na desi­
gualdade de purticipnç50 nos riquez~~ nncio:l3is, n~s ameaças o sobc-,

rani~ nácio~~l quo a todo momento sentimos. Entretnnto, isto não me

e dadO fazer. Não se disc~te, n;: espacie, o· que pel'tQnce ao Deputado,

"ou. seja, a sua illiunid~de processual. Di~cute-se o que pertence a

çâ.mara,. áu seja,.· á inviolabllic;1ade da sua' tribtma, das suas co:ni5-

sõos, das su~s.votações.

..
O Ninistro da JL'lstiç~, movido por misteriosas pressoes e

por um pertinaz desejo de atac~r o Corigresso Nacicn31, SLlrge, co~ a

sua rapresenta~ão, perante o povo brasiiei~o, tal como Shylock apa-

receU diante do Doge de Vene~a com a ~~nfi5sio de divida' do mcroaªor

Ant~nio, que lhe permitia tirar beo junto ao coração da viti~a uma
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p.~~ rórça C a todo custo, retirar.de junto co coração do Poder Lcgis-

fNas, tal çoco ao mercado~ de Venoza cra imposs1vel receber

" !e tQ~benl ir.poss vel ao ~i~1stro da Justiça.receber o m~ndato do um

Õeputa~o sem ~3usar.a defir.i~1v~ ho~orr~gia no.Foder.Legislativo.

~odos nós aqui chogn~os pala co~rinnça ~ue recebooos de

uma parcela do povo brasileiro, rn~nifestada pelo voto secreto em

11:', •

eloições diretas. Esta confiança não ~ gratuits. Representa o coc-- -• L---- A

promisso ~uo assumimos com o pensa~e~to e os interesses daqueles

que nos elegeram para que aqui exprim!ssemo~ Os seus anseios. Assim

entendo é procuro' viver o meu reandato. Os que em mim votaram não o

fizeram iludidos. Sabiam quem eu era e por 1sso we escol~erm~. O

'que pens~va.a re~peito dos tempos qué vivemos-no Brasil, n vis~o

que· tenho do futuro a.C? qU.al devemos aspirar,. tudo isto"era con..'1eci-

. . ....
do elo forlna cldra e precisa, pois que 'rnin."las opin1õ~s longal'ce!lte

, ' .
.~s expu~eraJ atraves de livros, de· discursos, de progr~~as de tele-

vísão e! sobretudo! de uma ~onga e.diária presen;~ na impreRsa.
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em UID3.

, o' ... ,

.Qne.y~s~o e esta? Creio poder encontrar as suas raizes

prOfe~ia .de Isa!as':' ( c...". 6 fi, ~, 11-" ..:2 5)
,

"Pois aI.:. vou. criar novos eaus e tUi:.a :lOV&' terra .º--.passado

riue~tada a nlegr~a e a felicidade eterna dac.uilo.qu~ vou er~ar •••

da~ G,llais se eO'Cler,f ,0 1'I'utO. ~rão tl:.l1S so eonstruir~ para qli.e O'.ltrc

. - ,
se instale, nao tl~i_$ ~9 plalltara psra qu~. outro se al~J!~~nta. Os !i,-

- , .lhos de Deu !l0vo dl!r_~.~~ao. tanto, qu:mtc as -~~~,y,ores,'",e ::'lÇlus eleitos

assim que não temo~os o .sacrifici~._ ~ que prego,- ,desdo' o :pri~QÍ.1=io

,. 'o
de min.'la -vida publica, nesta C~a e fora d~lél ,_ c .0_ est3beleeil:iellto

de uma sQeiedtlde jU.sta, onde todos. possam. y_iver livrer::ente.•. livre-

des iguais de~ desenvolv~:r~p1.os. se~~ dot~,s -htuntmos ,:. sel!l" sofrer.em
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ll1~nte, como entendo ainda que extern:iMgnte- deV;i:_ ser.:- soj.)er.ano, se:!l

compõrt=~ent?~=:s~~ q~7 ~~ ~gen~eª~d~:qua+q~~~ ~ç~o;~ain~a.que~·
--,;""--.-"

temente. Acredito-o Que todos..: nós -te!1."l3m~ª ll11la: ~_e s~ons~bilidade .di:reta

lidade esta. q~~.;.:·tant~·_r~:J~Qr::qq~~~~Q~t:~.io~es::-f~!-e.m-:·os: i::ls1;ruocntO$
- -- .

de cultura" ca.-fortll:lg. ie .elo nOGer :~~.:qu~-: ..:::cq~:llm ;disl1Q.nho·..·_... . -_. . . ..

~~mil~a r~sponsabilid~de opeloo, por ~dvers5rios qge ~e procur3m

julc~r, que sou ~lli dos privilcGiados da socicd~do brasileiru. '-1:: vc:r-
.........._-------------------------=------

dada. Tenho disto a mais profun~a e pesada noç5o. Procuro, por isso,-,
transformar o que de mai~ eficaz os privilegio~ me ~er3m, ou seja,_-----+f-----------;-----:...--....:..----=-----'----
a possibllidnde de ~cesso aos bens da cultura, que a noventa por

• # ..-:'

cento ·dos brasile1ros e :lecoda, em um instr~~ento que permita aos

de;;poia.d'Os 'de hoje serem os partieipa.ntes do arnanl~ã. Quero cror,

A .
tal como. Dom Antonio Fragoso e~pre~sou em uma carta recentece~t3

publicada nos jornais, que nos cabe conscientizar o povo da ranli-
o'
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dade qlle O cerca .. r~ fim de qUe, dis?ondo de todos os elc!:1e~tos ne-

, A H

cessari~s ao julgamento, poss~ ele fazer livremente a opçao pelo-

A - , • ' H

sistama social e economico que ns suas asp~raçoes ~ais pe~feitD~ente

A ' ( ,- ,

Toda minha vida pol~tica foi e e norteada no 5e~tióo de

----" --r,ir;-,---:;:-- _

poder eu prestar ci~a colaboração a tocada de consciência dO povo0-
brasileiro ql:anto a,',sua própria r~ali:lade•

.
o mandato q,lte r~cobi

'niócs. i~unca dci:tei d.e
,

ser por olas pessool~~nte rcsponsave2, co~o

·jamois dei~ei de expri~~-lns. At~q~~i eovernos e poderosos quándo a

, '
• A •.

proteGer-~e tinha apenas· a inviol~bilid~do do Ci~~3 ccnsc~enc1~.

, trincheiras da oposição 1':1ss01 t1inha vida de jo!'nnlista • .t{5·o :lbdiql1oi

do t~cu dever ele opin.:li<qunmlo muitos caJ.av:,u:1 e o Pre~idento d:t nepú-

blica podia suspender ~rbit~nrinrnente dir~itos pol{~icos.

i H L APor que lutQ, entao?_ ato; por solidrorie,isde a esta Camara,

livre de pressces 'O .ameaç~'S. ,Luto por solidélriecade, a todos e Fi cada.

l~ dos d~pu~aãos, cujo. dever qe dizerem o quo pens~~ nindél que

d ' - ' , , ."in! .' .""pensem ~,modo tot~~iente cpn~rar~o as m l~S op~n~oes.-- querem
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cas~ar e -Luto. porque cêdo aprendi a respeitalv ~ CânarZl dos De;utados.
"e, depoisdG a ela pcrtGncer~ aprendi a üma-lao Luto porque quero a

""'-
7

-
Câmilra aberta e digna0 Quero c;,ue daqui saiam as leis e as refOri,i.d.S

.-
que reéonstruir~o no Brasil~Q de~ocrac~a ~ estabelecerão a·justiça

S
~

ai. que a tentativa de c~ssur o ~cu ~~da~o e ape~as a

pri~~iraJ de ~uit~s que virãoo Sei que ~ ap~titel aos que a esta

.:' (J

Casa aescjãm mal j é insaciavelo Os que pe~sam em-aplacá-lo noje~ com

voraci'dade.

BUS~i.ll!1 os Ur.l pra texto"

de injuriar as Fôrças Al'r:mdas o nos processo:> p~:ls.is de injt~ria Q.

( e~~~_r-Jl'~'~~~I~i?P:")":~)
haja., em qu?lquor teiiJpo OLt luf.aI'~ 1njtu"iadCl as Fôrças ;Irmad;;:~­

~

cla.sscs nl111tarcs sCI::pre mereceram e l7!~rGcer:: o meu renpeito. O r.tili-

t~r1smo, que :pI'~tcnclQ domin~-los c co:npror.:..eter-lhes as tradiçõe5
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, f. A

do~ocr~t1cnst transr9r~~ndo-as em sua maior v~t~mat esse m1lit~2i~~0

derorE~ç5? cric~nos~ quo a civis e militares cont~mina

. ,.,'
ao nossd repudjo.-

i:npõe-se

Finalizo, Sr. Pr~sidente;na esperança ae que as angústias

e sorrirne~tos. que atravessamos poss~ sarvir parn o engrandecimento'-

do,Congresso e' a liberdade da P~tri3. Os~últimos dias foraw pródigos

eü1.exe~plos e Um homem modesto, suave e tranqUilo mostrou--- ~ -.-.-----

a~ Brasil que no mome~to da verdade tr&nSror~a-se a dignidade no cin-

. ,
z~~ q~'le 7sculpe o heroi.·-Djalca" Marinho sou1Je :-ecusar as honras para_

....

f ,A • Jicsr co~ a sua co~sc~~nc~a. ~~tame~te com seus compar~eiros de

- I _

partido, que foram-.~:-"p:n-g3c'ioS da Comissão de Justiça :er.l-nGmé~eé

., A

14cais a q~~ s~_c~;servaram fieis, person1~ica a indepe~dencia da

câ~ara. Vindo de outro Ri~'Grande,'o~de o sangue dos ~eleidores fir-

- , - ~- -- . ..-as tradiçocs de bravura dos gr.ucho~. ~-o verd~deiro e dign~ ~~=ao

dõ cavaleiro andante Jrito Velho •
..J

Entrego-tia ngora a~ julgn~::mto dos mcU.S pares. Rogo a,



,
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. f·· -.,' -', . -'. .'
construirom as tradições polJ. t1C:Ui do ·!l"as1,l_:. n04chá·.IJ~QS q'te'~'c:ero-

ça a C~m3ra o respeito dos' bra·sU.le1ro~~. qLle, Í'<~j'~~~J~·~~~·.t~t~o,:
_ .' ~ _ ' I

anC1ar -pelas ruas de cabeça ergui~:3'" ol.llar- no_,olho.:' Ci.:~iio.á!lQ~· ti-
. ~ "'j'''l~'.;':'~.~'''#'''. ',;,'

-
~os, os nossos amigos. Rogo a.~el\S, rfnalJlíOJ'l.~.··qÍ(j<c)·POciêr·~r,oY.i.R-

o SR. PRESIDENTE (
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Ã Ó SR tiARIO~ COVAS (Cnn1o L1.der - SIJ!!t rr'\' ü:ií('l d; o':::.!.9 01') - SI'. Pre!;i-

dente, ;::~~~.:[:..!~";.'p~l'lnita V. ZXtl. e ~~~~ os meu!; pare~.; gue eu-- -._-

reivindique, 1niclalr!lente, w:t privilégio sineular: o da clespir-!r.e da l'OU-

I
pagem vistosa da ~1derançn transitó~iatco~ que companh~iro~ àe partido

me hOnrl\ram, para falar na-eondi~ão de membro desta Casa, sem" O'.ltra re-
• I J~~-._~•..~~ _o.

presentaçi~ a óú~crga oterecid& por a~u~les que p~ra cá me eTNiaram.

Será, talvez, um dEh~v:i:o reeimental consentido, entretanto, plenamente

compreons!v~l, '·jú .que. a causa que' SOr:IOS obrigados a apr.~ciar sobr~paira,

superpõe-se\às pr6prá~s'agremiações partid6~ias. E~ sua anális~, o cole-
...

sen.õo suhme-

tivo aom!na o. individual, o institucional supera a hUnana, ~.~~pessaalida-

de ~~ de ser o traçol.warcante, ei~ que, hoje, est~ Casa
--------:-----~-

t1da·a julga~~ntQ~ Recolhida ao banco dos réus, aguarda o vere~ictc que
.....

será exarado pelos seus pr6prios ocupantes.

Discute-se a 7a11dade de uma das suas muis caras'prerrogati7~s, ír.s-

trl~ento essencial. de seu runciona~ento eooo poder, que é a inviolabili-

dade. Impugna-se seu ·caráter absolutc, impondo-se-2r.e restrições q~e' a

transroronr!a!!l e!lr :pr"11ielt'io·-ab'strà~o;·"Intan~á-se, pelo dúbio c~l!lir.no .elo

transitório que S0::10S 'n6s', alienar -algo que, por se1' propriedade àa ins-
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uma prerrogativa do qual l1~O t~r.\os o direi.to do. :.tbdicar, po:oque, vinculada

a~_ª:p~:t~l~~~~~.~"'~3ra ~_:_to, ·ltivestelíf-~,!ntrt:-~l-::Cõílstitu!çit~.:.e:(ri~r:le.~itf'-
~ -. - .. ---- ....-

-----a sua ir.~ut:\biliduc1e •

Há algulls anos, Sr. f-residcnte, as atonçõcs da r~ação brasileira el'e,::;

. , ;,.
convocadas com o env~ooa Camara dos Deputados. de um pedido de licença

p3ra processar,u~ parlamentar, sob a ~~~~ acusação de tornar público

dOCtID:ento çonsidérado secreto. Durante a discussão do pediào,'o acuseclo,

em longo discurso, inseriu estas c onsic1er[1ções: "u:Ji Deputado conver·teu-se,

por decisão do Govêrno da República, no teste decisivo d? funciolla!lle~to

das instit1,lições.. democráticas no Brasil". Hoje, er.l episódio dotado de

igual grau de emotividade, com semelhante dose de expectativa e com idên-

tico ~eor de ressonância, as i~stituições democráticas são po~tas ã- prova,

testadas °eo sua rortaleza,~~~~ pesquisadas em sua sober~n{a, perquiri~

das em s\.1.a independência.

. .., . di'" i"li. .:lcuS:L'.:;·l:-J c o c:nr.1C e. nJ'.ll'~~. él U::l:L il"l.st tuiçao"- n:
'. .

,
nrrn.:l, a p~.lavr:l. O 1n5trJlt~: os di:".l.n c!n qu.s ntin~iu o clicax, ~ aI t:~ ten-
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são emotiv:l c~ere·:mte d:J!3 e is:~dios relacionad:>s c,:-l a invu.sü~ d~\ U:livcr-

, .
ser necess~~~o ULl exr~:le do pl'oblcr.1:J.,Creio, Sr. Presidente,

-----.----

- , .que den~r~ das li~it~çoes ~o tempo regi~ent~l. sob v~~~os ~spe?tos, O

\J~~~ ..... , ,
pr~~eiro d.:ales e o juridico, evidentc!:!ente. ."~ ...~ en'tretmto, sero! pre-

tender e~cwndalizsrJser ocioso o enfoque sob t~l por

ralt~ o~odo; os eo~~eeinentos requeridos p>r~ tanto,\\o~o, s~bret~o,
. '\lw,\,r"1/

por~ue tão copiosas, ~~ irrespondlveis for2.~ ~s t~rrent~s~s ~rg~~er.-

'.. t '." ,. - ... . .....taçoes eon r~r~as ~ eoncessao da licenç~'nest~ v~sa e~D~aa~~ue se exau-

riu a dot1.trína de fO!'~:l
- -,

c~~a1 e irretorq~vel. cü.l tu:':l e

'. ~-- ,.
os d~tes orator~os e retorieos de ~~e'sao port~dor~s os ~ue por cst~ t~i-

- . f A \..,. .... ,. ... a-co r~ · ,-,na:> ors. o \;r!.~=:o. e",:' -,'. _ "" o

seus

risco ,de

A ,

for~ar' este deb~te n~~ fastidioso oanologo, a ausencia de de!g~sores

,
p.:.ra sust.ent:l1' :1 validade jl~idica da eonoe: .. .:> da lic~mç:t.,. ?or ~~is ·qua

,,~ , -'

recorr~ a ne~o!'i~, e ~esmo·co~ o risco d& 1~~olur~til'i~~ente co~eter o~às-

...soes,
, . .

foge-~e ~ le~brr~ça a presen;a de defenso~es ·da.conccssiõ. "1;-0' '''''le"..... ~ ..

lhes fal t~:I ~~cltrsos intelectu:lis. ?elo contl·~rio. ~ -a ~ró~ria dõ~j.ll--
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dade da t~se, é o próprio nb:Ja:'do dê:~ pretensão 'q~c lhc's :J1uJ.a os ~t·-·· ..4n­c-. (,""'.••~.

-
1Iá...U!::<l cCJ:l~tante ncst~ proble::1r't e o dctóiu'-jlir d~s ncôiitccicêutos_

• ' ,. "'.: ~. ~ :!,H.~.L:~r: :'. VA.Ll!' '101.1 rI:'.: t(.l~!: •.
- ;., --=--:' • ;::.. --, .#. ;"

quo, a!.l todo O elenco de autol'1cl"des,'

, . .' .
l

:

---
ep to:!o ti 1'01 de; Qontc:.; citadQ~~, lO no!~C foi €sq,,\ccido.

1
As r~z5Qs dCGco-

I:>' • h . .. . t 'nhe:;o. o:'~r:l, :un ~, .CC!l:ll.çao do cngan~cJ.ro ocrt".!!1en·o me abs.~lvor:l, se,

inspirando-row c:-.l S~·;. lição, a to~~r par~l gui:l c orient:l;~o. Tr:lt:.-se

S!lv~.'--- Leio-J,he U~ Ullrcc~r.. ,
"c:"~... -,,-.

.....-
exnrndo n~uJ o~tro p~ocesso, e~ cu:s~ nesta C~s~, em que solicita ~ lico~-

ça p;~n proc~~s~r o Deputado Hern~o Ãlves.

Diz 5.Exo G ·E!:1 s~u oficio nO Procul'ê:l.dor da Justiça Hilit~\=:

"Reõ.l~ente os ó1r.tigos' publicr~dos pelo ci t;\do parl:i..:"lentar
."

e~press~s

nos ~rtigos 11.:., e~~., do Dec:-eto-tei 314.,_ pO!''!.1;1e:.
... • • : ~ ht..~' ..~Jt'-':' ~~ 'l~~ '.. ..

a) por sua filsià~de, tendenciosicade e det~p~ç~~
,

I

l
-

c) of e::.~~!:t..~ :~;z:'.r~:r~ .: ti." 4!1gp-;l:g ~'4~'id'J ~,~"(~~./~ ;~r.
.

rresi.der.te Cto
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'lbltoOl
, "

~tt. -, " '. ' ,".
~.'." :4>;': ~~ci~tal:lt,~b~'-l:::'J:lentet :r SUbVC1~são eb ordem pol:rtic~ c social

"

..• ~t:D,'l~;d,.:~n ;>S 1nst~t~iÇ5GO civis e :lS Fôrç~s ;.r:1>doo:..
. .

.'·.:i·"~l't~n:t. conclui s ~ E7_1.. Jele i'orr.ia l!rniici~ ~ e,....l~..t..~'\..c..:)
. .' .... I..

:l orlent~l'-no. JiÓ~~~~l:~p~bl.l!th
, ... .

~ -"lo tõ~t.t porém, aos ·discursos proreridos p-a tribtu~ d~

~ , ,. . ~ ~ . ..
di:mte de. 1D4Gnl~aci.: :UI.~súft4a no Art. 34, cst>ut, cb., Constituiçi.':.. e' pb:r~'ae. . ...., ,

.. ., .
o abuso do 41re:l.t~Lpol~'lc't) pl':1ticad'o, sem dúvid:l., pelo incotine:lte De'ttt:.do

1 1 .... v _

. , • ' , , . # .",

Dio $. tente: c:)ntl'a ,a. orcle::i',4.lIOcrat1c3, nem vis~ a pratic:.? de c.or:r::~ç!o, e

:ôménte qU&D4~ o AbalO 40 4~.lto·tende ~ êsses objetivos ou ~ Qu~l~er

:1
. . .;1

dêles, se ju.t~·t!ca i-:t1é414 pr~:!.sts. no art. 151 à:a 1ei i'~ior (::"::::".s}

"--
pode-ro1 ser '0- ,.1.'.a_,.'.:' ......;,' 'lDtret'.lnto.. !i!e ~tl"'O -beolvo - ....0- ue eCl'~d~.... v ~ au. - .;. to. -....... )~ -'1 J---- ...

nhelro" .ach,?· 1nt.lr'''D''''lte ,vl1140. cónsults.r s. f'!gura do Hi!listro a J"ustiça
, ~' ..
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Aqui e ali_ ouço' que,~o ~n~li~ar o probler~ sob o ângulo politico, difer~~~e

sel~ ~~..CO!JpDr~:lmonto de c~d::. ~ 1oUl1 .de .nós.

bro ~~ prerroE~t~v~s d~ Ins~1t~1ç!o.

Juiz de sous c.tOtl. II:.t de t cr ~. indcpcl1:lênci~ e Co r.·r~ndc::z~ ele I:'~nt.(~r e::~:.:.

... . l' , 1
condiç~~o ~n:l J.en:lve •

~ ....
oss~ c:··nc~:lC;<:o,

~ o Poder Lc[;l.nlativo, O:::.l. t:.:.oen,o p~l'''~ re:':IJl'v~r-se

,.I 11oi~':1.çõc~ ro~ir.1ent~is ,.~.r::. n
e"tabcl~ccu ..~J"""_J..,;.':-;~-~~'~~""''Y\":".~.~ •.·_..•_.t-·õl-·~·i'·: :.:.:.:::~Aw \õiõ ....-j~ .....u•...,.~_. ;::t~~.......~,,~-...z.= _\"'• •u-...... t.;'~

1nviob.bilid.:-.de, i'i~tmdo o Poder de Policio.. pelo próprio óre:!o dil'et6l' c1=;.

Ora, sendo o~ Legislativo, por definiç~o c~nstitucio-

o Id· .. , .. n!l.l, UI:l .oder n ependente, Juiz, portanto, de ~eus pl"opr~os :.to~, o dis-

. , . .
pondo de .instr~ment~l nCCeg5ar~O ao eÃercicio dess:. ccmpetênci~, infcre-s

Uli1:l conc.lusr.ci iniludivel: c':lccdendo :;. licenç:;., o Po::ler Logisl:>.tt',·o se

.
est~r[ atttoc~nden:l.ndo, pelo Cril:le de omissEo.

A

}~s, 5r. Pres1jente, ~~~veria a~ueles ~ue su:.tent~ri~= ~ue

3. conc~s~E:o.
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àos :t1.e a 3510 se resgu.:.rda:.1, conve=:.i.ente seri.:. ls:~cl":.:r ~.ue,

est:l ,~r:l process~r p~rl~nentzres. ~or:::ul:'~:lS,

I!'r···'''I····: ~ S.lo _ •••, ...._ , s~licit:.nd.o

c,.....nce~s.';.o, ..". C_~5i·'r ..·' ·c'U':"'-i- -l;"v··r-l~ve""'e;l"'e --d'"'to'" .I r'-eA ';''''-lc·_ • _..._ .... _ •• _... __o _ l. ._ J ~~.1._ •• "... •• c ....nchrt:l --_.. ., "'1"'0-.=......::- •• __-v

suzt~:lt.:ld::. por Ut:1 laesmo pr:! !'lc!~io: .. i!:l'.1..'1i·:b.de p~:rJ.::I:l:!1t=.l' •

..-
!'!z~a

1neid:. n'.ltl..~ :;lcs~,uinh~ c:d~)iç:ro de :lntolcrtnci:.J, c incoorênc:i.;.~, d<?cn~d ~nuo-cc,

err. vista <los procede:'ltc:~ num f:.:.rin,:,:lsr:lo abominf-vel.

( . ... ,,/ ,t"y
.bEio 1n~urlclentes o::: exemplos ela nossa tradiçao. AtcIfíne-c1\6pc.nas :.io tloi!l

. exemplos) lcrados por outrá povo;!f da. IlJurisprUd;ncia Parl;amcn1;:lr", de

Frederico Uohrhofr autorização para instaurar processo contra tcpu-

IIAutorização para instaurar processo contra o Dap~

tado Dias Laura pelo crirr.e previsto no art. 290
do Códibo ?enal, modificado pelo art. 2 da Lei
1317, de 11 à~ nove~bro de 1~47. (Kcnosprêzo às
fôrças arrracas elo Estado)."



00106 Quinta-feira 1 DIÁRIO DA cÂMARA OOS DEPUTADOS - SUPLEMENTO Junho de 2000

A Cãoara, chamoa a decidir, acolheu o parecer da Comissão e não conecdc~

o pedido·de autprização para proce~sar.

F~gina 3":

"Auto!,ização para proce!"~ar o Dcputad? D'At;1co
pelo crime de que trata o art. 272 do. Código Fe­
nal (propaganda e apologia sub·lers·iva ou anti­
nacional).

~ eâüara, cha~da a dec~dir, aco~heu o processo da 'Comissão e não c~nce-

deu o pedido de.autorização para p~ocessar.

Eis aI dois exemplos legados pelo Farlaaento itali~~o em

c~~ espee!~lcos. Às invectivas cont~a l~stituições, contra as Fô~ças

Armadas do E;tado não ~ncontrara~~ por parte daquele Par1acento, a 11-

cença para processar' o De~utado. Poré~, Sr. Presidente, creio que o en-

fOQue ético nos ofer!ce ainda outro tema para nossa meditação.

Tem o Poder Lcgi~l~tivo o direito de transf~rlr a outro

Poder .um problerr.a que" ~:urr.ido no seu âmbJ.to, da. S\.la competência, o co~

locará r em- confronto COr.I--outros l~oderr.s e ln!tlt1.tiçõcs? ~ J:oss:!vel. C& qe

o faça. Fa9, neste 1n!'itantc, já não será um Poc1er. Seus conlI-onentc::o jit,

não .x mais exercerão a função pÚblica, mas t~rüo sido tra.nsror1na.do~

em funcionários PÚbliCOs.~~sta-nos,Sr. PrC'sidente, o arr.ulnento dos

simplistas: *r-ata-se de urna E.>xirência. As Fôrças' ;:'rmadas impõem l.r»3. l'e-
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paração, atinvidas que foram em seus brios. Se Fsta af1rm~ção fpsse vcr-

daneira o que contesto -~ eu diria que ela ap~esenta uma defor~~ção

ori('1náría: 'cão é pos~ível desa~ravar uc:a institui-ção pelo cardnhc inviá-

•
vel do deforespeito a um Poder. (~-S~) Para que tenha sir,nificaçâo

e validad~, a ~anife~tação de'aprêço de~~a Ca~a ou de ~ualquer dos seus

menlbr~s a qualquer instituição, necessário se faz que ela se auto-rcs-

peite. -Oi:utto bem}. .

~ue conceito se faria de ~ ch~fe de família que, ~ara

exaltar as virtudes de seu ~izinho, aviltasse o procedimento de s~~s

, " ,.10.
filhos? ..ç elofio, sC?o·..o ir:!lperio._ da subser·liencia, transforma.-se e~ bé\-

julaç~o~ (E~lma~) Séu valor está na dimensão moral e na autori~ade de

que de Quem o manlfrste.~:

~as, Sr. Fr!sident~, -- e aí reside p motivo de mirJla

cOlltf"'staçio lnlci.5.1" --o ten."'lo c~'~~cç~.e~ ;uit~ í'prtes a n~f.:ar essa·

arircarão. Po~so invocar em ~eu favor a prova docurjcntsl, o testc~tnho'. .

idôneo ou o retrospecto histórico.

Con!o prova te stemunhal, leio o teol' do orício do l-:inis-

A

tro do Exorc!to, so~icitando as prov1denciss l~fais.
" ~
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,
"O Doput:::tiO }'ecier"ll L~lrcio j,.ol'ci r .. AL1ve~, eJ:1 13ef.l~a40 tie 2 :io

" ,
corrente, 1't.l:..n(~CI D. l'esl'eito c.o~ 1~fiIcnt:"vt=~3 c tl'i~tc!s ~~cc:n-

l.ccir.: ....ntoo ocorric.oe )1:,( ·Ur.ivel'~ici:'lüe de .B1·~s':flia, 1'11) sc ..! le-
f ' G"elti'!~o clil~~~ito ele ~(vel's ..rio te 'ovcI'no, fOl'l:,:ulou, Cf:J t~:;':,:os

tcxtuaisi a ~cgujnte pcreu~tG".

.rrosscc;uindo:

"'O ces::lO Dc}:m;:,.clo, .éJind:it sob o clima er:~oeion~l pelos f~ltcz .

gcruci.os, ~.nt!!S ~eOI:'CJ que fê~se!l! ~ pUl'~.ê1.as as CilUfHW ~ os reg-
" , '. 11pCnS&VelS, aSS1~ se prcnunClOU:

de pesaoDl ào ~cpt4t~cio .co éip~'êço, no l.:SO ci~ lioe::ó'ac.e q..tO ~"1.e
I - •• _

c assef:.:r~da pelo regi~e insti 'ttõilio com a "Levolu;:~~ <le :::.,,=~c,

~~o e~;ri~~ c pcns~m~nto ~a C~u~r. cais r~p~ese~t~tiva ~o ·0-
- ,

vo .b~':isileiro, nó' s·u... !Ji[:li:i~ric il1t!:l~giYeJ e n~ ~'esr:eitaci~j.G ..
... ,..., . . . ... .
a.e ::'0 seu ~'l'C'I'lOr occcro, e ~e cc:-:::n.::.cr".r-se ~. ressc:~:'.nc~a cc:.

qu~ ~les ~coa~ no seio óc ~x~rcito"•

"Zflbora os rêfc~'iClOS CCllcci tos,
,

ce c~rúte~ c ~e res,~~saoili~a-

. ' , 1FeIo Depu~~~o ~~rC10 ~oreir~ ~ ~~o e

rc~~ulmt cen \,lUC el~ls tfin<A~ r.::....iu ,unirtóI::. os ll:ili~:Al'~:;,
, ,

co;,:c intc~J:':'.r.""c:s cc ur::~ lm:ti t:.iiç;o ~~ que t~ntc j~ ':e-
...' .vc n dcr:~ccl'r..ci::;, bl'lu;i"'~Íl';.I, o LXQI'ci te con~inu~ c:.~~-

nn~d.o !em. cClltê-l:is der. tl'O C~1. c~i~OiPlin.:il. c du cercr~d::-
~ . '

dc ~~.S su::.s ati tuães., obeéicJ:1te ao .l·oé.~l· l;ivil c ccn-
ri~llte nLs prcYia;r.ci~s 'luc V.Extl. j.tt1suc .deva)!! ser

,.~ . 1.' '1. ac.o ~Qâ.S.
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. ' ..
cl':u;C~(

res ~e varia~as ~aten~cs, tenho oU7i~o insistente e ansicsauentc re;etit~

nac c:.ue ° le-

I v:1.yê!:ocia, ?!'ese~e suas

_ .L.. ... .- "'.... ,.., ~,,__':, ..' ...:' .;_

~-~s t;:"C~~J= _.. w _

t.'~""".'­• w_ 1-'''
~.- _ .... - o- &\ ~·:.~r': ft-'__ • e.t.- O" ... _._. __ •

e~-lo~- ~o ~_ovo 'b·-Si~.LA':_' ·0 ~o'o ft~t-..~~e1-o•• ... ~r.i _..., _ G _ '- •• .."... - - ... - - •• ; ....,.. ,

" , .e Cl ·~~et;:ocra-

..
.cri no r::ur.do, colocU:;t~ern como ir,1perl:átivu C:e suu f.:Obl'c.!viv~~cif] o :::.,crj.-

_ I A

õ.cnto, por 1'01"1:10.1;::0.0 e por im~ole, um hCL1cm que i'unc1:'<I:.entÓl~I:I,":l1tc (:rc.

,
iJasejo morrer

I

rc:u crime ~.ntcs pClrt~J.Gor elo pe c:.... ::. ~

dcsconfianço.., Crei,o 'no Ju~tipa, o cuj o sCl~timcnto, n::L c>:cc 1'=if.L liçfic de

Afonso'Àrinos, ~ a noç~o de limit&ção de LcQer. Li~it~ç:o bitol~~~ por
•

"dois cxtrct!os: su::.. conter.ç;;:o pélr:.. ~U.e n&o' l~'Xtr.,vh,A~ nu prepotênciá, c

seu
, . , .

excrc1.C1.O -p~râ. caue n:.c.o se . -OIJJ.:.:sao.

A

Creio no povo; anor.imo e cole'tivo, COI:l.,'Loc.i.os os SeltS ccntrú.stes, r.lesc".c a
"0
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..
~ecs:1. ft:sio·

fie ~.l!:as o Eo:!erJ mas do
,

prcpria

seus

ain~~ quªr.~_ v!r~i CU injust~,-'- porque ~cr~~i~c na f5rç~ lÍ4S

" - -' .
di,õllo~o 'llle e seu livre ecbate. Creio no r~gi:r.e c.:.e::~Cri.n1CO, :!.i..: ~:iC sa

confut..:ie ,. o.

v".

,
SCl'a A7~

--pata situnr o sr.r·à i::~abc:': c sc:::clhélnça de :leu crit:d·or •.Crt1fo, .3r. Pr(;­

siàant~1. ~~;~'~~~a~a cC,!,. olidou pc~'" ú.Ui""" JJ...5i::l> ~uc roaal,;,
'.

tran~fcríyol po~. ~~r pro~ricdadc diVina.~Orquc c~·tudo·is~o cr~io, S~.

Presidente, ~ protegido pelo resguardo de ~inhàs pal~vras inici~is, nucro
,

doclr.rélr r.:inha tirLlc crença Õ:C 'quc} hojC, o Poder l..c'r;isl;itivo

absolVi~~o.F altitudà desta ·t~ib~!'la:,'.da !~gc~t~dc'~i'cst'~'" }:cs~, C.!! ·ltivcz

d~ste plenár1o"'~:.ls vozes do gênio do Dirci.to c' da' D.'cus"i ela Ju:;tiça po:lc.r:

d t ',J".o "'1 ,.- °t oser ouvi as c= seu pa c 1I1CO ape ,o; 'Ilao pcr:.;,l. alS
'. . .

1ue u.ri IIde'li-to
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I'oder e

possa
~'10ray _

transfor=ar-se no~~=~ da'na~ccracia, no ~niquil~ncnto ~~

no cantico l1gubre

'J
o SR. PRESII;)ENTE (---=-~f?:-..:...)---------)-

Concedo a palCivra ao Sr. _~;t'l-~~v(=--,.r;7L_----'~__. .~. _
.J

,

na qualidade de Líder dCL,=---}..~é!...'..=...:~'...:....~~ _

o SR G~RALDO FREIRE(Scn revisão do orJdor) ••~. Presidente, Srs.

Deputad'., o ~eu propósito nesta tribuna é apenas o de desfazer alguns

! ... , ,
equ vacas. O pri!Jeiro deles, e quando se diz que e stooos procedendo a

degola de na Doputado, a cassação de um dos nossos colegas. Não eo trata

absolutacente disto! o ,que temos eo visto é ap~n~s UQ,pedido de licença

dIrigido ~elõ Su~reco~r~b~alFederal à cãDara,do~.~ep~t~dos. Entoo,. ~ ..... .-' - ~

quen ontender que se trata de degola, naccs~àr1a?ent.c!'.,' há do cst~ beléea:r. . \ ~ .. -. '

que os juízes do ~uprep.Q '+r_1~unal Federal ~~o C3~rascos.e não D~g:l.,~ cra-

dos. Trata-se do ~ ~~ro ,~~1vi+e~lado. pcranto o Qual respo~d~_ ~ próp%io

Pr~sidcnte da .Rop~bl1~a•
. f
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. Está claro, a não cais poder, e todos os advogados que conpulsaD

o C~digo de Pr~cesso Penal o sabeo, que quando o fato não constitui_

cri~e, quando se figur~ evide~tet'2~_nte _q~~_ ~_ ~~to_ não-;-~_~nstitui .crir::-e,

ou .
a queixa, a r~Er~scnta~ão~La denúncia não são reccbidas. Basta, então,

que o Supreno T~ibunal Federal tenha encaoin~ado o pedido p'r~ ~ue logQ

se conclua de que o fato não tee essa evid;ncia de não constituir crine.

~ . , , ...
Chegou ate o nobre Relator a estabelecer quehí duvidas e elas seraó opor-

tunanento desfeitas. O que tenos eo vista ~ que logo, de una vez por~

tôdas, fique esclarecido no juízo de cada qual istol ninguéã vai julg~r.

Esta Câcara não ~ coeposta de juizes 2 ~ coeposta de políticos. O nosso

voto é a rcspoi~i do saberDos se vacos concoder ou negar una licenç~·

p~ra procosaox do Deputado"? solleitada. pelo SupreDo Tribunal Fódoral;- ..

PodO'!. a,qu1 1'1xal' a. lição de) H:lT..~1n1. lb jU9tn aprec1ação de l-Innzinl

a auto~lza~ão da cQ~rn não constitui condição de perseculbil1dade,

Das de procossabll14ldt, A Cânara não julga, não condena, nec absolvo.

Sou papol é o do uc poder político, nunca de UD poder juridicional.

o a.to da Câaara é de sua nutonoDla política. Os ~otivos políticos

hão de orientar a_docisão da Cânara. Concedida a licença,a iDUnid~d.

se ausenta, restaura-se a ~i~ia norcat do princípio
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l"azendo dosap:trocor ~s prlvlló~los, () ropresentante do p~vo não -é UII 'ho-

, ~t~;-...y- •
mom quo p~ssa \~lLoI~ prlvllo~1os o prorrog~tlvas, po~qUQ o quo'rocob,a'

IIOS dos n~ssos o~~ltorQs sa:) deveras
,.

l)ara com eshe povo. E serl~ a,bq

luta:.'Dnto 1n.cr!vctl ,quo nós votássomos lels a quo todos os cld~d·4 OS. '

bras1leiros fôssom ',obri~ados
, .

a obodecor, onqunnto nos proprios n~s

cansidor;ssemos ~so~-dQusos, sujo1tos

.
suporioras aO bem jJ.JC

a moral , ;la bem 8 ü. v'rd~.,

Nesse.:c~so, sr.Preslclente, dosfeito o prlmoir~·equI';oco.

pass;unos para ~ ser;un...E-0. Afirma-se tambóm quo 'Qm h.:..vendo uma 'doelar':
,.

ção ~o a,;onte de qQO

p.l.ea penAl a pun1.r•.__.--...,

.-nao tevo a intenção do injuriar,
_.. .

nao há 1n.tr4C;ao

Nada ma1s··,~oXa.to, Sr.Prosldente. 'T'Cdos que 'm1l1t~ DO

rôro COlÜlQCOIll. o ArttJls3 do cOcur;o"'Ponü quo' diz:
~

<QúJr1Jado
ft o a~8faio que antas da sentença se rotrata.càb~Ate.

. da calúnia ou da difamação, fica insanto 'de' pena'. Ii

. Aqu1 não se fala em injúrIa. InjkIa .não p.ode' t.,r .to,~. .
"

trataçio,-pçd8i pode

totr~t4çio. .E o dolo

comportar ped1do de desculpas, .nunca, poróm, _

• .... R ." .. ~,.

da. injurIa se mede na.o pela doclaraçao da W,a.. . .

-- ",' .çao do a~onto, DUlS sim pela medida. das prt)pr1as palavras elllpro&ac1aai

, .
Ao luíz ,como.:: ju!r;ador,

~.. l.

~

e qUO cabe medir a respo~ abilldado Q o alcaACI
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procGssQ,dól. ou condenada por ia injÚr1a.

Mas há outro, oqu!voco .~ que nilir;uéiD "atG ar;orá .falou ell

.1lljúr1a.--ÁQu1 ootá. om causa o abuso de diroitos pol!tiCCS!J, abu:J:'> ôsto quo ,aton.;

# .. - , ..contrn. n ordom dOCloc:rat1ca. na.o o injur1a c,ontra Q. inst1tu1çao,

contbn as Fôrçal1 Arma.daa ou contra m1l1ta.ros, , Q" quo há, Ó U.::l ntontn.-

do contra A ~.rãOü1 domocrática. do Dra.s1l, n:.> qual, , ~ ar;on~0.6 cho~~
• ~ .... t . .

a. a.CQIlS,O~ o nosso p~D quo bo1cDto a. c~91oração dQ, .D.OGSo. !nóo-

,,. ,
pondc:nc1a. s'tl'não houver ól.buso nlsto, ontã6 pergu.'lto ao brnGilo1ro:

• ~ ~ • I ~~ • #

Ondo ~5t~ ~' abuso do diroitos, •so nos dosd~ moninos , com a nossa

mão, dopois coe ~ n::lssa ,~orossôra o mais t~:do nas univorsidados o

na nossa vida p::Il!tica, t~dos aprondamos o onsinaeos que a pátria

davo' sa.r' c~l:x:ada acll:iUl do tud::l, a se llQBamOS ou b,01c::ltamos a co-

_ , A

,momoragao da nossa prt)pria. lndopondonc1ali ou RiU H;-;;a mutilamos

palas raízos . a tonta ',', dã ., nossa 'pr~pr1a ~ac1oní1lid;ldO?
dizer..

Entao dovemos ro;v1ndlcar iso, ,'quer/ f'azallÜOs esta ofens~ pcsso~l~

, - -Fedor~lt o procos~o antão o

mente, mas 'iuando se podo pr,ocess::I porantG ;) SUPFo~ ~r,!.l!un:-~

dos Doput'ados
contra A c~a.ra. "quo nã,o podoria

sor conivente com osta. infraçã.o. E~ ·p1',oc1so quo' !U'I r~~tãbõ'Iõçá.'Sr.
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."Pl'Os1donto, COCl toaa tranqlllliclaclo t a ve.rdado dos acontocicontos '0

Outro ..éq~voc·o. ~~alou-SG a MO mais podar o o f'1zornm do-

ZOlUl8 do ilustras doputl1doS, a respcslto do Art. ~ da. Constltui-

çio do Drad.. - ~ A ~ AHa.a na.o o .osto 6rtl~o que esta am jotO • Trata-so

40 Art. 151. Ent~o d1r-sw - quo não a.t1nt:e- , ...
Ent!o per~unto aos autoras d~ Constltuiçao, aos sous 1ntePPDO~OS autenticos:

Porquo s. tôz ·0 par:tt!:t~o ün1co do l~rt. 151 '1 A 101 não pode ter pala-

Vl'as inúteis. E isto qU:Llqu~l' estudante do curso inicial do Jlirolto sabo.

Rão podemos prOflumll' 1.D.utllldade dá 101 , se o pará~ri1to único do Ar t •151

doclara . oxprosSo.mGntà quo em se tr:l.tando de tltularos de C:l1"l:O elotivo

toderal, o procos~o deve '~or procodido do liconça d~ respoctiva c$mara.

Evidentemente

Ev1dontemento ostlÍ-so tratando do' uma excoção ao prlnc!pl0 da invl01abi-

lld;..do• .Allás,x ôstc princípio não' -i5'õde ser absoluto. Tudo na vida tem

U::I8 finalidade, o o princ1pal:métodó de intcrprotaçüo' da lei é o teleoló-

gicor temos de olhar .~ distân~la, c ver a f"ioolidade da 104 para, depc'is,

- " ~ . . . ... #

dar-lho apl1caçao exata. D1gamos,.para evocar a mais sab1a do tôdas as. . .

. 1e1s, quãndo no' sã r.fãhd~e'~to, Deus cUss'e a 1-!01s6s: "uão m<1tarósll, o 1e-

. .
. gls1ador'bíbllco colocou um' p~nto t1naí. -~t.ão,' V:l!l10S ver que a regra é_o
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absoluta. lUnguem poda matar, ninguém9 absolutamente ninguÓI:1. Vire-se a

página e, logo adiante, nota-se a pena de Talião~ ôlho por ôlho, dente

por dente. Aquele que matar será ~orto", E, posslve.lmente o homem mais. . .

genial da humanidade até hoje, são Tomás de Aquino, chõgou a dizer que

. matar em d~~mLprópr1a _~ um direito i porro matar em defesa de terceiro

é um dever. Onde está o absolutismo da regra contida no 5º l-fumamento

da mais sábia e da mais santa de tôdas as leis? Poder!omos evocar tôdas

as leis que se. fazem no mundo, mas o que é preciso notar é o sa..Tltido da

flterpretação: ~'não matarás" -- para qu~ a'vida se poupe. Tôda vez que a

vida est~ver a~ca~a~a é lícito oataro Às vêzes é at~ obrigatório catar.

Aqui também e:d.ste a inviolabilldade para que o Deputado c1.~pra o seu

mandato. No exercício do candado, o Deputado é inviolável. Tôda vez, po-

rém,que êle transborda, q~e êle foge às regras éticas, cívicas e patrió-

ticas do seu próprio procediconto, evldentome.'1te ôle nEh podo chacar rnra

si o direito de ofender a própria P~tria~ em cujo nome a Constituiçãõtol

rôltn. E-o Deputado não estará-exercendo o .geu,mandato quando, da tr1liuna

em quo deveria fazor pequcn~s comunicações~ êlo quebra a l~rmonia dos

podôres,.1ns~lta inatituições quo·pertencem noutra cstera da admin1s-

tração pública e vai ao ponto do negar Q autonticidado da própria in-

dependência do Bras~.
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Então, ,Srs. ~eputados., :c:ilrlc: citarei apenas - :e:x:txx embora pudesse

, .
citar à1ilda out"ros autores, mas muitos já se fizerom ouvir ou lerOI!! da

tribuna - a opinião de um autor estrangeiro, o Professor Juan Antonio

GonzaJ.es Calderon, do Buenos Aires, que diz: nA livre I:1anifestação de

suas id~iasn- do Deputaão ou do Senador - "não exime o representante

de responsabilidades quando, nUI:l parlamento, calunia" ou injuria o cida-

dão'ou algum funcionário público, pois a tribuna parlaoentar não deve

converter-se em meio de dir~ção impune para ferir fmpunamente a honra

daqueles, p;,rque, em tal caso,. se transforma em réu de delitos COI:lUIlS, e

a éâmara poderá suspendê~lo"de suas "funções-e pô-lo"à. disposição do juiz

competente." O.limita está mar~do pela mesma Constituição, quando -re-

conhece o priviiégio 'P'éltfs- õp1n1õcs -é- pa1.avras qü.e tõi representante emi-

. ,
·te deseI!1penhando seu mandato de leGislador. O nobre Deputado l·Iarie, COVélS

evoca o processo que, 'nó pãssado," já ocupou a atenç~o desta Casa. Completa-. .

roiz a x citação de S.EXa., lembrando .a lição do Relator l·frlrtins Rodrigues,

quo disse o seguiD.te: - "!·ft.1s nem é mister quo essã llicltisúo 'seja expressa,

porque ostn implícito que a prerrogativa 'nITo" deve prevaleêer quando, em

lugar de tutelar -õ legítimo" exercício do mandato, sirva para abrequeiar a

!lua doturpação, e sou uso irrogular o indevic10 ou, .6 .quQ b ~ui:l grava,

cr~inoso, porquo se haver.á do entender. por exemplo, quo o priviléGio
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por exeapl01 que o privilégia do uandDtárl. possa perllitir-lhe a preToca-

çio, o criae, o lJlcitallento à desordea e à rebellã" a pregaçiCl da !.Jldls-

cipllna das classes araadas e D revelação de P~3JlOS al1itares, de campanhas,

de segredos que lnter~ssa~ ~ defesa da Naçi. ou ao j,go, à polÍtica dos

. .
Estados e que, UAa yez deTa~sadost i_portaria~ em a_eaça a segura~ça d.

,
:~~~:~ 4 inviol~billdsde do parla.e~tar pelas palaTras, opiniões e

Totes no exercIcio do Man6ato, ~D sigairic~, aliás, quando se lhe dê a in-

tel1g~nc1~fque ela requer a sua aplicaçã~, a irresponsabilidade absoluta
l1Jdtes

do_ representanee do pevo. Ela lnpllca nos justos iX h:t e ell que deTe sel"

o .Aeabro da representáçio· ,
e_teJldida ea subtrair A:JU:Ja#JiJD[f,ZHibui&: pC'pular a censura e ao julganeJlt.

de outro poder.
, .
No fiul de seu relatériC), -diz ainda S.Exa. :uSeguilles, assiJS, a 11-

:ção de Paulo de GUSMão, para que. a illu.idQde parlamentar deTe ser e.tendi

:&.or~i ou abuslTo. n Há outras palãvra~, que 5e dispensarei de ler, porque

está claro deaais que .0 regiae da Constituição de·l 944 assi. já se-l~ter-

pretaTa. ~as, agora, a sltuaçã. ~ud.u BUlto. Veja.os. O Art. 34 diz· qne o -

~ • 1 -Deputado e i.~i.laTe .as suas opinioes, palaTras e votos. O Art. ~dlz
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'que o Deputado .ió": lJlTlo1á...el, porque, tôda vez que ê1e ..,io1:; o decôro

pariaae.tar, pode ter seu ~a~at. cassado.

QUe 1.T101àb11idade é esta, 1\8 qU51l • lnd1y!duo, exercendo-a,._,1'ica

Mas o Art.151 diz que todo: aquêle - ftote-se be~ - seje Deputado;

trabalhador 'rural, operário de 1'ábrics, scjn h9~en rort~d. ou i~cult. - por-

que n~sta Pátri51 nuo há privilégios ~ todo aquê1e que abusar dQS direitos

polít1cos, Dte~tando cORtra 51 orde~ de~ecrát1c~ ou pr~tic~ndo corrupç~o, 1'1-

• A ,- A
Ca sujeito a pnrda desses direitos, a suspcnsüo desses direitos, per dois a

dez &nos, ~edlante d~~laraç~e' do Supre~o Tribunôl Federnl e sobrepresentaçã.

~ do Procur.dor-Geral da Repúb11c~.

Va~Q dizer_, -nGSSG prlvilégie existe n~ 1'ôre tlo julga:'.ento, ass não

pedemosãevar QS prerrogativas do UeputadQ e~ f~nte de crimes e i~puuidades.

-. S~. Presidente, ~uitas e ~utrús coisas c~beria retific~r. Por exen-

pl.., ~ Ilobre Líder de GGvêrno, Deput,",do :1~ri;- Covas, 1isse que r.enhuJ:B TOZ

se leTaateu aqui. lla defes:a dlt_ pedido de llca.:lç~. t natura 1 que S.E~., CDao

e~, be~ estiTesse ocupaõ.-nos trabalh~s da Cc~lssão_dc Justiça. ~ natural qnf

.
não posse 51comipanhar 8S dezer.as ou - que~ s~be? - as 3 centenas de ?ronun-
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Sr. Preside:.to, eu louvo nüo a)cnas aquêlcs que me acompanharam,
~---~-----------------

'.Qú...eu .adtlr AultDs dos nones que não ti'"e eenp:9 de ouvir o'..: '.i~- aCGD-

- - _. -- - = - • ,. • . . - .
:..9•••• acresceutnr, por certo, outres ~n~est .as estes Sé r12era~ OUTit

.•4l61, aestraad., CQA tôda sut& &:uurl.!'e~ta'i~c' ;:QÚtlcc (; jur!(Uc~" ú \"'rlldade
o'. •

~à~t••e que dotondeaos.

Se não houve Anis Deputado do ARENA na tribuDa, é p~rque a nês 11-

1.'e.s.~D julgar" case a não haTér!3uos de co~tribuir c~a ebstrucier.lsaD

:'p•.,a chegl:.r ao f'ill dêle.
:,

.
~J..a..q,:~~~ldade monolítica demonstrada pelo HDB. Lembro-me que na Comissão de

~ ... ..~

~.. I.·
" "~,, • f, ", '

;'.\~g~ ,~~, 'IlQbre D~putado Erasmo Martins Pedro, b:i defendendo uma preliminar. .. ..
lJAy~ti.da pelo ,.nobre .I.~elator Lauro Leitão, depois d e elaborar magníficos c oncet.
: ~ ,( • • ' I ,, . .
~~jUr!dlcos, terminou votando a favor daquela preliminar, ~as avisando bem:

'.;.~.~a·bancada, entretanto, pensar omntrário, para que" não ha~a quebra de
" './..

-Louvo aquêles. ~ue pensam contra mim, louvo esta estrei~a fldell-- -
"'~'~part1dúla do I·IDB.' Vou mais, Sr. presidente, não ouso censurar <l ninguém

~ ... l,~. f h oj ••



pelo fato de discordar de mim, esteja em que legenda fôr.
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eu ia dizendo ~ue me enchia de orgulho, se·xx orgulho~sse permitido a ua;~~l••
. ,:. ~ :1,~·i;:1;'

;",,~. ' "~';1,:

tão, mas na' unidade .da minha cO..dição pessoal, ~ ergo
r
~umâ ck:"""~tk--"~ ~'f,',~.J~1!

I • ' •

gratidão imensa a Deus, porque nesses dias tumultuosos e passageiros, me:t~~).. . .. ~. ~'...
: ..

L!der de um grupo

_patri~ticos? ~ue~ui vieram arrostando -tôãas as dificuldades para sua~~ri~~,.1t&
.- • __ ~ _- • • < ,; .~-I: I,; ""! ::,.

c.pVS"<If' ,/ # • J.. . j.~. ,

't=m{ qurJé patriotica e ,ol!tica, DUlS 'F 'r'f#1 ( c:. cuja juriscllc1~d.i:.""

legitimljade à cOr.Btitucio~alidude nós n~o temos do ~uc nos corar.

o voto daqueles qUe 'eÁteadÍl
\ .' 1 •

"1

pressão de

Sr. Presti ente, ~ li. hora é .decisiva.•-------­certa imprensa, que procura ix alardear

-------

no1 pressões, s1r1~ .)~
'''' " ...-

'\ ',-

-.:-.

própriu formação.

1'~ rebeldes, e procuram diminuir aquêles que se considoram tl'.i.\ri7.~it~,
-- ._-------

Há -pressão .los partido~ pol!tlco~J: mas.-exJs..te a pr.eso~ '.' .- ----------_._------ .. .' -.::
"\ ,.

~ut~nt:lca, que é obedecida per n:lc c p~r co~:pü:;helros que me étCOUlP&nliaauíaf":••
__ ~ • • _ '-. _, ,- .'~_ ...~ ... '4 .1~"

desdouro~ daqueles que "Iot&O contra IrlIü, ou contra vo~sa ca.usa-, '4\Üf'é;i"c
. .

Sr. Presidente, a pressão da po~~a consc·lên(Üa~-· (gui'to }-16m) r~ll!ifJ.~)
-. .

o SR PRESIDENTE (José BonifgciQ) - Vai-se passar à v~t.ç~,%
{" 'l~ t,. '.' ~

nos têrmos do Regimento Interno. A votação rar-se-á p~r escrutí~lo,SéC~'~;
: ol \....... '~

.. .. '",1(..,:

Os Srs. Deputados ~ue aprovarem o projeto, usar.ão a c~dula"IN4'
• • 1.[ 4 l'~

- # 'll'se o rejeitarem, usarao a cedula llaO. O material de votação encontra-~e Aá~

cabina indeva~sávelt à esqu~rda da mesa.
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Chamo a atenção da Casa para êste a:lso final. !la forma reglmen-

tal, nuo vai ser pe~~~tida a fila (Muito be~~

À medida que os Srs. Deputados fôrem sendo chamados, deverão

pa~sar pela cabine secreta e escolherem a cédula e a sobrecarta e, em seguida,

um· a um, deverão depositá-la na urna.

~ # A #
~ o Regimento e e o apelo que, per meu lntermedio, fazem os ue-

-
putados de ambos o~ partidos. Assim, será evitado qualquer tumulto.

A chamada far-se--á de norte para sul.

O SE AFONSO CELSO (~uestno ~e ordrm) Sem rcv1~;o do ora1or) Sr.

Presidente, requeiro a V. ExalO ~ reco~cndar aos Srs. Deputados que respondam

aO pregão da chamada, dizendo presente, dado o s~ema a1otado por V. Lxa. em

muito boa hora, de acôrdo com o Regimento.

~ .SR Prl::SIDEll1'E (José Bonifácio) Quem faz él cho.!.::aãa é o

ar. Primeiro Secretário, Pediria, então, aos Srs. Deputados, que l'espoIldessem

presente e se encaminhassem à cabina secreta e, em seguida, depositassem~u

voto na Urna ..

Peqo aos Srs. Deputados que ocupem sams lugares e aguardem a

chamada _
•

(~
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SI'. Frt:si1~:lte.
. .'

--- .,
."'1. •• -

iss'J

. , GÇ#~I J~t~,....
... :.).~ .~. ,. c: 131.· "'• ...,4-:'\ ~ r~ "',r;~1·- "~T'~'''t:.. !..;;. .> -~~~.... .._ f') _ -,., ,.. ""... .- C' , ..... -.. .- ••• , .-. -: ~J "'- ~ ,. .

.:. .... ---.~,..
'-.' •• L _._.

-, -:~...-.-..

ql:.C ,

pode \111,:"rtl:.i. (..'.' :.".: ., .... .,... 'I
\", --. ,

--.,...---
~ =:tnls a ~....:.-

,
:'::i! c.!. .,- C ~~?1).t;::.àl):J -ai-"':""'; ,

~' ... .:. ......~J

Se

o SE ffi ~:3IJ~:!!E
~-

.,... , jore

... -~-,. .., ..'4 - c:.. ....~
~': C C::::!' ... ,:,----- -.: ..

~~._~
~~ ~---~~

"I -. .
. (~-:.~..- .. -- ~~

---...

~vlsno do or~dor)- Sr.nR JOAO I1EaCULli;O(l;1unstÃo de ordcrJ-X
Presidente, estando prosonte o Deputado l~rcio Noreira Alves, peT'&'W1to

V # #a • Exa.,3o a sua pr~gença'0 computada para efeito de quorum'ou gO e

noccssári9 que êlo v;' para a cabina votar, de qualrr;er J:lancira.
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o SR PRESIDEUTE(J'osó Donlrácio)- O dispositivo rcgioental é O

seguinte:

" 'A votação conpleta o turno rog1IJental da discussão. p.~

§ 40 - Tratando-se de causa pró'''ria ou de assunto eo que tenha

·1nterêsse individual, o Deputado está inibido de vot~r, fazendo

cODUnicaç~ nesse sentido à }~sat DaS poderá'assistir à votaçãox.
# ','

'Para efeito de quorum, seu voto sera considerado cr: t6r~nco.~ ..

li> t' -Esta c a raspas a a questao de orden de V. Exa.

o SR NELson CARi.'lEIRO::; Sr. Presidente, peço a palavra p~ra uma questão

ce ordene

o SR PRESIDE~~E(J'osó Bonirácio)- Tem V. Exa. a palavra.

~ ~R NELSON CARi~EIRO(Qucntno ~o ordec- Sea rr.v1são do orndor)­

Sr. Presidente, a leitura do texto levantou no ceu espírito una dúvida.
. .

A oxpressão"inib1do da votar" é uca. deliberação do próprio ~eput:lão, não

# -, " <AI ... li>e ~ detcroinaçao.da Ca~ra. ~ o nao esta proibido de votar, t~nto
, .

que cocunica.~ Mesa.mxxEHX De ~odo que sondo assig não há proibição

.para que o Deputado interessado vote, ~~xxpade~~

zi {::.. GC: f:..·.zcJ.'.
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-.,' ", .~. -,"","'..<W,._.\ ~__ ","" ••. 111

, , ,
".. c. , "\ ~ ......... ~,", ):'''::.: ".li __ ".'-_.1

,
:~ Stl .... pr0S<':fi.-s~}. S:'l'::- .'n,:;,~ ,oc.c.r~" yot:;,.r.

,
.;:

\ fI 1.... '2.~~i
O SR. ,.w."\'~ , SECRET~RIO I SERVINDO COMO 1Q SECRET~RIO.

FAZ A CHAMADA NOMINAL.

\s
O SR. PRESIDENTE (-------~j+,-----------.)

EST~ ENCERRADA A VOTAÇ~O •

. URNA )\ MESA.

VOTARAM OS SRS. DEPUTADOS

O· SR PREsIDENTE (José Bonifácio) - Vai Dar cncerrad.:l a votaçüo.

Encerrada. A Urna d'ava ser trazida à Mesa.

• O SR MARTllm RODRIGUES - Sr•. Pres~denta, peço a palavra para

~a questão de ordem.

O SR PRESIDENTE (José Bonifácio) - Tem a palavra V.Exa.
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Sr.

\I. O SR MARTII:5 RODRIGIDS CÔpestão de ordem. Se~ revisão do oradot)

questão de ordem com fundamento no

Art. 97, caput,. do Regimento Interno,'~ nos Art. 37, § 10, 31J,§t lo, 85,

, , 4' úni' C tlt -151, paragrafo único e 15 ,paragrafo co da ons .uic;ao.

Deseje esclarecer que ni. levEKt. est~ que~tão de ordDA porquo há

dúvida quanto ao resultado da votaçã•• Teaos a co~vlcção, c••o os de.ais

.. d A #
c.Apanhei~.s que votaraa pela de.egaçao da licença, e que a Caaara sa~ra

/

p~eservar alt~TnDente sua soberaftia e suas prerrogatiTas constltucio.als.

, .
No e.tanto, não seri~ razoavel se estabelecesse ua precedente c••tra a 1e-

g!tlaa interpretação dos textos c~.stltuclonals.

. A quelltão de ardell é a seguinte I .os têrl\os do I lo Õ. Art. '51 da.
C••stltulçie, _a.T~taçãe_~ara a concessão de licença para processar o Depu-

tlil' Ú I 1tado, ~a c•.rorllldade do .aragrar. nlc. d. Art. 15 I deTe .bedecer a. saa-

rua de~erBl~d. pelo § lQ do Art._~ d~ Lel Maior•

. Se a perda de ma.aat. exlge declaração, em Totação secreta, de dol.. .
. .

terços da Cã.ara d.s Deputados, qUa~d. se trata de .embr. desta Casa a. c••_

~~esso, igual quoru! deTe ser exigldo •• tocante a usa autorização que pede

- A _,

, trazer co•• co.seqüe~cla, nao s. a perda d. nandat. , co•• aiada a perda d••

direltos p.lftlces e•. ge~al, pelo prazo de .dois a.dez •••s.
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A,graYIdade;.ae precesse preTlsto .0 Art. 151 da C.~stItuIçã. d. Bra.

s11 ,. béll aals I.te.·sa .'que 8 perda d. &a.dato leglslatlTo. Mas aimda deTe-se

..
admItir, a rorti.rlt~q~~ a Câaara dos Deputados. s~.ente possa auterizar _

processo de cassação~~~, dIreitos p.l!tioos aedi3Jlte T.t~çã. secreta, por

dels têrço. de seus aeabro. s, nã., por aalorla sl.ples.
, ... "

Dir-se-á que nos canos tr~t~dos no art. 37, § lQ, da Cons-

tItuigüo d~ Brasil, á câmara declara a perda do mandato, o que não aconte-
,'.

ce na caso em ou se trata da autorização para o proces~o do qual ãecor-

rer~ a PQrda de direitos ,políticos•.
No caso da perda de candato, decretada pela própria Câr.a-

ra dos Deputados, esta ~~~iona pr~ticamente com? 1n~tância de julcaoento,

uma v~z que a çâmara única e exclusivamente, é quem delibera sôbre a~

~erdn do mandato legisl~tivo. Enquanto isso, ha hipótese do art. 151

da. Co s tituição, caberá ao Supremo Tribunal Federal a tarefa de declarar

casDados os d1reito"s" políticos, em ràce <Ui representação do Dl'. \ tra-

dor Geral da Ropública.

g de ponderar, no entanto, que a autoridade pedida, com

base no art. l5~ da Const'itUiçno do BrasU.1 envolve conseqt1ôncia's de mio-

A

gravidade e relevo, como acima ficou registrado, o que ~mr;wxm forçosamen-
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.
te tem de levar o 1nt~rprete a estender o ambito de 1ncidê-.cia do art.

·''í' S lD da Constituição em f1cor, ll)licando, no caso, bÍD os:)&c10.

. -
Em soCundo 'lu~ar, na própria sistemática 'da Co~~t~~~1ção

'de 67, encontrQ-ue base para demon:;trnr quo Q QutO!'izQção em e~:nme dove,

:taWii. atondcr ao oUÓrlPn do art. 37, § la, da Lei Un10r.

~ãWl1monto, o Presidente da Ropúbl1eo., Q.uando pordO'-O'mDn-.. .
Por outro lado, Sr. Presidente, a Constituiçao Federal, no art.

·l"'.... parigrafo único, quando trata, der"~ determina o se- •

"As i:nur.idadcs do~ Deputados federais' e Senadores :)oder~c ser

su~pcnsas durante o estado de sitio, pelo voto secreto ~e dois,
.

terçcs dos membros da Casa a que-pertencer o congressistaft
•

I

Evidentemente que no caso se asse~elha a isto, quando a Câmara
- "

.•tor1zar - se. a Cusa fizer isso - o proce:;so contra o Deputad.o, est~ sus,on-

dea40 AS ~munidades do mesmo para o fim de êle ser processado. Uesta hipótese,
l' ,

fOr conseguinte, deve-se apelar x tamb~m à ~esma regra do parágrato úoido do

~~. 15l&,. D% Assim, nos t êrmos do~ § lQ do art. 37. do parágrafo W11c!o

. . - "
dO;art.- b4, do art.· 85, do ,parágrafo único do art. 151, e parábrafo ú1~co do .
" . .,',

'art. 1~, o auorum para deliberar ~*C2X~ sôbre a lic~n~a pnra processo'de

,'.
leputado, mesmo na. h'lpóte~e do art. 151, parágrafo único, é de 213 e não apenas

. ...
da ~aiorla simples dos presentes a Câmau'a dos Deputados.
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lata á quest~o de ordem que queria suscitar para que, resolvida

- ,
• matlrla. e coso viesse a .Casa decidir de outra ~ormat não se abrisse um_p~e-

.
eedente perigoso para a segurança das lmun~dades p~r1amentares e resgusrdoCdas

•

...... jHultp beo
,) •

Vou resolver a quest50 dc ore
dem.

O 5B mp.SIDEIITE(JOS~ DOllIF~CIO) - Estabelece o art. '33 a re-

Ira gerol:

"S3lvo'x dispoalção constitucional em contrório, as dellbera~

ções de cada Câmara serão toma~as por maioria de votos, pre­

sente a maioria de seus membros."

O art. 151, ~e reee o assunto ora em votação, é ~ par~grro ~
I

co,que diz O soguinte:

QlJanGo Se tratais. de titular de mandato eletivo federal., o pro:-.
.

cesso depender~ de licença da respectiva câmara, nos têrmos do

o '§3D do'referido artigo diz:
.., ' ...

,"'0 caso de., tlagronte de crime inariançav~l, os 'outos. sérão:t.s:i)\~'
. .

_inetldos, dentro de·48 hous., -à câmara, ~espectlvD., paro, ~e -~~L'<

por vo~o secreto resolva sôbre a prisão e .autorize, uu n~o, ~ .
• •• • -. 7 ~.• _~•• ~

tormação de culpa. 11
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so cabe o assunto da regra geral. O art.33:"Sãivo cU:-sposição' ~onstitucio~~l em

-contr~rio, as dellberaçõés de cada câmara scrã~ tomadas por malorl0 do votos,

presente a maioria de seus membros."

Assim, res~lvo:a questõo ~ de calorla slmplos, ou seja, é pre-
-.

. - ,-
clso quo haja a presa~ç~. de 205 Srs. Deputodos, o~ a metade moin um, para da

.._ -- A"' ~~

o resultado f~al. 1·las, .se :linda nao bastasse csta clrcunstancia, ha maIs.~es.~

ta outra: S qua n5õ se trata do porda-do mandato, mos, l~so sIm, de suspensõo

de mandato. Sõo ficuras jurídicas diferentes. O art. l44, §la, diz assim:

tiNos caos do na 11 dêsto artigo, a pealda de -direi: tos ~ pol!t1-

cos determina a perda de mandato el?tlvo, cargo ou função públi~

ca - e a suspensão Ó a penalidade do art. 151, e n50 há outr:l-
. -

e a suspens30 dos me's~os direitos, nos cosos previstos neste 3r-

tigo,.acarrcta a ~uspens50 de ~andato eletivo, cargo ou função
, .

pub?-icá, enquanto perdurorem as cousas que a dQterminara~.tI

E ainda aí a Constituição não exige o Quorum quallflca.dO,

mas tão-somente a maloria slcples.

g esta a minha decisão.

o SR. HARTnm F.ODF.IGtJ.::.S - Sr. President~, com base no § l~g

do art.:97 da Constituição, recorro da decisão de V. Exa. para a Coc1~

são ~e Constituição e Justiça.
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o SR. PRESIDENTE - Deferindo o pedido de V. Exa., entendo

que o recurso não tem ereito suspensivo, isto ~, a sessão prossegue, e

os ~otos'serão apurados.

-o Sr. 1~ Secretário ar.otará os votos II~O"; o Sr. 2º Secre-

'~rl0 anotar& os votos "sim"; o Sr. l~n Secre~rio, as c~du1as em branco

e nulas. Conv1.do para escrutinadores os Srs ~ Deputados José IJ.11doso, da

ARENA, e Sadl ?ogado, do l·IDB. Vai proceder-se à' contagem das sobrecartas.

o SR. JOXO llERCULUiO (Questão de ordem - Se:!! rey1 :=ão do ora-

~) - Sr. Presidente, salvo melhor juízo, à declaração do número de vg,

tantes , indlspens~vel, inclusive para ver se a lista de presença co~

re com o ~ero de sobrecartas, r~zão pela' qual peço a V. Exa. ~t*Rtt

declino o n~oro de votantes nesta sessãó.

O~SR. PRESIDENTE -·A declaração de V.-Exa. , de uma ev1d~ncia

tão solar que não precisaria ser dita da tribuna, porque estava na-se-·

qQlncla.do 'meu esclarecimento•
. - .

. O~~~'~_JOIO IpmCULINO - v;~~_. inverteu a .ordem.
~....-.- ..

. Võtnram 369 Sra. Dopu~dos. yni-se proceder a contn&om d~s

sobrecartas.' Ce~ ~~ A ~l-.~

\~S
O SR. PRESIDENTE ( ~~~. )
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DEPUTADOS.

.'

RESPONDERAM A CHAMADA NOMINAL E VOTARAM 3~9SRS.

A MESA VAI PROCEDER ~ CONTAGEM DAS SOBRECARTAS.

'(2
J ~~O SR. PRESIDENTE (--....;;:;;.-.-----)

FORAM ENCONTRADAS NA URNA

RO QUE COINCIDE COM O DE VOTANTES.

SOBRECARTAS. NOME-

V. E::u • 'lnUllCia,

\) BH ~·i:.3I(; CO'L.f. (;ill~nt~~, ,1(, Ol~1'::""-''- !;IO~.~---::;::... ,
qUG vot&r~:.:.30'] Sr~. j)a:;ut......~1o:;?

o .SR .PR~5IDZ!~T~---
a 5R I·i.~RIO C0V:.~ Par~U!lto a ~'V •Exa. Ilqua1 o r:mort1:~ e:,:igi(o

o_sn P?~:,IDE!:T] :lo s. -:·r'J-..
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tade ~"1s un corrar.pon~G.a 186. Portanto, ac1~~ da 186, u
,

nora

so não alcançar os 186. ,·otos,. a licença llÜO

o ~R 'Pru:;~Jl~:T~ (l2.só Eo!~iráci o) - A uaior votaçf.o---•.~~ ~:__...:s:"
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, .-
x:olltr~... rio •

se fêz

. , .
n~ di~yositi~o re;iwent~l C~

ninh:.l decis:'o.

VOZ

Sr. Presidente, V.~y.a. iniciou o proce~so ca votação c, logo err. SEful-

da, respondendo ao Deputado ~~~io Covas, cmi~ente Líder da Oposição,
~.. ~:. ,

Q~"'~ .. ... ",~:<:: p<V\.G..~ A'

t1tuiçao e com o fier,imento, seria neCe!~ariO~~~~~~~ces~aJda 11-

.~..~.'. __!:._'-'~v~""~. ~'~I!I_"l'oria-'~~7' 1!1910r dos pl'E'scntcs. I.,à-ioria, portanto, é a t:eta-

de mais '''"V
~~; Ã Questão que trafo p~ra ser re$017ida por 7.Exa.,.é

. ça,
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'O SR PRESIDErrrE '( Josó Bonirtrcio) - A l-lesa vai proclaDD.1" o resul-.' . ..

tado da. vota~ão. S,im - 141.; !fi2 .. 216; Brancos 12 t total 369.
'.

'0 projeto rol rejeitado, vai ao arquivo. ( !:ah1jlg Mutto bem;.'
:.

.. 1° ....

mu1to bom. :PnlmBs nrolongadíssim~s)

'('~ cantndo o H!no Nacional pelo Plenário e pelas galerias)

Sábre a mesa declaração de voto do Sr. Deputad~ Cunllo. Bueno e

v~rios outros.
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, I I,: .. -
'! ;1 ,...,"'-;, ...:-'" .. __ ".~ 4' 1I

, "
t~..

:'\ f"j. I~·:.: ~.s
.:'~' I..
'" '"' , 'O'.

lhe quis

Os Sign&fáriOs, integrant~s da representação paulis­
ta da Aliança ncnovàõor~ Hacional (ARmrA)" ~lO inst~l~tc em que v~tam

o pe~ido de autorizaçüo' para que seja processa~o judtci~lmente o r.~
" ... Nputado ~t.~rcio l'iorcil'a Alves, esclarccer:l as l'3Z0e~ ~elas (l'lalt se

• I ." •

pron~~o!am'pela negativa:

) ... t " ,A Nao obs ante o carater pol~tico quo so
el!l!Jrcstar, a Jaatéria ~ jur!~!co-co~stitu:cional; •

B) A Ccn~tit·.1!ção vigente, -seguindo tradição .~e~ q\1!!

bra no nosso país, coadagra, no seu art. 34, a inviolabiliãa~e da ­
tribuna parla~entar. ~sso ?~~nc!Pio, absoluto e não p~ss!vel de diA
cussão, consiltui cr base ca soberan!a d~ poder Leglslatl~o c a con
dição primeira do seu f~~cior~cento a~tôno~o ~ efetivamente inccpen
d~F~~•. Autorizar a desobeciê~cia ao~'~;~ têruos sig~ifica, portan
to, estabelecer precedente fatal ~ própria instituição;

. C) A prese~te dcclaraç~o de voto deve assim ser en ­

tenãi~a cono ~a' tc~ada de posição ri~orosa~ente co~sti~uclcnQlist~.
. . ..

Considcranos ~esmo como a F.clhor fo~=a ce scr~lr ao governo, a da -
, 'A --.._-- - . ... .

lucica lealcade, o~osta a subservic~cia ceg~. N~ gov~~~o ~eitc=a~A
... - .. ..... W· ..' ...

~ente ?osto a sarv:tço ::'2 CC:lS-;;~tuiç:::JJ o f!S±O ::!~~S :;>ropr~o ae acor.:l-
panrJí-lo é obedacer a i9poslç~o 'co~stituc1pnal, o que os sis~t;~ios

estão certos C!l fazer llcste f:lor:ento.

Sala de~ecbro êa lSé8
-C:C.·"'''R ..;~
./,
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,JCr~illlf\n;C' D.~ 'lO'.l'C.'- ---._----

• , ...... O} o. t . l'l~ .
"Jlt~nUa, ••0 cur·s" u~ !;jln ~~ Y·J.Ú<!., Ol'!1e~-:-.te eg2.!i. ~(.O1', ~S·\·.:'-

v& carta e .9orJ'::J.tI.l1t.~ ele <lun, C~:'10 tal, honral'if' o N.?l'df.to C!U~ ne :-~i. . .
c:onfQl'ico palJ ~cvo, e q~\~., l'!e!:t~ :;~&~, il·ip. e:r.:e::,·cê-Io ;ii!' tôa~ ~ ~:.\I":

plen~tllc1e~

Os dt:'bpte3 trr.·1odas e 0'3 cO:lCeito3 t'.=1i.Ü ci:-.itidcs, l:lO::5.i·i'~~·­

loar~ o -::le~\ 'pens~lnen~,:)' .1iLicit:l; c"nd~tzind~-::'le ~, rélciccir.i:> de -::._\~, ~

ino-:J~rtt1no e 1r.reo!'Jo::1sáveJ. ~r~nunci~=e:l'to 'ã" D~~t'.~~do ~·;;rcio ::ol"ei-... _. .
ra hlves esté 8cob~rt~do ,cl~ i~l~~idpde ~U9 é prescrv~clr. no ~rti~~

3!~.e não rio ert. 151 d'l' C"nc.tittli;â"o.o

n; so~at5ria dos votos
~ result~nte ~ua tradu~ir;' o

il'di...,;c!.,~,; o:: dl:> cada j)~ ....t't:,d" 'tp...._c::.• _ •• _ _.. .....~. ~ ~, JJ. __

""~-~"'-"'~~"'o" ,;:4:\ ... ~. "''''e-''' .. _· .. t~-.~, ~~ ':"~:' ...(.~.~_ .... , ...,""'.- "':: v.:. _,. 1'". .L:'''.~ • .J..-: _

-',,31 ~::- _.., e C,2,

:: rc! .;~i,j -.: ~

" - .......
P~Ot9St~ con~ra o cc~teud~

A •er-!D<:2ê ds atituàes.'- I

:r~3S~JU~~9nto da
• • ~.. ._. o.

sou ~~ U~ ~1r91to

o· A. • • • -

~~oces~o1_~~~1~e e~e, ~pes~r.a~ ~~ons~~~e~;~,
# •

:~'.~9 :3 ::ro:::ria :;cl:st.1~·'ti:;f:l l1:.a ~~rt~r~o!.:...
",

."---~

"loto c:m.tra.

" '.3ALA" D:'3



Junho de 2000 DIÁRIO DA cÂMARA OOS DEPUTADOS· SUPLEMENTO

Sonhor Presidente:

Quinta-feira 1 00139,

Apesar do voto secreto d~vo e~clarcccr e firmar mil~la p~sição.

}Ião tenho preocupações ooe a histol'in t pesso~lI.'onte,cmbol·a ve:a

neste, Q~ episódio histo~ico em que a câmara, necando a licença,. ,

crescerá e se f~rMará c, con:ecendo-a, ne negará e violentará~a

Consti"'litlj,ção•

: Voto ~ela negativa. Voto com a Constituição e com ninba

consói6n~~a,cemno discorda~do, como discordo,. com tôdos os co~~eitos

e expressões do Deputado l'~rcio Moroira Alves.'

Sala das Ses~Ses, 12 de Dezembro de 1968.

Dáputadc'Arnaldo ~ogueira •
. . ./ /

t;iar, CCJ~voco

te-

:'loti..rna P~l";" hoje,

0_ .sn ·EÉESI.D.E~lTE._(JOSt BONIFÁCIO) - l'~da. ~is ..huvendo a .':'r2-

t~r, convoco uma sessão noturna p~r;,. hÓJe,

te

ORLEM DO DU
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